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De enseñanza 
protectoral 

L a a m o r t i z a c i ó n de l a s c á t e d r a s de 

-Árabe 'y ( i e o g r a f í a de M a r r u e c o s e n l a s 

E s c u e l a s d« Comerc io h a c a u s a d o m a l a 

i m p r e s i ó n e n c ie r tos e s p í r i t u s , d e m a s i a 

do p r e o c u p a d o s con el p r o b l e m a h i spa -

Hoa í r i c ano . No e s t i m a m o s f u n d a d o s los 

>Bproch€s a l a dec i s ión m i n i s t e r i a l e n 

este a s u n t o . 

Si Eapa f i a t o m a e n ser io a l g ú n d í a el 
í iegocio d e l p r o t e c t o r a d o , lo m á s q u e se 
p o d r í a ex ig i r a l E s t a d o s e r í a l a c r e a c i ó n 
do i m a e s c u e l a t é c n i c a co lon ia l , e n don
d e h a l l a r a n los n e c e s a r i o s e l e m e n t o s de 
I n f o r m a c i ó n y p r e p a r a c i ó n aque l los q u e 
t u v i e r a n p r o p ó s i t o s de s e g u i r e s a o r i en 
t a c i ó n de v i d a ; p e r o n u n c a s e r á lógico 
o b l i g a r a t o d o c i u d a d a n o e s p a ñ o l , q u e 
r a y a a d e d i c a r s e a l c o m e r c i o , a i m p o 
n e r s e e n l a l e n g u a y e n los p r o b l e m a s 
de M a r r u e c o s , p o r el h e c h o d e e j e r ce r 
al l í E s p a ñ a u n p r o t e c t o r a d o , e n u n a zo
n a d e i n f l u e n c i a d e u n a e x t e n s i ó n a p r o 
x i m a d a a l a p r o v i n c i a de B a d a j o z . 

C o n m u c h í s i m a m a y o r r a z ó n s e p o d r í a 
p e d i r l a i m p l a n t a c i ó n de e s t u d i o s h i s -
p a n o a m e r i c a n o f i , y a n a d i e se le h a ocu
r r i d o h a c e r o b l i g a t o r i o s y g e n e r a l e s es
tos e s t u d i o s , s ino , en t o d o caso , i n t e n s i 
f icar los y d a r l e s e fec t iv idad all í d o n d e 
y a ex i s ten , o d o n d e y a se p a g a n , q u e 
no e s lo m i s m o . 

Alemania y Rusia contestan a los aliados 
— ^ « 1 > 

Los soviets reconocen sus deudas, conceden ei disfrute de los bienes 
extranjeros confiscados y piden ayuda financiera y el reconocimiento 

"de jure" de su Gobierno 

(De nncs t ro ser r ic io especia l ) 

GENOVA, 20, a l a s 19,80, ( rec ib ido e) 
21 a l a s 14,30).—La j o m a d a de h o y es 
dec i s iva p a r a l a s u p r t e de l a Conferen
cia . L a s c o n v e r s a c i o n e s t e n i d a s e n t r e R a -
t h e n a u , S c h a n z e r , W l r t h y L l o y d George 
h a n s u a v i z a d o l a s a s p e r e z a s de l a s i t ua 
ción. Alemaj i i a , p u e s t a e n l a d i s y u n t i 
v a de r e j i u n c i a r a l T r a t a d o o q u e d a r 
f u e r a de l a s u b c o m i s i ó n de a s u n t o s r u 
cos , h a e s c o g i d o esto, c o s a l ó g ' c a , p o r 
o t r a p a r t e , p u e s t o q u e s e i í a ucioso q u e 
A l e m a n i a d i scu t i e se u n p r o b l e m a q u e y a 
t i ene r e s u e l t o . 

M i e n t r a s l a s i t u a c i ó n , q u e a m e n a z a 
c o n v e r t i r s e e n p e l i g r o s a , h a s ido y a de
finida, l a c u e s t i ó n r u s a p r e p á r a s e p a r a 
l a so luc ión . H o y los r u s o s ( ( n t r e g a r o n 
u n a n o t a a l a Comis ión , e n l a q u e con
t e s t a n a l p r o y e c t o de los p e r i t o s a l i a d o s , 
q u e l e s fué p r e s e n t a d o . T e s m i n a d a la 
c u e s t i ó n a l e m a n a , e m p i e z a d e n u e v o la i ' ° ^ """^os se ha reunido esta mañana ofioiosa 

mente para informarse de la contestación 

Rusia una ayuda financiera que la permi ta puede imponerse a cambio de que «ates re
salir de BU situación económica aetual . 

hl (jobiemo ruso está igualmente dispues
to a devolvea- el disfrute de las propiodadeé 
extranjeras ^ los bienes nacionaliíados. E n 
caso de imposibilidad, darla compensaciones 
ya directamente, o por medio de uji o<Mive-
nio que pudiera concertarse en el t raaacur . 
so de la preeente Conferencia. 

Los delegados rusos creen que es indis 
pensable para la reconstrucción de su país 
una ayuda financiera por parte de los Go. 
biemos extranjeros. 

La respuesta de los soviets termina de 
esta m a n e r a : 

«La Delegación rusa desea hacer com. 
prender claramente, aunque eUo parezca 
evidente en derecho, que el Gobierno ruso 
DO podrá asumir ninguna obligación por las 
deudas de sus antecesores hasta tanto que 
no haya sido oficialmente reconocido «de 
jure» por las potencias interesada.*!.» 

ESTUDIANDO l A RESPUESTA RUSA 

GENOVA, 21.—La Subcomisión de a«un-

d i s c u s i ó n d e l a cues t ió j i r u s a , ca s i ol
v i d a d a es tos d í a s en q u e el i n c i d e n t e a le 
m á n h a b í a a p a s i o n a d o d e m a s i a d o , b a s 
t a p a r a l i z a r , c a s i , l a Confe renc ia . 

H o y h a rec ib ido L loyd George a m á s 
d e 500 r e p r e s e n t a n t e s de l a P r e n s a mun-

E l a c u e r d o ^ d e l a L i g a A f r i c a n i s t a de ^^^^ y d e s p u é s de a l g u n a s p a l a b r a s (h 

so l i c i t a r e l e s f a b l e c i m i e n t o d e l a as ig-^ j^g q u e d e m o d o p rec i so expl icó l a fase 
n a t u r a de Á r a b e e n l a s E s c u e l a s N o r m a - i a c t u a l de l a Confe renc ia , d e c l a r ó repe
les, n o s p a r e c e o t r a s a l i d a d e qu ic io i ̂ ^¿^ ^^^^* q^^^ v e n c i d o y a el g r a v e in -
e n o r m e . i M e d r a d o s e s t a r í a n los p o b r e s ! b iden te con A l e m a n i a , l a Confe renc ia 
n o r m a l i s t a s , si a i a c t u a l p l a n do ense - ; c o n t i n u a r á s u s t r a b a j o s con l a firme vo-
ñ a n z a , q u e p a r e c e h e c h o p a s a j i d o u n a j u n t a d de l l e g a r a l c o m p r o m i s o s o l e m n e , 
e s p u m a d e r a p o r l a E n c i c l o p e d i a E s p a s a , 
Be le a ñ a d i e r a el a p r e n d i z a j e del Ara -
íie! N o d i r e m o s q u e n o h a y a u n c e n t r o 
espec ia l , d o n d e l a l e n g u a y l a ps ico lo
g í a de los r í fenos s e a e s t u d i a d a p o r los 
m a e s t r o s q u e v a y a n a e j e rce r a l l á s u 
profes ión . E s t o se cae d e su peso , y c u a l 
q u i e r U n i v e r s i d a d a n d a l u z a , con cons 
c ien te e m p l e o d e l a a u t o n o m í a , p u d i e r a 
r e a l i z a r l o . Si l a a u t o n o m í a n o sii-ve a 
l a s U n i v e r s i d a d e s p a r a c r e a r s e u n a es
p e c i a l i d a d e n c o n s o n a n c i a con s u t r a d i 
c ión h i s t ó r i c a y c o n l a s e x i g e n c i a s p r á c 
t i c a s del m e d i o e n q u e se d e s e n v u e l v e n , 
n o sabe rnos p a r a q u é c o s a m e j o r i r á a 
se rv i r . L o s a n h e l o s q u e el j o v e n M e n é n -
dez P e l a y o e x p u s o a es te m i s m o p r o p ó 
s i to a l l á p o r los a ñ o s de 1876, p u d i e r a n 
ve r i f i ca r se a l cabo , s i r v i e n d o de p r o g r a 
m a de a c c i ó n d a s c e n t r a l i z a d o r a a m u 
chos q u e s e p r e c i a n de l i e rederos espi 
r i t u a l e s de l excelso m a e s t r o . 

que los delegados aovietistas, entregaron esta 
mañana al primer ministro británico y para 
proceder a un primer examen. H a juzgado 
que el texto do la respuesta de los soviets 
Qo podía ser considerado como un documen
to al que pudiera aplicarse un «no ha lu
gar», pero que no había motivos papa poder 
asegurar que los delegados rusos darían prue-
î «° de un espíritu do conciliación, en el 

E L SINDICALISMO 

Numerosas detenciones en 
Bilbao 

de cuanto contiene aquellíS 

p o r p a r t e de t o d a s l a s n a c i o n e s , de abs 
t e n e r s e d u r a n t e diez a ñ o s de c u a l q u i e r 
a c to de h o s t i l i d a d . 

L l o y d George a f i rmó q u e es to e r a l a p ° presenta el problema ruso. Confirmo 

firme v o l u n t a d de los a l i a d o s y de los tAT^tV^'^f^l l'^.^^JI'f^'^^ ° " '» ''<'-

ba; 
cumplimiento 
respuesta 

Se ha nombrado un Comité de once peri-
tos que habrá de encargarse de estudiar el 
documento más a fondo. En él figuran cinco 
representantes de las potencias iavitadoras 

-üa Subcomisión volvió a reunirse por la 
tarde, a Jas tres y treinta. No asistieron los 
alemanes. 

El doctor Schanzer expuso hs dificultades 

n e u t r a l e s , deseosos de q u e la Conferen
c i a t e n g a éx i to . 

H a b l a n d o d e l a cues t i ón r u s a , se mos 
t r ó m u y p r u d e n t e , p e r o s u s p a l a b r a s de
j a r o n e j i t r evc r q u e ni a u n l a c u e s t i ó n 
r u s a s e r á u n obs t ácu lo p a r a q u e l a Con
fe renc ia c u m p l a s u s t r aba jos .—Da [fina 

LA RESPUESTA ALEMANA 
CliiNOVA, 2 1 — E s t a mañana a las once 

y media, la Delegación alemana ha entre
gado el texto de su respuesta a -la nota de 
los aliados. 

E n este documento los delegados alema-

conozcan sus deudas. 

DICE RATHENAU 
GENOVA, 21.—Bathenau ha recibido a 

los periodistas y les ha declarado que si 
Be había retrasado la respuesta alemana era 
porque la Delegación del Ileic.h quería re
dactarse en forma tan amistosa como pa
cifica. 

«Alemania,—añadió—no ha querido más 
que conoertax un Tratado económico con un 
espíritu paciñco. Agradece a los delegailoe 
italianos sus deseos de conoiliacióa y desea 
continuar colaborando en la Conferencia.» 

El ministro desmintió los rumores de des
acuerdo entre los delegados del Reioh. 

UNA PROTESTA FRANCESA 

GENOVA, 21.—El Gobierno francés ha 
hecho que sus representantes protesten ante 
loe aliados contra la conclusión del Tratado 
de Rapallo por Alemania y Rusia, por ser 
contrario y atentatorio a las leyes quo los 
aliados han hecho dimanar del Tratado de 
Versal! es. 

EL QUE COMETIÓ LA INDISCRECIÓN 

P A R Í S , 21.—Según el corrceponsal del 
«Petit Parisién» en Genova, el Gobiejno 
italiano h a resuelto que comparezca ante 
un Consejo de disciplina ol secretario gene
ral de la Conf©ren<-ia por la Delegación ita
liana, señor Giannini. 

Parece que el personaje oficial italiano 
que indujo a error a iors delegados alema
nes., moviéndoles n concertar un acuerdo 
con los soviets durnntf la Conferencia, no 
seria otro que el señor Oiannini. 

El corresponsal citado añade que dicho 
goonetario ha declai-ado, en su defensa, que 
se había limitado a cumplimentar cerca de 
la Delegación bolchcvist.a la gestión que ie 
había sido encomendada. 

HOY LLEGA EL REY 

GENOVA, 21.—El Rey de I tal ia llorara 
mañana por la mañana a Genova. Ofrecerá 
un «lunch» u los delegados en la Confe
rencia, y después do la recepción oficial 
saldrá, a las cinco do la tarde, para Boma. 

LAS COMISIONES 

GENOVA, 21.—En la Subcomisión de 
transportes, el delegado italiano ha pedido 
que Conferencias idénticas a la de Genova 
aseguren en el porvenir los progresos reali
zado'! en las relaciones internacionales de 

unión oficiosa de la Subcomisión. L a respuesl 
ta rusa será, pues, sometida al examen de 
un C-oúiité de peritos. 

Barthou hizo observar que la nota de la 
Delegación bolchevista planteaba varias cues 
tienes no comprendidas en el programa de la 
Conferenoia de Genova, tales como el re¡í-
conocimiento «de jure» del Gobíe^-no de los - -
soviets, y añadió que no podía aceptar nin- I los transportes. 
guna discusión del problema eítcTutcIo por la EL representante de Francia ha protestado 
re^luoión. do Cannes. joon t í a esta proposición, por oponerse al pro-

Ciiíebena rw^ndró^^usvgy cáití».4«iostrá."-gtMiia -de-Cannes. 
ba que los soviets aceptan la>S condielcnca , —En l a Subcomisión económica, Krassin 
de Cannes. jĴ Ĵ  declarado que los bolchevistas pretenden 

bchau'zer contestó que el envío a los peri-) la socialización integral, excluyendo toda li-
tos debo considerarse como un punto de sa- bertad da comercio. 

• .. ) El ministro de Comercio de I tal ia ha de-
Ante todo—dijo—es necesario enterar 

Se esclarece el asesinato del con" 
tratísta Ramón Abad 

BILBAO, 21.—Ha quedado esclarecido 
todo lo relativo al asesinato del contratista 
de la mina «Josefa», de Somorrostro, Ba-
món Abad. 

La Benemérita detuvo a los vecitw» de 
Santander ,Tosé y Enrique R n > , y del inte
rrogatorio a (Juo los sometió, resultó que 
estos individuos estuvieron, en unión de 
otros, armados y ocultos, esperando al señor 
Abad, acto que no roa'izaron por no presen
tarse éste por aquel sitio. 

En vista de Ins declnraiiones de los dete
nidos, lo fueron m.ís tsrde Antonio Euiz, 
do veintisiete año?, de Málaga, y Mn.rin An
drés Rantotí, de veintidós año-í, »mb<-is veci
nos ár- El Hoyo (Santander) ; Bartj^lomé 
Fundidor, de cuarenta y siete años: Felipe 
Ondarreta y Horacio Echevarría, vecinos de 
Ondor (Santander) , donde ostentan los car
gos de presidente y vicepresidente del Sin
dicato único de la localidad, que. fué el que 
planeó el atentarlo. 

Últ imamente fueron detenidos en Cardagi 
(Santander) los hermanos Mariano y l o 
renzo Ruiz. a los que so acusa de inducto
res del c r imen; Ángel Pérez, de Gallarta. 
e Inocencia TíBureano, «la Asturiana», de 
Oviedo. 

Queda por detener Inocencio Guerro, que 
se halla gravemente enfermo, y al que se 
ha sometido a estrecha vigilancia. 

Parece que el atentado venía planeándo
se desde hoce tres mcsea, y que corita el 
rnmor de que se iba a llevar a efecto. 

El atontado de ayer.—Dos detenidos mé ; . 

BAECELONA, 21.—Como presuntos com
plicados en el atentado ocurrido ayer ta-de 
en la calle de Boirell, hryn sido detenidos hoy 
Leonardo García y Manuel Fernández, i'"'?-
tos individ\ios han estado ya otras varias 
veces complicados on direfentes atentados. 
Ha ndeclarado que conocían aj muer to ; :r 
haber sido presidente de uno do los ram .s 
del Sindicato libre. 

En (Mianto al detenido ayer a raíz de ocu
rrir el hecho, se sabe que fué procesado t n 
junio del 21, con motivo del atentado o"ii-
rrido en la calle de Peligros, .y, al sobres3';r-
se 1R| causa por falta de prueba, quedó en 
la cárcel como proso gubernativo, dcoJe ba 
permanecido hosta el día en que fueron re í 
tablecidas lias garantías constitvici<>na!e^. 

Parece que la víctima había sido ya. ame
nazado en vaaias cns iones por algunos in. 
dividucs dei Sindicato único.. 

la fendido. por el contrario, la tesis del libéra
nos, dicen, ante todo, que Aleniania recono-|'^'^jP"®^*^ / ' ° '•'S técnicos. j lismo comercial, declarándose oh favor do 
ció hace varios años la república de los so-! '̂•'' presidente de la Delegación francesa I acuerdos internacionales y de lá reducción 
viets rusos, •pero consideraba que. antes d e ; ' ' " declarado que, sin querer entrar por e l i d e las prohibiciones de importación. 

. , reanudar lelácionea diplomáticas normales, I ' " "mentó en el fondo de la cuestión, . 
N o h a y , s m e m b a r g o , q u e p e d i r m u a - j ^^.^ precigo oonoortar un a<;uordo que liqui- '<^*er recordar que hay principios admitidos 

g ros . L a U n i v e r s i d a d m á s i d e a l i s t a y | dará el estado de guerra. 
m e j o r a n i m a d a e s i n c a p a z de s o s t e n e r | Cuando so abrió ia Conferencia de Genova, . , , , 
e s tud ios , q u é n o of rezcan a los a l u m n o s i f l t ^ a n ^ ^ m u y adelantadas las negociaciones ^ P^;^^^^;^;^^pM__^ i r , j r " ' " r : ^ " : . . ! f P " ^ ' ' ' ! 

que no es necesario repetir. 
Eeunido inmediatamente el Subcomitá do 

, , . , -. . , T7„i*^°' '^* del asunto. .A.1 venir a Genova e^ta-
Un p r o d u c t i v o y benef ic ioso empleo . E n i t,a Alemania animada de un cordial de-
Bé lg i ca sov e s t u d i a m u c h a G e o g r a f í a d e l . seo de colaborar a la reconstrucción de Eu-
Congo y m u c h a E c o n o m í a y m u c h a Agr i - ¡ ropa, pero pronto se dio cuenta do que 
c u l t u r a de l Congo , p e r o es p o r q u e 
Congo ofrece u n a n c h o c a m p o de explo
t a c i ó n a los b e l g a s , y p o r q u e n i n g ú n 

propuesta de los representantes ingleses. Coa? 
rwrogJo a esa resolución el reconocimiento 
«do jure» de! ¿Gobierno de los soviets no 

La Conferencia de banqueros, acordada 
por el Sulxjomité de Hacienda, se reunirá 
probablemente en Londres dentro de algu-
r.'ia semanas, bajo la presidencia del go
bernador del Banco de Inglaterra. 

Tomarán parte ella representantes de to
dos los Bancos de Estado europeo.^ y de al
gunos americanos. 

Huelga de protesta en Irlanda 
Uxj EEDÍCO a n o ' t e d o 

e l e m e n t o se o p o n e a q u e el e l e m e n t o ci-
cll e n c u e n t r e en el Congo g a r a n t i z a d a s 
s u s a c t i v i d a d e s i n d u s t r i a l e s y c o m e r c i a 
les. H a s t a a h o r a n o s a i e m o s q u e a Ma
r r u e c o s h a y a n ido , n i p a r a l a s c o s a s de 
M a r r u e c o s h a y a n s ido l l a m a d o s a l a s 

gj ! lea propoeicicnes contenidas en el memoran-
dum de Londres, descuidaban los intereses 
alemanes, y su o¿;eptaci5u hubiera tenido 
por efecto la demanda, por parte de Rusia, 
de reparaciones e.\orbitantea. 

Otra de las consecuencias de este memo
rándum hubiera sido abrumar a Alemania 
con los efectos de la legislación decretada 
por el Gobierno zarista durante la guerra. 

Los delegados alemanes llamaron varias 

'El pacto de garantía o el fracaso" 
-GO-

£s necesario que toda^ las naciones formen paite de la Liga 
-QQ-

LE.AFIELD, 21.—Hablando .con los pe-
^ riodistas, el primer ministro británico ha 

veces la atención de los-aliados sobre este ¡d icho que, por ahora, han pasado las difi-
.. . ~ - íot„,.;oioo 1̂ = «, „ x A u inconveniente, pero todo fué inútil. Llegó, | eultades ocasionadas por el Tratado ruso-

of ic lnas m i n i s t e r i a l e s los q u e m á s Á r a b e por el contrario, a i n f o r m a r e de ([ue las alemán, y que la contestación rusa sería 
s a b í a n . 

E l p a r t i d i s m o b u r o c r á t i c o , v í s t a s e co^ 

m o s e v i s t a , h a h e c h o i n ú t i l t o d o cono

c i m i e n t o t écn ico e n c u a n t o se r e f i e r e a 

M a r r u e c o s . Y ^ i e m p r e s u c e d e q u e ven i 

m o s a p a r a r a lo m i s m o . El p r o b l e m a es 

p a ñ o l es u n p r o b l e m a de m o r a l i d a d p ú 

bl ica , quo t r a s c i e n d e h a s t a a l a c r eac ión 

o a m o r t i z a c i ó n d e u n a s t r i s t e s c á t e d r a s 

de Arabo . Dc?c al v a l e r su e q u i t a t i v a 

a c o g i d a ; q u e d e el f a v o r i t i s m o p o s t e r g a -

dr a l m é r i t o , y e n t o n c e s su rc ; i r án cáte

d r a s d e Á r a b e , H e b r e o y h a s t a do Chi

llo, s i h a c e f a l t a . 

M. HERRERO G A R C Í A 

El doctor Reig, Primado 
o 

F I O b i s p o d e M a d r i d - A l c a l á a 

V a l e n c i a . - E I d e V i t o r i i a M a d r i d 

Se asegura quo, aprobadas ya por la Santa 
Sede las correspondientes propuestas del Go
bierno de su majestad, en breve serán lle
vados a la Gaceta los siguientes decretos: 

Nombrando Arzobispo de Toledo, Primado 
de las EspañHS, a don Enr ique Beig, actual 
•arzobispo de Valencia; nombrando para es
ta última archidiócesis a don Prudencio Me
ló, y para la vacante de éste, como Obispo 
de Madrid, a don, Leopoldo Eijo y Garay, 
íiliora Obispo do Vitoria. 

AGRESIÓN A UN POLÍTICO 
PORTUGUÉS 

TU Y, 21.—^Dicon d o l i s b o a que , a l as 
ocho y med ia de l a m a ñ a n a de ayer , el 
chófe i Armindo Gormo, p e r t e n e c i e n t e a 
l a G u a r d i a Rtípublioana, e n \m a t a q u e d e 
onajonoíCiór: n ientaJ , d i s p a r ó cinco t i r o s 
do revólvor c o n t r a el p r e s i d e n t e del tí'!-
nado, doctor Pore i ra Ossorio, quo so di
r ig ía a la es tac ión de l Rocío p a r a tomai 
P! tr©n de Coimbra . 

PíU'eira Ossorio r e su l tó ileso, pero l a s 
l*aias lo h a b í a n a t r avesado l a c h a q u e t a 
y el p a n t a l ó n . U n a n c i a n o quo pa.'saba 
P^r l a cailo fué he r ido en u n a piei-na. 

El loco h a bido recluido en el o u a r t ? ! 
¿d«l Ca imen . 

potencias invitadoras negociaban separada 
mente con Rusia y que estaban a punto de 
ponerse de acuerdo sobre un programa on 
que no se tenían en cuenta loe intereses de 
Alemania. Temiendo ésta, con justas razo
nes, encontrarse ante un hecho consumado. 
¡)erjudicial para sus intereses, la Delegación 
alemana formó con Eusia el Tratado, ya 
preparado desde hace varias semanas. 

La Deelgación alemana hace observar que 
todas las cláusulas de ose Tratado fueron 
inspiradas en las idieas que presidieron a la 
reunión de ia Conferencia de Genova, o sea 
considerar el pasado como muerto y crear 
una base para la reconstrucción pacífica de 
Europa. La Delegación alemana croe que 
el acuei-do firmado con Busia no per
judica a los intereses de las demás na
ciones. 

«Pero, dice en substancia la respuesta ale-

estudiada hoy por la Subcomisión política. 
Estamos trabajando—añadió—, a pesar de 

nuestras dificultades, con bastante éxito. 
Preguntado si creía que los delegados ru

sos y alemanes serían de los que deseaban 
el fracaso do la Conferencia, Lloyd George 
dijo categóricamente: 

.—No. No creo que el acuerdo rusoalemán 
haya sido un intento para que fracaso la 
Conferencia. No hay duda que la puso on 
peligro; a nadie ha satisfecho, exoepto a 
los enemigos de la Conferencia; pero ese 
acuerdo no se ha hecho con intención de 
que fracase la Conferencia. Tengo la se
guridad do ello, y deseo que esto quedo 
claro. 

Cont-estando a otra pregunta, di jo: 

—A no ser que esta Conferencia termine 
con un pacto do garantía en que todas las 

no mana, los delegados alemanes que hubieran na"»nes de ÍEuropa se compiwmetan a 
podido mantener secreto el acuerdo germa- emprender operaciones agresivas contra sus 
norruso prefirieron ha«erio público, evitando, ^eymos, oousideraro que la Ckíuferencia de 
osí que 6U -manera d e proceder revistiera Genova ha fracnsado P,<, »=or.r.,ni „.,« ^^t«. 

un c^fácter de clandestinidad. 
E n lo que se refiere a la discusión y so

lución eventual del problema ruso en la 
Conferencia de Genova, la Delegación ale
mana cree también que es de justicia el que 
ella no participe en las deliberaciones de 
la primera Comisión, acerca de las cues
tiones que corresponden a las ya resueltas 
entre Alemania y Rusia, hasta el momento 
en que su colaboración so juzgue conve
niente. 

La .Delegación alemana termina su nota 
expresando su latisfacción por la buena 
marcha de Jas nego<-iaoiones en el seno de 
la Subcomisión, y tieao interés en declarar 
que, lejos de apartarse de la cooperación 
en la empresa común do la reconstrucción 
de Europa, ae halla dispuesta a continuar 
prestándola con todas sus fuerzas a favor 
de la reconstrucción que so poi-sigue en la 
Conferencia europea de Genova. 

LA NOTA DE LOS SOVIETS 

GENOVA, 21.—Esta mañana ha entrega, 
do a Lloyd George la respuesta rusa al me
morándum de los peritos do Londres. Su fe
cha es do 20 de abril y empieza expresando 
lo, opinión do que ei actual estado econó. 
mico do Rusia, jlistifioa ampliamente la li
beración total do todas sus obligaciones por 
el reconocimiento de sus contrarreclamacio-

cumpla su difícil tarea cuando la mitad do 
los ^ pueblos do Europa están fuera de su 
radio do acción y alejados, por consiguien
te , de eu iníliiencia. 

Por todo ello, no vacijo en declarar que 
estimo quo todas la« naciones del mundo 
deben cooperar a la finalidad y a la obni 
de la Liga do las Naciones. 

COOPERADORES, NO DIRECTORES 

L E A F I E L D , 21.—Hablando en Wiewfaiíi 
el primer ministro Asquith, ha dicho que 
siempre había pensado bien de la Confeien-
cia de Genova, y qvie esperaba sinceramen;.e 
que produciría buenos resultados. «El éxito 
de la Conferencia de Genova—afirmó—de
pende de la buena voluntad de las potea-
cias fliHadas, expresada,, no .sólo en piíJahra», 
sino en hechos; los aiiados deben ser coope
radores y no a.suinir los derechos para ul 
arreglo de Europa ; sólo actuando en Geno M 
como cooperadores podrán obtener la recoiií-
truoción europea,.» 

LA DELEGACIÓN INGLESA 

L E A F I E L D , 21.—Sír Bobert Horne ' a 
llegado a Ijondres para) preparai- su disoür»} 
sobre la hacienda inglesa, quo pronlio seiá 
discutida en la Cámara. 

Sir Charles Addis, director 8el Banco le 
Inglaterra , ha llegado a Genova, y se aso-
gura que míater lyesiie Urquhart , direot r 
de la «Rusio Asiatio Corporation» ha .^ído 
llamado a Genova para ser consultado en iis 
negociaciones rusas. 

Genova ha fracasado. Es esencial que esta 
Conferencia termine por un pacto de paz, y 
acabará con ese pacto de paz. 

A una pregunta acerca de la Liga de Na
ciones, la Conferencia y Alemania, respon
dió : 

—Se me pregunta si soy de opinión de 
que los temas discutidos en Genova deb ía 
ser reexpedidos a la Liga de Naciones, cuan
do la /Goufetrencia haya t e r snnado , y i i 
Alemania y Rusia d^lcii ser admitidas en 
el seno de la i>^ga. Sin duda alguna, será 
necesario que no se dejen sin solucionar las 
graíides cuestiones que estudiarnos y que 
se entreguen nuestrati conclusiones a la 
Mesa de una gran institución internacional, 
que tiene por objeto asegurar su solvaguar-1'1'^'""'° ^^ ^"^ """" 
(la. t 'uando la Conferencia do Genova haya •' <-»• — — — 
terminado, estaremos i¥>cesariamente obli-1» i J A 7 J 
gados a tomar uu acuerdo do esta natura-¡ U O S C l U q U e S €16 V e n d O m e C D 

N. de la R.—Mlster ly^slie Urquhart hizo el ve 
rano pasado un viaje a. Busia., pero no pudo po
nerse do ac-nerdo con los sov^iets. !ja «Rnpio Asidtic 
Corporation» era una compañía, dedicada a nogocuí 
industriales y oomercialeB, y los Boviets se han »pu-

alm acones. 

nes. 
Sin embargo, la Delegación rusa está dis . 

¡111'sia a aceptar ,sus obligaciones con la 
londición de (]ue las deudas do guerra y los 
iutercsjs atrasados, así como los 

laza. De otra manera, la presento Asam-
i blea ,internacional debería celebrar iseeióii 

permanente. 
La Liga da las Naciones ' está especial

mente designada para continuar una parte 
do sus trabajos ; un gran parte de nuestras 
resoluciones' deberá ser rensitida, en el mo
mento do nuestra separación, a la Liga de 
Naciones, que so cucargarú de completarlas 
y de velar por su ejecución. 

Por lo que so refiere a la segiinda parto 
d e ' l a pregunta, estimo que una institución 
creada para asegurar la paz mundial no po
drá cumplir su misión mientras todas las 
naciones del mundo no formen pa i te du 
olla. Y si esta instit\icióu t iene, principal-

de toda mentó, pnr finalidad imnediata llevar la paz 

deuda, sean reducidos y que se conceda a a esta vieja Europa, no es posible que 

el Vaticano 

(De nue. 'fro servicio esiicelal) 

ROMA, 20 (a l a s 22,5).—El Vuim h a 
r e c i b i d a con hoiiore.s de p r í n c i p e s retir 
les a l d u q u e y a l a d u q u e s a de Vendó
me, h e r m a n a del R e y de Bélg ica , y a la 
p r i n c e s a Genoveva de O i l c á n s . Los re-
cibió e n l a s a l a d e l «T ione t to» , y conr 
versó d e s p u é s con ellos d u r a n t e m e d i a 
h o r a e n l a b ib l io teca . 

Los P r í n c i p e s , . c u i a p l i m e n t a r o n t a m 
bién a l C a r d e n a l G a s p a r r i - . V . O. 

UN PROYECTO 
DESVIRTUADO 

o 

E n t r e ios m u c h o s p r o b l e m a s q u e en ' 
E s p a ñ a e s p e r a n e n v a n o s e r r e s u e l t o s , ; 
se d e s t a c a con s i n g u l a r re l ieve el p ro - . 
b l e m a fe r rovia iúo . 

E s p e c i a l m e n t e desde 1918, e n que l a 
i n d u s t r i a f e r r o v i a r i a se v io en s e r i o 
t r a n c e de pe rece r , se h a n i n t e n t a d o in
f r u c t u o s a m e n t e t o d a c l a s e de s o l u c i o - : 
nes , f o r m a n d o c o p i o s a l i t e r a t u r a los sur' 
cesivos proyectos," f ó r m u l a s , d i c t á m e n e s , 
e t cé t e ra , con que p r e t e n d í a n v a n a m e n t e 
los h o m b r e s públ icos r e so lve r e s t a c u e ^ 
t ión . 

Al fin, el scf5or M a u r a , a s e s o r a d o pof 
técn icos c o m p e t e n t e s , a c e r t ó con l a d^-, 
s e a d a so luc ión , y p r e s e n t ó a l a s Cor tes ' 
su p r o y e c t o , d e s p u é s d e s e r a p r o b a d o eft 
Consejo de m i n i s t r e s y c o n t a r , po r t a n 
to, con l a c o n f o r m i d a d de los s e a o r e s 
Cie rva y C a m b ó , m a n t e n e d o r e s de p u n 
tos de v i s t a d i s t i n t o s en l a so luc ión efe 
este p r o b l e m a . 

r^ roduc ida l a c r i s i s , es te Gob ie rno se^ 
hizo so l i da r i o de l p royec to , y , e n efecto, 
el m i n i s t r o de F o m e n t o h a le ído en eA. 
S e n a d o el de O r d e n a c i ó n f e r rov i a j í a , ' 
q u e es el m i s m o del s e ñ o r M a u r a con' 
a l g u n a s v a r i a c i o n e s , y h a b i e n d o des^ 
g l o s a d o del m i s m o y d a d o p o r r e a l 
dec re to lo q u e a c o n s t i t u c i ó n y funclonac 
m i e n t o del Consejo S u p e r i o r de F e r r o 
c a r r i l e s se re f ie re . 

El Conse jo S u p e r i o r , en el p r o y e c t o d«l 
s e ñ o r M a u r a , es el c e r eb ro de u n a c o m 
ple ja y v a s t a o r g a n i z a c i ó n f e r r o v i a r i a , 
y h a de r e s o l v e r c u e s t i o n e s de t a l im
p o r t a n c i a , q u e b a s t a e n u m e r a r a l g u n a s 
de e l las p a r a c o m p r e n d e r l o : p r o p o n e í 
l a s o b r a s de a m p l i a c i ó n y m e j o r a de l a s 
l í n e a s ; n u e v a s a g r u p a c i o n e s d a lí
n e a s ; t-odo lo concern ie 'n te a t a r i f a s ; 
r e c a t a r o f u s i o n a r l í n e a s ; a d q u i r i r el 
m a t e r i a l m ó v i l n e c e s a r i o , e t c é t e r a . 

E l Consejo h a b r á d e c o n s t a r de IB vo
c a l e s : seis r e p r e s e n t a r á n a l E s t a d o , 
seis a l a s Compaf i l a s y los t r e s restaso-, 
tes a los i n t e r e s e s m e r c a n t i l e s , i n d u s 
t r i a l e s y a g r í c o l a s . P a r a el m e j o r des -
o m p e ñ o de su m i s i ó n t écn ico-económico-
a d m i n i s t r a t i v a , el p r o y e c t o d e t e r m i n a 
las c o n d i c i o n e s q u e h a n de t e n e r los de
s i g n a d o s . E s dec i r , se q u i s o g a r a n t i z a r 
su c o m p e t e n c i a , y , «Uo n o o h s t a n t o , el 

D U B L I N , 21 .—El partiido l abor i s t a ir- a c i e r t o n o h a g u i a d o los n o m b r a m l e n -
l a n d é s ha p.:ioclaniado l a Bu«Iga g e n e r a l tos d e l a s p e r s o n a s q u e h a n de deseín-
de ve in t icua t ro h o r a s p a r a e l ' lunes e c p g ^ ^ r esos c a r g o s 
toda I r l a n d a , como ^notjesta con t r a KII 
mi l i t a r i smo y el f r aca so de los polít icos, E n t r e los i n g e n i e r o s n o m b r a d o s , pe r 
q u é no h a n podido l legar a tm acuerdo s o n a s r e s p e t a b i l í s i m a s , po r todos con
p a r a d a r fin a los d:isburbic3 cctuafes . s e p t o s , n o f i g u r a n aque l l o s q u e p o r s u s 

-—Anoche, e n D u b l í n , e l c u a r t e l d e We- f , , ' . J" • ,• j , j. 
llir-gton fué a t a c a d o V > r t ropas r ebe ldes . ^^^^^^^ e s t á n e s p e c i a l i z a d o s en et^tos 
a u o fueron rechazcdas c o n g r a n d e s per- a s u n t o s . S i n l a m e n o r m o l e s t i a p a r a los 
d idas . i n o m b r a d o s , ellos s e r á n los p r i m e r o s en 

— E n Sligo, h o m b r e s armados s e han reconocer lo , p u e d e a s e g u r a r s e q u e l a r e 
apoderado d© las of ic inas del periódico , . , „ „ . „ „ , „ „ Í A _ ijt„„, j ^ , v<,t^/ir. -r,,^ c» 
.S l ino Campí» , q u e debía pub l i ca r e l d'is-: P r e s e n t a c i ó n t é c n i c a del E s t a d o n o se 
curso p ronunc iado el domingo por Grif- h a l l a c a p a c i t a d a de m o m e n t o p a r a r e -
fit. _ I solver l a s c u e s t i o n e s c o n c r e t a s sobre l a s 

E n Cork, varios individuos armaflos hasi gyg ^^g^ ¿^ d e l i b e r a r : t r a c c i ó n e l éc t r i ca , 
entrado on l a sucu r sa l d e l Barico de Ir-1 c o n v e n i e n t e s de m o t o r a s 
l anda , y se h a n apoderado d e todo e l di- ¡ . . 
ñ e r o , q u e h a b í a e n las ca ja s . 1 t é r m i c o s y coches y v a g o n e s , e s t a c i o n e s 

¡ Et \ Belf{!8t, v a r i o s individuos, a - p o s t a - ' d e c las i f icac ión , e t c é t e r a . 
I dos e n los te jados ~cle l a caífe d e C l y n c . I . p ^ j . g^j^ n o se h a n o m b r a d o i a los q n e 
¡ d i s p a r a r o n c o n t r a *. i « r i ipo d a . o c h o p o . ¡ , g p a c r e d i t a d o s t i e n e n esos c o n o c i m l e n -
I l ic ias q u e a c o m p a ñ a b a n a ob re ros q u o „ „ , - , , , , ^ w • 
! so d i r ig í an a l t r a b a j o . | t o s ? E l s e ñ o r S á n c h e z Cuervo , q u e h a 

s ido p r e m i a d o p o r s u o b r a sobre t r a c 
c ión e léc t r ica , y e l s e ñ o r B u r g a l e f a , p r e -
m i a d o i g u a l m e n t e , q u e a d e m á s conoce 
p r á c t i c a m e n t e los s i s t e m a s d e locomo
t o r a s en u s o y h a s t a los pe r f i l e s de g r a n 
p a r t e de n u e s t r a s l í n e a s , ¿ n o p r e s t a r í a n 
u n b u e n se rv ic io a l p a í s , de h a b e r s i d o 
u t i l i z a d o s s u s v a l i o s o s conoclmieinto&? 

Lo m i s m o p u e d e dec i r s e de l a r e p r e 
s e n t a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a . . L a s r e s p e t a 
bles p e r s o n a s n o m b r a d a s n u n c a s e h a n 
d i s t i n g u i d o p o r s u p e r i c i a e n c i e n c i a eco
n ó m i c a , y p r e c i s a m e n t « se h a p r e s c i n 
d i d o de l s e ñ o r F l o r e s de L e m u s , q u e t o 
d a E s p a ñ a s a b e es el a u t o r de l a f ó r m u 
la q u e e n c i e r r a l a b a s e o c t a v a , y a q u e 
el s e ñ o r M a u r a , de a c u e r d o c o n el d i s 
c u r s o q u e h a b í a p r o n u n c i a d o e n el Con
g r e s o , r e so lv í a l a c u e s t i ó n e n g e n e r a l 
con l a f ó r m u l a d e l a has© s é p t i m a . P u e s , 
s i e n d o e s to a s í , ¿ q u é m ó v i l e s h a n i n d u 
cido a l Gob ie rno a p r e s c i n d i r d e loa 
v e r d a d e r a m e n t e i n i c i a d o s e n es tos p r o 
b l e m a s ? 

N o d i g a m o s n a d a de l a s r e p r e s e n t a c 
c iones d e los i n t e r e s e s m e r c a n t i l e s , i n 
d u s t r i a l e s y a g r í c o l a s . Ni s i q u i e r a hai». 
s ido c o n s u l t a d a s l a s r e s p e c t i v a s C a m a -
r a s . ¿Se p u e d e n l l a m a r r e p r e s e n t a n t e s 
de e s o s i n t e r e s e s , o son r e p r e s e n t a n 
tes d e l G o b i e r n o ? ¿Qué i n c o n v e n i e n t e 
h a b í a e n n o m b r a r a q u i e n e s l a s e n t i d a 
des i n t e r e s a d a s d e s i g n a r a n ? 

P u e s a ú n es m a y o r el a b s u r d o come
t ido a l n o m b r a r a l as r e p r e s e n t a n t e s de 
Ins C o m p a ñ í a s . 

Dice el p royec to—lo r e p i t e el r e a l de
c re to—que los se is v o c a l e s « t e n d r á n la 

representación conjunta d e l a s conce 
s iones f e r r o v i a r i a s ex i s t en t e s» , y q u e «se 
e l e g i r á n p o r el p r o c e d i m i e n t o q u e el es
t a t u t o de l Conse jo o r d e n a r á , de nrodo 
ta l , q u e c o r r e s p o n d a con e q u i t a t i v a pon 
d e r a c i ó n a l a d i v e r s i d a d de i n t e r a s e s en
t r e u n a s y otr ,as C o m p a ñ í a s , a l a v a r i a 
ex t ens ión del s u s l í n e a s y -i la d e s i g u a l 
i n t e n s i d a d de l t r á f i co respec t ivo» . 

El e s t a t u t o p r o v i s i o n a l , publ icr ido en 
la Gaceta del d ía fi de l c o r r i e n t e , so li
m i t a en su a r t i c u l o s e g u n d o a copiai ' el 
t«xto de l a b a s e , s i n ordenar el modo da 
elección. E s dec i r , q u e el p r o b l e m a que
d a s i n r e so lve r , y ese e r a el ú n i c o f in 
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MADRID.—Ayer buho im conato de huel
ga en la CentraJ de Telégrafos, como prs-
testa contra el traspaso del teléíono in
terurbano de Cataluña a la Mancomuni
dad.—En el <.'ongreí:o se discutió ayer la 
elevación de los derechos arancelarios did 
azúcar.—Ivl lunes habrá Consejo (pág. 3 ) . 
Los Reyes saldrán para Moratalla.—IJO 
reina Cristina regresó ayer de San Sebas
t i án . - -E l Ayuntamiento se ocupó a.yer de 
la fijación del precio del pan (pág. 4 ) . 

. —«o»— 
PRO'yiNCIAS.—Ha quedado esclarecido 
lo relativo al asesinato del contratista de 
una mina en Bilbao,- practicándose nume
rosas detenciones. — Se ha re-suelto la 
tiuelga de obreros del puerto de Cádiz. 
Corra de Málaga fué abordado un bergan
tín, que sufrió considorables averías (pá

gina 2 ) . 
~ « o » — 

MARRUECOS,—TxK rebeldes han trasla
dado ol emplazamiento do los cañones 
que tienen frente al Peñón de Vólez par» 
esquivar los efectos de los bombardeos aé
reo»'.—Ha marchado a r,8rache el general 
Snnjurjo, después de despedirse de l^fe-
lilla en una cariñosa alocución (pág. 2 ) . 

• — « o » — 
EXTP(*NJERO.—Alemania y Rusia han 
entregado sus respuesta.s. Rusia reconoce 
sus deudas, está dispuesta a devolver a 
los propietarios el disfrute de SUR bienes, 
pide ayuda financiera v exige el recono
cimiento «de juré».—Francia ha enviado 
una protesta contra el Tratado germano-
rVuso.—Una huelga de p.rotesta contra los 
disturbios en Irlanda.—Delesación co
mercial pleniaua n Madrid.—El presiden-
fe del Senado portufiui's hn sido objeto do 

im atentado (pAg. 1) . 
—«o^>— 

E L T I E M P O . (Pro'iósticos del Obser
vatorio.) 

En toda España, vientos flojos de di
rección variable y buen lienipo. 

(¡"tase !(t infpTmaQión cnmplela en la 
sección tic núiicias, en la ijuinta piaña.) 
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que, en este respecto, fiabía de U«nar 
el es ta tuto; y aM, rt» procedimiento al-
guno determinado, los repre&entaiit«i de 
las Con^pa¡f5ías 8f h*n elegido de una 
m a i n r » ve¡rá$támsmime plnloresca. Por 
de pmntQ, iwordlll»»—no se sabe e» vir
tud de qué—reservar cuatro puestos, pa^ 
r4 la» g randes Compañías, con lo que I 
desapareció la representación conjunta 
de tedas las Empms&a. ?e considera
ron grftRd)^ Compañías : Ncrte, Madrid, 
Zaragoza y Alicante y Andaluces, GOI-
rnespondiflodo; tras pijMtoB a las do* 
prinaems y uno a los Andaluces. 
M. C. P. y Oeste de España, que al prin
cipio esluvo con las graadfls Corapafifas, 
pasó después con las pequeñas, y como 
no fué admit ida entre éstas, volvió al 
grupo de l a s grandes, quedando en de-
nnitiva sin representante directo. 

* Los otros dos puestos se cubrieron con 
lo« representantes de las restantes Com
pañías, cuyo iiúnifim se aproxima, a. 80. 
Como no había norma alguna pa ra la 
«lección, üin previa citación oficial, sin 
5fu« por nadie se exigiera poderes, 
se reunieron los representantes (¿?) 
dff unas cuantas Compañías y designa
ron a los dos señores Alonso Zabala y 
viíconde de Escoriaza. Por cierto, que 
en la relación que en la Gaceta figura 
de Compañías conformes, o se han ol-' 
f idado algunos nombres, o se han equi-i 

vooado e¡a W M 800 kilómetroa, a l cal
cular el Búswra de I * que s u m s » « p e 
llas Eia[Hnei8A 0 e modo que «ilo prava/-
leció la mayor ía en kilómetro*, y pa^ 
ra nada M tuvo en cuenta el tngrwso de 
lab IÍQ«a8, factor esencial en el proble-; 
ma. Así, ed mismo valor h a temdo el 
voto por kilómetro de los ferrocarriles 
út Castilla con 3.844,05 pesetas kUóma-
tro, que el de Bilbao a Portugalete con 
160.197,42 pe&etas kilójoietro. 

Be ahí en grandes l íneas cómo se ha 
oonetituído el Consejo Superior de Fe
rrocarriles, base de toda la política fe-
rroviai ia »n Espafia. 

Si el Gobierno h a procedido con buen 
deseo, está a t iempo d» rectificar erro
res, y sólo plácemes merecjerá por su 
conducta; pero si, por el contrario, t an 
sólo ha visto en esos cargos pretexto pa-
r I saciar las ambiciones de sus amigos, 
' (on la misma falta da objetividad va 
!i procedió- en al resto def proyecto, t«r-
Kivers4ndoio en su letra y en su espíri
tu, es preferible que Jo abandone; pues 
mientras n a d a so haí[a, nos (pieda la 
esperanza de que algún día eae proyecto 
ferá ley, m a s si, continuando el camino 
emprendido, sei imposibilita toda solu
ción de preseíite y de futuro, sólo le fes-
U. al paí* disponerse a pairar muy ca
ro sus funestas consecuencias. 

3. A. B. 

Opiniones interesantes 

Entrevista con M. J. Barthelemy 
EE 

ünc» de nuestros redactores fué ayer ama-
hle«n»Qte recibido por el eminente eatedráti-
4» y Mfmtmáo trtaeáB, i» cuyas intarsaantes 
«eeffTfnaiwi ümon ye notieia Jos ]ect»^@e 
Í9 EL DEBATE. He aquí un breve «itrac-
to de laa ¿«cJaraciones de! sefior Barthe-

•laray. 

VOLiriOÚH NOVELES 

Como dije en una de tais confereacias, ha-
«« poeo n**» «otr^ en la política activa, aun-
i|]ua todos lais estudios hao versado siempre 
fpbre niaíeriag relaeionadae con la política. 
t/M <slem«ito« nuevos d» la actual Cámara 
fr»u4<Ma no hmaoon corraspmidldo a todo lo 
igvui M (Mpiar»bft de iio«otro«: «n primsr lu
gar, porque ae esperaba más de lo que hp-
Bjanemeote era posible realizar»; y además, 
perqué hemos «ido en cierto modo burlados 
por ¿8 aifiínentos politiooa máe antiguos. 
Baete un beelio sigaificativo. La Cámara 
#etu8J rapreseotó 1» derrota del partido ra-
dicalrsocialist»; y, ain embargo, en el pri-
njer ñabSnete formado por Millairand des-
m i ^ d« la« ^eeiooes . se «itr«g6 la cartera 
M Jnterwr, 1* mis eseaoialmente polítioa, 
» ufi radioaJ.socialista, Steeg. La mayoría, 
poT desinleri» y por mojestia, ni> so ha 
»>irentu)»do a darmar los vt3fos cuadros y 
jefaturta de U>s partidos. 

LAS PUTüBAS Í;LEG0ION.ES 
p t i Mi l , «wi ' • : u ' " ' • . » " " .• ' • ' ' - • — - ^ — 

Me Mtrafiarí» que »« proflujase la orien-
tftciófl h»ci» la izquierda que algunos anua-
íiau para las decoiones venideras. Francia 
eHi <iesen^a*ada de izquierdíamos para mu-
sho tiempo. No oreo viable en maneira ijguna 
l¿ íorraaeiÓB Ha un nuevo «bloque da iz-
juierdas». 

rONFBBENCU DE GENOVA 

E S muy aventurado—y algo comprometido 
>ara un poHtieo franoéa miBiaterial—hacer 

Í
ro<©o(e« »obre b qu« a« logrará en Genova. 
,3 evident*. en todo oaso, que el programa 

Se 1» Conferencia es harto vasto., para eon-
jar en su entera ejecución. 

HBATADO GBBMANOBBÜSO 

Creo que el mayor peligro para la paz del 
tnnndo, y lo que más hondamente preocupa 
a Francia en la política eitranjara, m la 
ximñn de do» naciones de lae cuales oon-
aervfi. 1» una, el ansia de desquite y BUS 
CDi. ̂ •̂o« intactoe, y la otra efs un venero 
iiimenKo de müchedumbrea maleable», que 
»«rfan fáflilanante »ugestionod«« por la ener, 
ffia y el «píritu organizador de l"s ale-
mvam. 
DJBIJDAS fií^ GUEBBA 

Cuando Inglaterra formó la coalición con
tra Kapoleón, no reclamó a gus aliados los 
•gaett* hecho» an deíenaa común. A Fran-
r-ia a« Im reoiamaJí «us aliados da ayer, que 
i»#rtli«íon mucho menos que ella. Habrá que 
pagttr, naturalmente. Dada la enormidad de 
(luetítras deudas y da nuestro déficit actual, 
00 hay duda de que, BÍ Alemania no nos 
naftas laa repwacionas üonvenidas, lo es
pera a Frwicia un porvenir económico des-
«llQSO. 

MAB»üECOS 

La unión frana^española MI Marruecos aa 
iflijispenaable para wnbaa parte». No hay 
protectorado oí coloniraoión posible, si los 
wbaltei de una z.ona pueden refugiarse eo 
}» ion» limítroíe. 

Francia est-4 legítimamente orguuoea de 
fU obra en Marrueco», para cuya reaJiia-
fión ha contado, afortunadanníaifce, OÍ» un 
h0mbT« tan exoepclooal y complato oomo el 

f
Mí^ral Lvautey, a«í como tuvimos al gran 
Iggaaud para nuestra obra en Argeba. Fac

tor muy importante de nuestro brlUaate 
¿Hito ha aido la absoluta áiaciplina del Ejér-
cito, en el que no se concibe ni remota-
maoM» la posibilidad do esos «soviets de 
ofieiali»>, que nos sorprende sean t-oleradoa 
en otrae naciones. 

Por lo que «e refiere a Tánger, oreo po-
d^r asMurar que Inglaterra y Francia ea-
tA» 4e perfecto acuerdo en mantener aUÍ 
un régimen internacional. Tan lejca me pa
líese estar Tánger, en el orden de las pro
babilidades prácticas, de ser posesión frarj-
CMt como espatiola. 

IMPEBIO BBITANÍCO 

La guerra h» mostrado cuan siogularmen-
t« sólido es el «hilo de sed»» que, según 
ertoocida fórmgls, liga a Inglatetírtt con los 
^omjaioa. Creo que este vinculo se manten
drá intacto por mucho tiempo, por lo menos 
•Ó lo qua se refiere a Xustraü», Nueva Ze. 
]fts4a y el Canadá, Cuanto a la India.,., su 
Uliión con íiiglatcrrs está sumameute ame
nazad». La situación es tan grave, que el 
J>rineipe de Oale» hubo de modiflcar con fre-
(!U«qqi» »u itinarario, en su reciente viajo, 
En ík»8iw iJt'9« h>é ai'odreado. El gober-
nadord» '¡"ft región próxima a las posesiones 
francesas va d r vez eu cuando a parnoctíi-
en éstas, porque sólo así puedo (\(wmif al. 
gimas Boobe» tranquilameots, 

1MPRB8I0N DE VUJK 

SJitoy encantado do mi visita a Astutas. 
Oviaio «« iii'.S "iiidad que revela im abolengo 
de nobl??!',. ".".•'v»! un caréoter propio, • coea 
4» que carel t; Madrid- La capital de Kspafist 

• «i im» ciud»tl lujot», tn"? agradable, paro 1 

que podría ser capital de cualquiera otra na-
cióa. No ee le vé carácter eapaQol, al menos 
a primera vista, en un viaje rápido. Hay 
aquí mucho lujo, y, aobre todo, un derroche 
extravagante de ociosidad masculina (gagpi-
llage dnommt$). 

La escasez de espacio nos impide recoger 
oirás manifestaciones interesante» del eeftor 
Barthelemy, en cuya conversación compiten 
las dotes de amenísimo «causeur» con la 
riqueza Ideológica de una vasta cultura g»-
nergl, perfeotameiíte documentada sobre to
dos los problemas políticos y sociales de ac-
tualidad. 

En el Instituto Francés 

El lindísimo salón del instituto Frauoéa 
se llenó ayer de un público saiaoto para oir 
la conferencia del diputado monsíeur Bar
thelemy. 

En tono completaímeinte familiar em^^zó 
describiendo la oomposíoión del Parlametiio 
francés, que vieen a ser un moáaioo da gru
pos diferentes da lo más kefeerogéneo y pa
radójico que puodo darse. Hasta hay un giu-
po especial de los que no pertenecen a nin
guno y q^e el reglamento de la Cámara oblj-
ga i\ unirse al grupo más afía para quo 
puedan formar parte en las distintas Comi
siones. 

Lo más amono de la amenísima «causerie» 
fué, sin duda, la relacián que hiío inon-
aieur Barthél»my de algunos prMfdantM de 
la república. Mac !Haii0D, ouyaa «boutadas» 
de soldado oomentahan los p«riódÍcoa, tn 
los cuales toe periodistas haoiaa fraaee 
<a la Mao Mahon». E n ^ otras, citaba 
monsieur Baprthélemy 1» frase «histórica» 
del héroe de Sebiastopol en una espantosa 
Inundación del (Jarona, Anle la ccmatersa-
olón y el estrago da toda una comarca, no 
se le ocurrió al grají soldado, aoostunaferaJo 
a ver ríoe de «angra, mia que e«ta esiiama-
oión: «1 Qué de agua, qué de agua!» Ctie 
vez 1« presantarcm en la aMuela da S. Cir 
un negro que se distinguía sobremanera fu
tre loe distinguidos alumnos de la Ismiha 
escuela. El presidente I0 dijo por todo eiiíí-
mulo y recompensa: «Cootinfie ust«d, «mi
go; oontinde usted.» 

Después de narrar otraa genialidades de 
los presidentas, monsieur Barthélami llamó 
a Poincaré encarnación viva de la patria 
francesa en los años de la gran tragedia. 
Poincaré se atrevió a escribir al Bey de In
glaterra para que ésta no abandonaee a 
Francia; a Poincaré atribuye monsieur Bar
thelemy el que las naciones aliadas hayan 
hecho el satjrificio de poner BUS ejércitos al 
mando de un general francés; Poincaré fué 
el que desde el principio pronunció la pala
bra que dio a Francia la victoria: Unión 
sagrada. 

rTribntó monsieur Barthelemy un since
ro homenaje a don Alfonso XIII por el en
tusiasmo con que felicitó al presidente onia-
do I"rancia se vio libre de los invasores, 
y por su inagotable solicitud para con los 
heridos y víctima* da la guerra. Poincaré 
ama a ÉspaCa, y ha encargado a monsieur 
Barthelemy que procure dar a conocer los 
buenos deseos del pueblo francés para rcxx 
el pueblo espaJ5ol. Francia conoce poco a 
España, y, a juicio Je! oonfarenclante. Es 
pafSa no conoce mejor a Francia. 

DE MARRUECOS 

UNA AGRESIÓN EN L Á U O E Ñ 
' " " " " " ' ^ ^ f ? !• 11 I .111111, lili 

Los rebeldes trasladan los cañones que tenían 
emplazados frente al Peñón de Vélez 

—, E B — — — 

El general Sanjurjo dirigió una alocución al Ejército de Melilla 
-iZE 

NOTICIAS OFICXAJ3ES 

(COMONIOADO DE ANOCHE) 

Según comunica el \ilto comitario, a las 
veMiiuna j veÍ7itidóa del día de hoy, no ha 
ocurrido novedad en los territoriog ds Ceu
ta, MeliUa y Larachc. 

En el de Tííitán, partida de mcTodeado-
rcs agredió ayer en carretera de Lauden 
tres obreros linea que, coniíiiviniendo órde
nes, regresaron de noche, resultando muer
tos. Pertenecían a compañía de Telégrafos 
de Tetuán y se llamaban Bonifacio Antón 
y Oraso, Manuel Ríos Corbelle y liicardo 
iiebastidn Burgos. 

El comandante de Curadores de Madrid 
don Serafín Pascua sufrió caída del caballo 
que montaba, resultando herido grave. 

En territorio de Melilh. la situación po
lítica en Beni-Said sigue siendo satisfacto
ria, registrándose el regreso de numerotas 
familias al Amedaud. 

Están anunciadas varias presentaciones 
de indígenas que quieren conferenciar con 
nuestiUs oficinas para solicitar sumisión, en
tre ellas la del cheij Chaini y Heddud Ar-
íúo , it Isaemen. 

En Alhuetmai, sin nov$dad, y en El Pe
ñón f« desembarcó anoche convoy, también 
sin novedad. 

PARA HOY 

Sociedades y conferencias 

UNIVERSIDAD CENTRAL.—A laa cin-
co, don Camilo Barcia: «Cueationea actúa
le» da política internacional». 

ACCIÓN CATÓLICA DE LA MÜJEB.— 
Do once y media a doce y media, padre San 
Bebaatián: «Liturgia y.canto gregoriano». 

ISAGULTAD 1 * MEDICINA.-^ las 
diez y media, el doctor Bickel: «BI ma-
c:anisn-ii> de acción de loe vitaminoe». 

NORMAL DE M.iESTBOB.—A las cin-
co, don José Alvarez Mole; t^Ampliación de 
matiemáticasi, 

INSTITUTO FRANCÉS.—A las siete, 
M. Reno Doumic; «La comedia humana en 
el teatro de Moliere». 

SOOIED.y) düLTUBAL .DEPORTIVA. 
X las diez de la noclie, doctor César Jua-
rrfjs: «Moros y cristianos». 

ATENEO.—A la* neis, don Amajio Andue-
za: «La actual política de abastos. El pro
blema de las carnes». A las siete, don An
drés Revesz ; «L» Cojifereucia de íiónova y 
la recoiwtruix'iüu da Europa». 

REAL ACADK.MIA DE MEDICINA.—A 
Im aeis y media, disouaión de «El concepto 
iMirológiuu de 1» viruela y su tratamiento», 
ron intervención de los señores Codiaa, 
Huertas, Criado y Aguilar. El sefior Simo-
ueiia hablará sobre «¡¡¡abetes y tensión ar. 
t«riab, y PI «sfior Calandre sobre la «Ua-
baina cu el tratamicritf) de la taquicardia 
parodística», 

JUVENTUD MAUBiSTA.—A las siete, 
señor íiiircía ('pniiida, sobre su gestión mu
nicipal. 

( ' . \S\ l'Kl; rUEBLC- -A las .-.iete, don 
Mttmiri '\';,il : I'.! problema de los obreros 
viejos,,-. 

Dice d miaistro de la Guerra 
Con r^erancia al telegrama recibido de 

Zaragoza por los periódicos, que da cuenta 
de una sorpresa an una agiiada, cerca de 
Beni-Arós, dijo ayer al ministro de la Gue
rra que ol suceso ocurrió, no en un» agua
da, sino en una descubierta, baoe tres días, 
resultando heridos gravemente un alférez y 
varios soldados. 

Noticias de esta índole—agregó el gene
ral Balaguer—llegan a diario al ministerio; 
pero no se dan por no intranquilizar a la» 
familias. 

Las informaciones de "Le Jonrnal" 
La Agencia Fabra noe envía la siguÍMite 

nota ;• 
«Exclusivamente a titulo de información, 

dada la tendencia manifiesta del diario de 
que se trata, señalamos a nueetroa abona
dos que el «Journal» de hoy publica un 
despacho de su corresponsal en Madrid, di
ciendo que en esta capital circulan alarman
tes rumoree acerca de la situación en Ma
rruecos, hablándose de un grave fracaso su
frido por nuestras tropas en la región de 
MeUUs. 

Dicho corresponsal añade que el ministro 
de la Guerra, interrogado por él, ha des
mentido dichos rumores.» 

Los r ebe ldes t r a s l a d a n su Arí i l ler ia 
MELILLA. 21.—(A as diez y nueve) Dl-

c«n del Peaón,quie los rebeldes han hoetili-
za<io jallamente con fuego de fusilería. 

En la actualidad se dedican a casnbiar 
el «ropiazaimiemto dto eu artillería por haber 
descubierto los lugares em que la tenían 
los waropi'ianoB que loe bcanbardearon. 

La nueva posición da Chaif, fué hostili
zada con fuego de cañón enemigo, qu» par
tía de la inmeidtacloniee del Nador de Beni 
Ullxec, pwro lo^ró acAliar aquelíias piezas, 
una batería del grupo de Instrueciiftn, al 
propio tiempo que los aeroplanoe perseguían 
y cnepersatoan la concentración enemiga que 
89 hallaba en el expresado lu^ar, 

£1 nombrami^ito da caid de Mazuza a 
favor dial Miszian, ha causado excelente 
«f«cito entre loa Indig^nas eomatidloe. 

Los cSarioe locaüee, publiean una cariño
sa dcgq>edida ¿lel gvneral Sanjurjo ai puci>lo 
de Mcúilla en la que expresa eu at^radeci-
miento por al homenaje que se 'e ha tribu
tado, KA nombramiento ds hijo «Kkupt'ivo de 
la plaza y las pruebas de aíecto innumera
bles de que se le ha hecho objeto, y que di
ce que no olvid'ará jamás. 

La función que se celebró anoche resultó 
brillantiairaa en todo* conceptos. 

Al llegar el gwnersT Sanjurjo, se Interpre
tó la Marcha de Infantes, qu« los «specta-
dorea ojyeiron en pie laclamandO al canadiLo, 
el cual conmovido daba lae gracias por la 
carilílosa y entusiasta manifestiaxrfóii. 

Fueron interpretadas «Canción de cuna» 
y «Rioeina ea frágil». 

Terminada Ja función, «1 general Sanjur
jo con sus ayudantes Abrit y Martín Gonzá
lez, pasó a borcTo del «Giralda», que mar
chó en la madrugada de hoy con rumbo a 
Río Martin, 

Hasta el Peñón "3e Vélez fué acompañado 
por seis aparatos de aviación y un hidro
plano. 

EJ aparato que pi'lotaiba ejl capitán Fe-
ireiro llevaba al repórter gráfico aefior Cam
pó», que obtuvo varias fotografías. 

Ha restrcBado «1 hidroavión que lilcvó a 
C«uta8 al coron»! Serrano, efectuando e' 
recorrido ^ í d e aqu«lla plata Hasta Nador, 
en menos de dos horas. 

partido riesgos y fatigas, más intaneaojente 
MI loa días de julio y en los eombates de 
Nador, Taulma, Sebt y Tazude. 

El nuevo comandante general de MelUlu 
I de brillante historia militar y conocedor 
de este territorio, en el que ha prestado «us 
ssrvicioB durante largo tiempo, os conduci-
rá a otros éxitos, con los que oompletarói» 
el dominio del país, conquistando los lau
ro» a que vuestra const¿ite abnegación y 
saonncio os hace acreedores. Mis votos po'r 
futuros triunfos os acompañarán constante
mente; mostraos siempre dignos de la con
fianza que en todos tiene puesta la nación, 
con lo que mereceréis el bien de la Patria 
y la gratitud de vuestro general Banjurjo.t, 

í'Intrega de na sable de bonor 
a BcrcDíuer 

TETUAN, Ül.—Procedente de Melilla lle
go a esta el general Banjmrjo, quien confe
renció extensamante con Bereiguer. 

Mañana marchará a Larache a posesionar
se da aquella Comandancia. 

—Esta tarde llegó la comisión malagueña, 
que viene a entregar un sable de honor al 
alto comisario. 

Por necesidadee app-emiantes del servicio, 
el acto tuvo que adelantarsa, celebrándose 
Mta misma noohe en el salón de actos de la 
Res:dencia. 

El senador don Ricardo Gross Drueta, 
marqués de Caea Loring, pronunció un elo
cuente discureo, elogiando los méritos del 
general Borenguer, que así como ahora salvó 
a Melilla, supo evitar en Málaga 'un graví
simo oonflioto, habiendo abortar una huelga, 
cuyos efectos hubieran sido de enorme im
portancia. 

El alto comisario dio las gracias muy con-
njovido. Luego obsequió a los comisionados 
« » un banquete, que tuvo lugar en la Alta 
Comisaría. 

Fn rías d2 arti lería a Ceuta 
CEUTA, 20 (a las veintidós) A bordo del 

XV'^^^ , euerra «Urania», ha marchado a 
Alelilla el general Ardanaz, que va a tomar 
posesión del mando de la zona oriental. 

Acudieron a despedirie el general Alvarez 
del Manzano y los fefes y oficiales de la 
guarnición franco de servicio. 

En el laísmo buque embarcó el eacritoi 
y coronel de CabaUería don Juan Laaquetti, 
que va a posesionarse de la subjjispecoión de 
ro-pae de Policía indígena. 

A mediodía descendió sobre la bahía Norte 
tendeando en el espigón de la Reina Victo
ria, un hidroplano militar «Saboya», que per. 
7^'^, ^ ^* escuedriUa de atjación de Nador 
(Melilla). 

Tripulaban el aparato un piloto, un ob-
servador, un mecánico y el coronel de Ing». 
nieroB señor Serrano, jefa de los servicios de 
aviación de Marruecos. El hidroplano proce
día de Melilla, desde donde hiío la traraeía 
en hora y cuarto con viento contrario. ¿1 
descenso y el fondeo fui presMiciftdo por grs» 
número de personas. El coronel Serrano 
ouh^^hmentó al Qomandante general, mar
chando esguidaniente a Tetuán para recibir 
instrucciones del alto comisario. 

Procedentes de .Melilla han desíanbarcado 
dos baterías del segundo regimiento de mon-
taña, mandadas por el comandante Manrique 
de Lara. 

H_an fondeado en este puerto, procedente 
de Levanta, los buques de guerra «Reoalde» 
y «Marqués de la Victoria». 

Ha marchado a hacerse cargo de la co
lumna de Biharrat el coronel del regimiento 
de Oovadonga señor Hurguete de Lara. 

El buzo de las obras del piierto, Melchor 
Díaz Fuertes, cayóse desde la muralla de 
Alíau, que tiene más de 80 motios de altura. 

Conducido al Hospital de la Cruz Roja, 
falleció a los pocos momentos de ingresar. 

MELLILA, 20.—El general Sanjurjo se 
despide de las tropas con Isi siguiente alo
cución : 

«Destinado por el Gobierno do su majes
tad a la Comandancia de Laracte, con esta 
fecha hago entrega de la de Melilla ni exce-
lentimmo señor general de división don Ju
lio Ardanaz Crespo. -El excelentísimo sefior 
alto comisario ma designó par» al mando de 
la primera columna da operaoiomes organi
zada con motivo de los auoesos luctuosos del 
mes ds julio, y siempre tuve por norma ser 
fiel instrumento de los planes elaborados por 
el Mando, procurando en todo momento 
oadyuvftr a au desarrollo, sin omitir medio 
ni esfuerzo para su puntual y pronto cum
plimiento. 

Si algón éxito hay en mi gestión ci a res
ponde en toda su integridad a la iatellgon-
cia directora, que con tanto acierto ha sabi» 
do encauzar vuestra acción, preparando sus 
triunfo*. Al alíandonar este territorio cúm
pleme testimoniar la expresión Je mi (.'rati-
tud a los generales por su leal y \aier3.ía 
cooperaioión que tan efioazmeriíe na contri
buido al feliz éxito de las operaciones; a 
ios jefes y oflciales ds mi Estado Mayw, 
que, atentos a la ela'boración de I s pla
nes de oampafi», han sabido interpMcar 
fielmente y en todo momento el pensamien
to del Mando; a los jefes, oficiales y t'opa 
de las diversas Armas e Institutos, 'jue, ce
losos siempre del cumplimiento del aeber, 
haai logrado con bu estímulo y >lft3Í«ión 
arraijear la victoria al enemigo en hs cam
pos do batalla. Triunfantes, habéis repasado 
ol Kert, conquistado Batel, Tistutip, Lar-
Driusi habéis penetra/lo en Deni-Said, im
poniéndole la ley al adueñaros do Dar (.liieb-
danl y Timayaat, y ello haca presagiar ñus-
vos avance» para el porvenir». 

Perdonad si al despedirme c-ousagro espe. 
rial recuerdo a los jefes, oficiales y tropa 
de mi antigua columne, con los que he com. 

Una fiesta a los Regulares 
. .UJOAZAJRQUIVIR, 21.—Organizada por 
el jefe del Grupo de Regulares de Larache 
tuvo lugar una fiesta en el campamento que 
ocupan dichas fuerzas en esta plaza. 

Asistieron numeroso» invite<K>s de .Lara
che, entre eUoa su alteza la duquesa de Oui-
sa y PUS hijas las pmoesitas de Orleáns, el 

f enera! Barrera y su familia, loa jefes de 
Istado Mayor, Poliol» indígena y otras per

sonalidades. El campamento presentaba un 
hermoso aspecto exornado, con guirnaldas 
V gallardetes. En la explanada central ha
bíase levantado un arco de triunfo, an cuyo 
centro leíase: «¡Viva la Reinal», y bajo el 
cual desfilaron seguidamente el tabor de In
fantería y el escuadrón, que con sus unifor
mes de gala están preparados para asistir 
en Sevilla a la fiesta de entrega de la bs-'-i-
dera /egalada a eete Grupo. 

El general Barrera revistó dichas tropas 
acompañado del jefe de las mismas, ssAor 
González Carrasco. 

Acto seguido se procedió a entregar a loa 
soldados inrígenas el Importante donativo de 
le reina—motivo de la fiesta.—, consistente 
en 168 hermosos cameros y abundante can
tidad de tó, azocar y turrones, éstos para la 
tropa europea. 

Él oficial moro más antiguo leyó en árabe 
una sentida alocución, haciendo constar que 
los Regulares de Larache sabrán correspon
der al recuerdo cariñoso de la Reina con su 

¡ comportamiento. 
' Con el mayor entusiasmo, los indígenas se 
distribuyeron en'pequefios grupos,'en loe que 
guisaron loe cameros a usanza árabe. Algu
nas bandae de móslca ejecutaron composi
ciones tipleas. 

Los invitados al acto pasaron después a la 
sala de banderas, donde fueron obsequl-idog 
con un «lunch» por loe jefes y oficiales. 

La duquesa de Quisa, el general Barrera 
y sus ecomi)#íantes regresaron ya de noche 
a Larache. 

Banquete a Barrera 
L.ABACHÍB, 20—En el campamento de la 

Yeguada Militar se reunieron noy en frater-
nal banquete todos los jefes procedentes de 
la Academia general militar que se encuen-
tran en Larache, como homenaje de despe
dida y para celebrar el ascenso del general 
Barrera. 

Evacuación de heridos 
MALAGA, 21 Hasta ahora no ha llega. 

do el correo de Melilla. 
—Mariana zarpará el «Barceló» con rum

bo a Alicante para evacuar enfermos y he
ridos de Cádiz y Málaga. 

—Mañana marchará 3 Bilbao el batallón 
de QíiPellano. 

A cubrir ba'as 
BILBAO, 21.—Próximo el regreso del pri

mer batallón de Gairellano, no anuncia la sa
lida de uu grupo de soldados del tercer ba. 
tallón de Garelluno, que vau directamente a 
Dar-Drius a cubrir las bajas que se hau pro, 
ducido en el segiuido' batallón que se halla 
allí. 

Ha desconcicD la fecha de 1H tiaüda ¿» es
tos nuevos espedicionarioF, 

AmOffEAdON 

El Rey en el Parque 
de Guadalajara 

GÜALAJAJU, 21.—A l8« tres y media de 
la tandle. Mego el Rey, acompañado de los 
g«Q«rad«s £ksha£üe y Miláns del Boech, de 
su ayudante el coronel Ma'4n y del coman
dante Vídon, con objeto de visitar el cur
so de observsdores de aerosíiación que se ce
lebra en este poJí^^ono, y escuchar la confe
rencia del teniente francés sefior Bwsder, 
profesor de aerostación francesa. 

.•acudieron a recibir al Monarca al límite 
do la provincia el goEomádor civil y el 
teuJente coronel de la. Guardia civil, y le 
esperaban en el polígono el alcalde y de
más autoridades civilss y «clerttoticas. 

Momentoe antes ijegaron de Miadrid, los 
agregados franceses, el comandante Vizcon
de die Carellior y su ayumdante el teniente 
Vizare!, piloto observador. 

El Rey revistó a loa jefes y oficiales de 
la tropa y marchó deapuós al ¡ocal donde 
el teniente Barader díó la conferencia de 
clausura del curso, con proyeccionee. 

Por lo reducido d>el local sólo pudieron 
asitir los jefes de cuerpo. 

Don Alfonso quedó muy comptlacido y fe
licitó al señor Barader, el cual, en su diser-
t ación, trató de los métodos franceses de 
observación y Je los gfflpíeíidos por él en 
el curso que'por encargio dleí' Gobierno es
pañol ha dado en esta cepital. 

El Soberano, ee trtmlaiCió seto seguido al 
campo de globos, doonde se hallaj>a «l«vfido 
el g-.cibo <»utivo, tripuladlo por lo» capita
nas don Benito Mola y don Padiro Peñaran
da, quiénes estuvieron en el aire por espa
cio de dos horas, o6íefitefi3ínfl!ServacioneR 
diferentes, 

Dieíppuén, se sirvió un «Jiunch», y eü final 
el R»y impuso Isa insignia» del profesorado 
espaM, al baniente Bsiwdar, oon «1 que 
cambió frases afectuoeaB. 

Como se . hallaban preseníes 3ós soldados 
heridos en Afriíca, el Monarca les pidió de-
t.allies de las operaciones en que hablan in
tervenido. 

Termirrada la visita a ías cuatro y media, 
marchó el Rey a Madrid. 

Un público numeroso acudió 3 despedirle. 

DE VICO 

La conferencia de monseñor 
De Andrea 

Reina gran expectación 

VIGO, 21.—Reina gran expectación, «s-
pecialmenite entre ios elementos obreros ca-
tólicoB, por asistir a la eomíeiwicla que da
rá «1 domingo en el teatro Tarntuerlilc, mon
señor De Andlpea^ 

Desarrollará el tsroat «Eí pqroWeín» ttxíal 
mundial y sa estado actual".'», 

En la Casa Social Oatólic» die Vigo se 
han recüjido infinídajd ^ petjcionw de ios 
puebaes intaeá^toB fuara que as lee reser 
ven locaUílades. 

* -K- * 

SANTIAGO, 21.—Ha Ifiegado niionsrfíoír De 
Andrea, eO cual dio una conferencia en el 
Centro Social de selUiraB. 

Manifestó que no pudio Iflegar en el tren 
de 1» msíiBn,a, porque en una esbaoló» pro' 
xiroa a Samtiisig» encontró » un huntíildle la-
brador que hebit, eüáo dur«n>t« catorce <alicB 
portero de su paüacio die Bujenorí Aírws. 

Agregó que después de abrazar a ese leal 
servidor quedóse a comer «1 su casa. 

Monseñor De Andrea fti? objeto de repe
tidlas ovacione» 

NOTAS POIilTICAfl 

EL LUNES HABRÁ 
CONSEJO 

o 

No se habil i tará el lunas 
Deispués de' realizarse algunaa gestÍQuas 

cerca de los jefes de minorías, con resulta
do negativo, los señores Sánohez Querrá y 
Bugallal han aplazado el propósito de habi
litar los lunes para la sesión. 
Cl C o n a w i a d o d e tmpaña e n M a r a e l l a 

La Comisión de Presupuestos informó 
también en sentido favorable una modifica, 
ción en un epígrsie del presupuesto vigen
te, merced a la cual, del crédito que en él 
figura podrá aplioajse lo necesario para loa 
gastos de adquisición de casa con destino a 
Consulado de España en Marsella y los qn» 
origine su ioastalación. 

Reoonstrueoión lieS panal de Oo«Aa. 
Los oficiales de Prisiones 

El director general de Prisiones manifestd 
que por el ministerio de Gracia y Jueticií 
ee ha pedido al de Hacienda un crédito da 
425.000 peaetaa para proceder O<HI la mik-
yor urgencia a la reconsti-ucción del panal 
de Ocaña. 

Añadió que con motivo del buen ooinpor-
tamiento de numerosos recluaog durante el 
siniaetro se instruya un «apadioote a £a de 
oonoeder dentro de los medios legales los 
beneficios de indulto o de libertad condicio
nal a aqueUoe que se les c<Kisidere acreedo
res a tal gracia. 

En cuanto a 1B« aspiraciones de loa en
ójales de Prisiones, que desean, oomo los de
más funcionarios del Estado, el sueldo mí
nimo do 3.000 pesetas, dijo que hará le po
sible para satisfacer los justos desaOB de 
los referidos empleados. 

El señor García Duran se ocupa del ee-
tudio y reorganización de loe servicios pe
nitenciarios. 

C o m i s i o n e s 
La Comisión de Hacienda o^b ró ayer 

una larga reunión para c<»oe«r la ponanoia 
del señor Ruano aoerca del proyecto «óm-
oibue». 

Algunos representantes de minpriaa pi
dieron el deegloefe de algunos ds loa bn-' 
puestos que Dormán al proyeoto, pare faci
litar su discusión. ^ 1 señor Riuano consultó 
al ministro ds Hacienda y dio cuenta Uiego 
de la oposición de éste al desglose. Con-
formároDse lae minoría*, y se entró en el 
estudio del impuesto sobre autosnóvilas y 
carruajes d« lujo, acordándose unirlo id de 
transportas terrestres. Aprobóse 1» ponen
cia sobre éstos y también la relativa al de 
transportes marítimos. El martes volverá 
a reunirse la Comisión. 

—£1 lunes próximo se reunirá el Consejo 
de ministros. 
— ^ ^ < • » . I . . , , , , 

LOS TRANVÍAS 

DE PROVINCIAS 

Bergantín abordado en 
Málaga 

Se descubra n u banda de ladrones 
ALDCANTE, 81—Le Policía, despuéa 

de activas diligencias, ha descubioto im-
portaaites roboi que pr»otio»<baci los car
gadores d«l puerto, ocMiveaúdas oon los oa-
rretepos. 

Hace ya tiempo, el comeroiante día te
jidos gefior Eoig, observó IA fsJfca frecuente 
de géneros pocedeütee de Barcelona. 

Han sido detenidos un catrebero apolli-
dado Bon^ , en ouyo doitwcilia se hsiUa/-

SE SUPRIMEN LOS 
"CANGREJOS" 

o 
lo» de vía e*trccba se trassíormcQ en 

Tía ancha y tecrean nnevas lineas 

El paseo oentrai que existía on Is ¿lone
ta de Atocha ha desaparecido, y en el lu
gar que ocupaba so están tendiendo dos lí
neas de tranvías, en las que qusdaráia otn-
tralisadas las de Delicias, pusnte de la 
Princesa, Embajadores y pneute de ̂  Toledo. 

Las v<íae que aofcalmente tttllissbaa sa
tos tranvías tuabién desaparecen, con lo 
que la populosa plaza gana ea bensfleie de 
SU oada ves más intensa oiraolMióo. 

hn línss E de los llamados oao^fre-
jos», y que, oomo es sabido, eomprnA^ el 
itinerario de Atooha a estadón del Koits, 
queda suprimida en lo que ooneiame a su 
vi» estreoba, púas se suatitt^» por usa nue
va de vía ancha que, partíendo de la estadin 
del Mediodía, irá a la del Norte, tennlnen-
do en Bombilla. Los ooobes qns se utiUsa-
fán sn ista son los mismoe que aotnaltoen-
te circulan entre BombiUa-Hipódro^ao. 

Este servicio ds los ccangivjos» termina 
el 24 del corriente, creyendo qne el nuevo 
se reamudará dentro de un mes, pnes la Oom-
pallía ds tranvías no tiene que ejsovti^ otra 
obra que la transformación en vim snoha 
del trayecto comprendido entre Bmbajsdores 
y estación del Norte, donde enlaza^^á con la 
actual de Bombilla. 

También se implantan otras nueras lí
neas, a base de la transformaoióa ds algu
nas actuales. Son, entre otrae, la de Deli-
eiae-Pozas, que al llegar a Cibeles no subi
rá por la calle de Alcalá, sino que continua
rá por Recoletos y Castellana, subiendo por 
Ríos Bogas, y, atravesando Santa Engracia 
y Bravo Murillo, irá por Lucio del Valle a 
enlazar con la actual línea de la Monoica. 

Igualmente sufre una modificación la li
rón 60 .pieaas, valorada* en 10.000 pese- ' neade Olavide, que no será común a la de 
tas. ; Tornee Torreblanc», oargador de 1» Hortaleze hasta la Florida, como hasta aquí, 
caaa Valí*; Antonio Pa«tor y José Ma-j sino que sa separará de la del Pacífico en la 
ría Navarra. clorieía de Atocha, vendo por el Prado, Ci-

Exiistan otras ramificaciones, que «fec. 1 beles. Recoletos,-Bárbara de Bra^anza y Fer-
tan a comeroiantee forastero*, «obre cuya' nando VT a la Florida. 

Perece que la tendencia de la Compañía 
de tranvías es a desconeestionar la Puerta 

pista se halla la Policía 
Un abordaje.—Bergantín oon averías. 

MALAGA, 31—El vapa- correo de Me 
lilla • Monte Toro», a 25 ndlla» de este 
puerto aljordó a l bergantín «MufiizaJba», 
causándola grandee averíos y destrozón-
dolo la proa. Fué necesario remolcarlo 
haeta el puerto. 

El bergantín procedía del puerto (d«i 
qer^sacola (EeíJadlos Unidos), y llevtabft 
cargamento d* madera oon destino a Va-
lenicia. 
Honrando al P8tiito.~Cons«olias desTrnídas. 

VALENCIA, 21.—El domingo se wuni-
rán en la iglesia de Nuestra Señora de 
Montesa los capítulos d» la* órdenes de 
Santiago. Calatrava, Alcántara y Monte
sa, con objeto de celebrar la fiesta de San 
Jorge, Patrono de la orden de Monte»a. 

—^El gobernador recibió un telegrama 
del alcalde de Olloría, comunicándole quo, 
a causa da la baja de la temperatura de 
estos días, se han destruido lae cosechas. 

—Llegó la comisión de médicos fran
ceses, que fué recibida por el alcalde y 
comisione» de Viédicioel val6ncia¡no«. S^ 
celebrarán varios actos en su horror. 

del Sol. y al propio tirmpo a suprimir las 
líneas de vía estrecha, ya oue el material de 
éstas que va estropeándosp no hay ponibiH-
dad de renovarle*. 

Dentro de muy poco tiempo los '"-angre-
jopt. quedarán reducidos ónicamenti» a U 1(-
n«a San •Ti»rónimoHfrmosil1a. 

Conven ios comerciales 

OONFLUOTOS SOCIAIES 
. —^ 1 

Los obreros del puerto 
de Cádiz al trabajo 

CÁDIZ, 21.—Be ti4 resifOlto la huelga 
de obreros del puerto. 

En la oficina» do la Asociación Patro. 
pal de Industria^ Comercio y Navegación 
apareció esta uiaftaii* uO anuncio, cíuice-
diendo un plazo de veinticuatm horas a 
lob huelguistas y manifestando que pasar 
d*j dicho plazo se «dmitía nuevo perso-

Los obroroB acudiewii a la» oficinas a 
exponer sus deseos de r^onlJiiUAr traba^ 
jando exi la misniti forma qua lo vejiiail 
haciendo, y tvccedió la Patronal, termi
nando así el conflifltT q\w affctaba n 
JKÍ# á» 200 trabajadores. 

Una delcgadín al mana a Madrii 

BERLÍN, 21.—Una delegación alemana 
saldrá on breve para Madrid, diirigida por 
Stockakei-, jefe de los servicios comerciales 
del minietsrio de Negocios Extranjeros, con 
el fin de entablar negociaciones para llegar 
a un acuierdo económico con Espafia. 

Las ne^ciacione,» pieliminares habían 
empezado hace algún tienij». 

Brn los círculos gubernamentales aJema-j 
nes se espena que próximamente será fir-
maiA> un acuerdo-

OLTIMA HOñ9Í 
¿Concordato ruso con 

la Santa Sede? 
Irán a RUSÍB religiosos encargados 
dé educir a ios jóvenes u asistir 

a los enfermos 
GENOVA, 21 (o las 16).—Un miembro 

de la Delegación rusa me asegura (̂ ue la 
f^aala Sode ha crmcortado con Rusia un 
l'iínfordato, por el «ua! el (¡obiemo de Mos
cú permito la entrada rn Rusia a jesuítas 
y escolapios que se dediquen a la eduoa-
(íión de la juventud en las escuelas, a qjfas 
órdenes religiosas que tengan a au oarffo 
la esisteneia en los^liospitales y el tomento 
da otras obras sociales y a los- fraaeisoanos, 
que tendrán por misión aspecial la propa
gación de la te.—Dafjina. 
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Conato de huelga en la Central 
de Telégrafos 

Los telegrafistas, irritados por el supuesto traspaso de la red 
urbana de Barcelona a ta Mancomunidad.--Una proposición 

de ley en el Congreso 
'-EEi~ 

^ Ayer se ha producido en la Cantral d« 
Comunicaciones un conato de plante d© los 
funcionarios de Telégraloa. 

A mediodía circuló entre los que traba-
jasan en la eala de máquinas la noticia de 
«iUd era inminente el traspaso de la red 
telefónica urbana de Barcelona a la Manco
munidad. So exteriorizó rápidamente el dis
gusto con agudos caracteres. Todos los tele
grafistas do eervicio en aquellos momentos 
en la Bala de máquinas, en nómero apro
ximado de 300, abandonaron el trabajo y 
«o dirigieron al despacho del director gene-
••al. Ya anüe el señor Silvela (don Jorge), 
expuüierou el disgusto que les causaba el 
pit^ósito del Gobierno de entregar la red 
telefónica urbana do í3aroelona a la Man
comunidad. El director general lea mani
festó que ignoraba el estado en que se halla-
ba el aeunto, y ofreció a sus subordinados 
transmitir al ministro las aspiraciones del 
Cuerpo de Telégrafos. 

Terminada la entrevista con el director 
general, reanudaron ©1 trabajo los telegra
fistas. A lae t r ^ de la tarde se verificó el 
relevo con la puntualidad de costumbre. Po
cos momentos después de esa hora se pre
sentó en la sala de múquinas el ministro de 
la Qobemaoión, aoompafiado del señor Sil-
vela. Al aparecer el seüor Piniés en la sala 
sonaron unce cuantos aplausos, que apaga-
fon los siseos de la mayoría de los funcio-
oarioB allí presentes. E l ministro explicó su 
visita diciendo que deseaba conocer la sala 
d a máquinas. Oyó kís quejas de loe telegra
fistas por el supuesto decreto, y les mani
festó que el Gobierno no había estudiado 
todavía el asunto, prometiéndoles t enw en 
cuenta las aspiraciones del Cuerpo de Te
légrafos en el momento de la resolución. 

IJBS palabra? del ministro, por lo ambi
guas, acrecentaron el malestar de los fun-
lionarios. Algunos eran partidarios del em-
p'ec de medidas de violencia y de plantear, 
' i n más dilaciones, lá huelga de brazos cal
aos. La mayoría se opuso, y la normalidad 
áel trabajo no se interrumpió. 

•TJOS telegrafistas de la Central han comu-
nictdf con sus compaíieros de provincias, 
y han obtenido do éstos la aprobación entu-
theitk de su acti tud. 

Los jefes han dispensado a bastantes te
legrafistas da servicio ayer por la ta rde , pa
ra que pudieran visitar en el Congreso a los 
jefes de minorías. 

En efecto, una Comisión de telegrafistas 
estuvo ayer tarcfe en 1» Cámara popular y 
fe entrevistó con varios parlameijtarios. El 
resultado de la gestión se t r a d u c í a ^ e s p u é s 
en la siguiente proposición de ley, que ayer 
mismo fué prestentada i\ la Mesa y que se 
discutirá el martes próximo: 

«Que se sirva declarar, sin mengua de las 
facultades que correspondan ai Poder eje
cutivo, que con respecto a las redes, líneas 
o grupos telefónicos, que por haber cadu-
cado o estar próximos a caducar, reviertan 
al Estado, según las respectivas concesio
nes, el Gobierno no adopto disposición al
guna que altere las condiciones de rever
sión al Estado sin la previa aprobación de 
las Cortes, previo informe de las Comisiones 
de Hacienda, Presupuestos y Guerra, por 

. la conexión que dichas concesiones tienen 
con los ministerios a que tales Comisiones 
corresponden. 

Palacio del Congreso, 21 de abril do 1922. 
Marqués de Olérdola, Aldalá Zamora, Lc-
rroux, Prieto, Solano, Onsset, Snrradell.-D 

LA INTEBVEXCION DE LA 
UNION MONAEQTJIOA 

El señor Foumier y otror) diputados de 
la Unión Monárquica de Cataluña son los 
que dieron cuenta a los telegrafistas del su
puesto propósito del Gobierno, asegurándo
les que el decreto «o h ^ a ya firmado y 
que iba a ser publicado de un mom'ento a 
otro. Dos diputados de la Unión Monárquica 
firman la proposición anter ior : el marqués 
do Olérdda y el seflor Sarradcll. 

ALGUNOS ANTECEDENTES 

Hemos hablado con varios significailos 
funcionarios del Cuerpo de Telégrafos so
bro el asunto, y nos han hecho las mani
festaciones que s iguen : 

El 9 de diciembre caducó la concesión de 
la red telefónica urbana de Barcelona, que 
disfrutaba la Com{)añía Peninsular Interur
bana. Con. anterioridad la Mancomunidad 
Catalana había solicitado la cesión del ser
vicio. También la entidad conceBÍona<ria pre
tendía lai prórroga de la concesión. El Es
tado se hizo cargo del servicio y lo encomen
dó a funcionarios de Telégrafos; pero respe
tando todo el personal existente, así como 
las condiciones en que prestaba su trabajo. 

La solicitud de la Mancomnnid t l ha se
guido los trámites legales. F u é sucesiva
mente informada por la J n n t a consultiva 
de la Dirección de Comunicaciones, por el 
director general, y, por últ imo, por el Con-
Mjo de Estado. IJOS fres informes son con
trarios a la pretensión de la Mancomuni
dad. 

Según nuestros informantes, nada justifica 
la cesión del servicio telefónico por el Es
tado a las entidades provinciales o regiona
les. Sólo so justificaría o por razones eco-
Bómioas o por incapacidad del Estado para 
regir aquél. E n el caso de la red de Barce
lona, la ganancia líquida que obtiene el Es
tado puede calcularse en unos dos millones 
de pesetas, y por lo que se refiere a la ca
pacidad del Cuerpo de Telégrafos para 
desempeñar los servcios telefónicos, es bien 
elocuente el hecho de que en' la actualidad 
rige el Estado unas 100 redéis urbanas., en
tre ellas alguna tan importante como la de 
Sevilla, desde enero pasado, en que se re
vocó la concesión por incumplimiento por 
el concesionario de las condiciones del con
trato. 
• El Cuerpo de Telégrafos reclama la ad-
ttinistracióiii directa por el Estado de los 
servicios "de Comunicaciones, más que por 
las ventajas de carácter material que con olla 
pueda obtener, por motivos de fuero. Como 
es respetado el personal de las redes que 
van revertiendo, es exiguo el número de las 
nusTas plazas con que por el mOTnento se 
ve qpmentado el Cuerpo de Telégrafos; en 
Barcelona tres son los funcionarios de Telé-
Rrafos ocupados en la red urbana, y en Sevi
lla, uno solamente. 

LOS RADIOTELEGRAFISTAS 

La Asociacón de radiotelegrafistas espa
ñoles nos ruega hagamos constar su más 
enérgica protesta por el intento que se atri-
t>uye al ministro de la Gobernación de ce
der por real decreto la red telefónica de 
Barcelona a la Mancomunidad de Cataluña. 

Asimismo nos comunica sn absoluta iden
tidad con el Cuerpo de Telégrafos gn la ma
niera de apreciar el asunto y su a d h ^ i ó n más 
ferviente a dicho Cuerpo. 

UNA NOTA-PROTESTA 

establezca y explote el servicio telefónico 
ooino base primordial y preferente a todo 
otro vrégimeu; segundo, porque la explota
ción de más de lüü redes urbanas demues-
tra su capacidad ; y tero»ro, porque el mis
mo real decreto de septiembre del 1916, en 
que se apoya la Mancomunidad establece 
que la concesión con que se la favorece 
había de ser sin perjuicio alguno para Tos 
demás concesionarios de estos seírvicios y por 
tiempo limitado. 

Que la solicitud de la Mancomunidad es 
también antieconómica, porque el Estado ce
derla gratui tamente a la Mancomunidad el 
valor de la red en cuestión, que us de unos 
iü millones y la ganancia anual de dos mi
llones de pesetas. 

Por últ imo, que la solicitud es antipatrió
tica, porque los servicios de comunicaciones 
•leben estar en manos del Estado para el 
sostenimiento íntegro de su soberanía. 

Termina la nota diciendo que el Cuerpo de 
Telégrafos «no es posible que deje de elevar 
Bii más enérgica y decidida protesta, por lo 
que estima una ofensa gravísima a au digni
dad corporativa e individual; <!Í a la tele
fonía interurbana y a la radiotelegrafía, ser
vicios que en su inieiac;ión se estimó desde lúe 
go eiírónoamente, que estarían mejor en ma
nos do empresas y particulares, se une ahora 
el despojo de lo que tan amorosamente y 
con tantos ahíncos y anheloi t i ene desempe
ñando, están de más el Cuerpo de Telégra
fos y todos y cada uno de los desdichados 
individuos, que lo integran». 

DICE EL MINISTRO DE 
LA GOBERNACIÓN 

Al recibir osta madrugada a los periodis
tas el ministro de la Gobernación, hizo las 
siguientes declaraciones respecto al supues
to conflicto surgido en el personal de Telé
grafos, por haber circulado el rumor de que 
se habla firmado im real decreto cediendo 
a la Mancomunidad la red cata lana: 

—Las informaciones publicadas en los pe
riódicos sobre este asunto—comenzó dicieo-
do el señor Piniés—no se ajustan a la ver
dad. Todo cuanto ha ocurrido obedece a una 
pugna entre elementos que me han cogido 
en medio para servir sus intereses políticos. 
Mas yo no estoy dispuesto a tolerarlo y 
cuando tengo que adoptar alguna resolución 
en cualquier materia , la adopto, sin tener 
jamás en c u a i t a luchas de esa especie. 

Les haré a ustedes historia de la cues
tión : 

Vengo reimiéndomie desde hace tres días 
con el director de Comunicaciones y con 
un alto jefe de aquella casa para ocupamos 
del estudio del presupuesto do tal Direc
ción y dVi otros extremos relacionados con 
la misma. 

Hoy íbamos a t ra tar de la adaptación de 
un local para establecer en él la imprenta 
de Tedégrafoe. Conforme habíamos quedado 
de antemano, fui a las dos da la tarde a 
comer en el Palacio de Comunicaciones con 

no era cierto, extrañándome sabremaneral 
quo se hablara de un expediente que, si bien 
existe y es do larga y anterior gostación, 
uadie hubo de pensar en resolverlo por aho-
ra, no teniendo yo tampoco ni aun resuelto 
qué solución darle. 

Fu i a Comunicaciones, y deepués de co
mer con el director, visitamos el local que 
ee ponsaba utilizar para el establecimiento 
do la imprenta. 

Después, y accediendo a la invitación del 
señor" Siiveia, fui a la sala de aparatos, 
que yo no conocía. 

IJOS funcionarios nie recibieron con un 
aplauso cariñosísimo. Después rae enseña
ron el fuucionamiento de varios aparatos. 
Conversando con los oficiales, éstos me ha-
b'aron de cuestiones relacionadas con el 
Cuerpo. Asi, entre otras cosas, les indiqué 
qi^9 pensaba ocuparme de conceder ciertas 
proferoncias a las señoritas telegrafistas que 
contrajeran matrimonio con funcionarios del 
mismo Cuerpo. 

Con la mayor amabilidad, un oficial me 
indicó la aspiración del Cuerpo de que las 
redes que tenia a su cargo la Compañía Pen
insular do Teléfonos, al terminar la conce-
sión do explotación, pasasen al \Estado, po-
aiendo para servirlas personal del Cuerpo de 
Telégrafos. 

Lo contestó que no era ello cosa resuel
ta y que cuando llegara el caso se har ía , 
sin que padeciesen ni los intereses áel Es
tado ni la dignidad del Cuerpo de Telé
grafos. 

Cuando me disponía a abandonar el sa
lón, i^e hizo el ruego un grupo de funcio
narios de que autorizara la reapertura del 
Centro Telegráfico. . 

Les dije que recomendaría con todo inte
rés el asunto al director de Orden público, 
y que tan pronto oomo pusieran el Círculo 
en situación legal (ajustándose a la ley_ de 
Asociaciones) tuvieran por seguro que aquél 
abriría sus puertas . 

Al despedirme dé los funcionarios volvie
ron éstos a hacerme una cariñosa despedida, 
aplaudiéndome. 

Un periodista dijo entonces : 
—JJOS funcionarios no quedaron satisfe

chos de la respuesta que usted diera a lo 
que se refiere a la reversión al Estado de las 
redes. Según parece, lo han calificado de 
«tópico político». 

Yo contestó el ministro—no tengo que 
producir satisfacciones a mis subordinados. 
Soy enemigo de halago»; pero estén segu
ros que cuando tengo que cumplir con un 
deber lo hago siemilke sin salirme u n . ápice 
de él y siempre con airreglo a la ley y a la 
justicia. 

Como otro periodsta dijera que el rumor 
de haberse firmado el real decreto había par
tido da varios diputados, el señor Pmiés ma
nifestó que, en efecto, sabía por el direc
tor de Comunicaciones quo allí fueron dipu
tados, quienes hicieron circular la noticia. 
Mas—agregó el ministro—«lo» diputados quo 
procedieron así no cumplieron con su deber, 
puesto que, a sabiendas, faltaron a la ver
dad». 

—^¿Y el telegrama de Prensa que hace re
ferencia al asunto? 

—Me consta quo tal despacho no exis te ; 
porque, repito, es un punto del cual no se 
ha ocupado el Gobierno. Es© telegrama no 
es más que una invención pi^cs. servir inte
reses políticos. 

Con gran extrañéza escuchó el ministro 
de boca de un reportero, que en los pasillos 
del Congreso se había dicho existía el com
promiso por el Gobierno de ceder la red ca el director del Cuerpo; pero antes , a las , _ . , • , %. 

doce y media aproximadamente, me llamó talana a la Mancomunidad, a cambio de ha-
éste por teléfono y me dijo que circulaba \ bilitar más días a la semana pariamenta¡ria. 
D1 rumor en la casa de que se hubiese fir- - Í E S absolutamente falso—contesta con 
mado la disposición aludida. Contesté q u e ' g r a n energía el señor Piniés. 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

L.A ISLA FELIZ 
^ujííero que todas las -personas de buen 

corazón leyeran esto y se uniesen a mi para 
evitar un atropeüo que se proyecta. Hay una 
isla llamada Tristdn da Gunha, en la que vi
ven ciento veintisiete personas sin gobierno, 
ni médico, ni comunicación con el mundo, 
y se trata, quieran o no, de proveerlas de to
do esto instalando por de pronto una esta
ción de telegrafía sin hilos. Así lo dice un 
telegrama de Rio de Janeiro. 

Fermitaaeme que levante la voz todo lo que 
den de si -mis pulmones y mi laringe en de
fensa y auxilio de esos ciento veintisiete se
res dichosos, a quienes se am^enaza con ha 

TEATRO REY ALFONSO 

"Lo pasado, o concluido 
o guardado" 

Comedia en dos actos, ori
ginal de don Manuel Linares 
Rivas. 

No es el señor Linares Bivas uno de esos 
autores cuya labor se reduce a tímidos tan
teos hasta encontrar una manera, y una vez 
en posesión, más o menos firme y afortu
nada de ella, se atienen con fidelidad y mo
notonía desesperantes a los térnúnos de la 
renta hallada, dando muestras de una falta 
absoluta de variedad, de ansias de mejora
miento, de aspiraciones y de inquietud, q u e . 
vienen a ser la sal del arte. 

Sesiones de Corteŝ  p E M Ú S I C A 

La importación del azúcar 
C E 

Se propone la elevación de los derechos arancelarios 
BB 

SESIÓN D E L D1)A 21 
Empieza la sesión a las tres y cuarenta 

y cinco, presidida por el conde de Bugallal. 
Asisten los ministros de Gobernación, Fo

mento, Gracia y Just icia y Guerra, y muy 
pocos diputados. 

RUEGOS Y PR'EGUXTAS 

cer desgraciados uniéndolos a nosotros, ¿Por' El señor Linares , si no surgió con su ma
gua se les roba su felicidad^ ¿En virtud de 
qué derecho se les priva de su apartamiento 
del mundo y se les obliga a enterarse de lo 
que nos ocurre'^ ¿Han pedido ellos algo"! 
¿Han preguntado oigo? No; pues que les de
jen en paz. 

Yo ignoro qué reproche pueSe hacérseles, 
porque no tienen gobier'no ni médico. Si no 
tienen gobierno será porque no les diviertan 
las crisis, y huyen de concentraciones libe
rales, discursos reformistas y retozos de ca
charrería. Les alabo el gusto. Y si no tienen 
médico será porque no tienen enfermedades o 
porque no les importa tener quién se las de
fina y se las cobre sin curárselas. 

La falta de comunicaciones con el mundo 
que se les quiere remediar, es acaso la 
razón de que sean felices. ¿Para qué quieren 
la telegrafía'? ¿Para que les muelan los oí
dos y les turben el sueño con detalles de las 
calamidades que nos afligen"? Supongamos 
que ya se les ha puesto en comunicación con 

nosotros: ¿qué les vamos a contar? Que las 
.corridas de ioivs no son buenas en esta tem
porada, que ha descarrilado un tren, jue te
nemos déficit, que Bergamin nos va a sacar 
las entrañas económicas, que la guerra de 
Marruecos va a seguir aún unos días, que 
los concejales de Madrid no se acaban de 
entender con el alcalde, etc., etc. ¡Como 

ñera hecha, la encontró muy pronto, y con 
ella t r iunfó; pero no satisfecho con eso solo, 
inquieto por temperamento, a fuer do artis
ta honrado; con la mira puesta siempre cu 
un más allá, abordó otras maneras , intentó 
otros procedimientos, y gracias a ello y a la 
flexibilidad de su talento, nos ha dado quizá 
la producción más rica, más varia, más he-
tereogénea .y más personal, con todo eso, de 
Questro teatro actual. 

Pero a voces, tras algunos generosos in-
fentos. Que representan grandes esiuerzos, 
uarece sentir la nostalgia de su manera pri
mitiva, del descanso de hacer lo que en él 
es fácil y llano, de presentarse ante el públi
co en aquella forma primitiva con que lo eau-
tivó, y vuelve a deleitamos con una de aque
llas comedias de plan sencillísimo, atrayen-
tes y afables, en las que lo apacible y tem
plado de la acción y lo poco hondo del pro
blema dan lugar a que el dibujo se convicr-
ta en cuidadísinSa miniatura y del diálogo 
surjan ingeniosidades y chistes finísimos, que ] 
Kiíadon un iqterés, no por secundario menos i 
vivo, que el tranquilo y suave que despierta 
la farsa. 

Sostieao, más aún, demuestra el señor 
Linares en la obra estrenada ayer que el ; 
querer entretejer en la vida presenta, con la í 
consistencia de algo actual , los recuerdos d e l ' 

El juego en Zaragoza 
El señor GOi'ÜAGA pide al ministro de 

la Gobernación que, cumpliendo la ley JHu-
nicipal, no invalide los nombramientos de 
alcalde de real orden de los pueblos de Ba-
racaldo, ;San Salvador del Valle, Abanto y 
Ciórvana. 

El ministro do la GOBERNACIÓN dice 
que precisamente, por respeto a la ley, debe 
dejar sin efecto unos nombramientos hechos 
erróneamente. 

E l señor P R I E T O , iniciador de este asun
to en una sesión anterior, mantiene su opi
nión de que los nombramientos deben anu-
larse. 

E l señor FOURtNIBR, ocupándose otra 
vez del proceso seguido contra el presiden
te de la Diputación de Gerona, niega que 
haya sido sobreseído, como afirmó otro día 
el Beñor Ventosa. 

El señor VENTOS.A solicita del presiden
te que se le facilite el sumario, y con ello 
demuestra quo, en efecto, fué sobreseído 
provisionalmente. 

Afirma que el señor Foumier ba t ra tado 
este asunto con el propósito de injuriar a 
mi persona. 

E l P R E S I D E N T E : No hay más que el 
uso de un derecho. 

(El sañoir VENTOSA: Estaba reservado 
al señor Fournier el privilegio de iniciar 
este procedimiento, con el que hace honor 
al título con que ha venido a esta Cámara. 

El señor F O U R N I E R : No toleraré al se
ñor Ventosa, ni aquí, ni fuera de aquí que 
me hable de esa manera . 

El P R E S I D E N T E : Lo que no es tole
rable es sostener diálogos entre los diputa
dos, y monos llevarlos a un extremo tal 
de violencia. 

P r señor SOLANp pido que se haga jus
ticia a un periodista de Albacete que está 
encarcelado por haber tomado un discurso 
en un mit in , a pesar de haber suavizado 
en su trabajo las asperezas del orador. 

E l ministro de la GUERRA promete sa
tisfacer el ruego. 

ÍEntra el presidente del Consejo.) 
'A señor ,'S.\BOBIT se ocupa del juego, 

y hace preguntas sobre la actuación de un 
ex ministro en esta materia. 

E l P R E S I D E N T E invita al orador a que 
se contenga dentro de ciertos limites. 

El seflor SABORIT insiste en hablar, y 
dice refiriéndose a Zaragoza, que allí estaba 
reglamentado el juego, y que tiene un ejem
plar del reglamento que debe figurar en ol 
«Diario de Sesiones», para enseñanza de 
futuros gobernadores. I 

Dice que el ministerio de la Gobernación, 
no el ministro, t iene condescendencias con 
el Casino de San Sebastián. Sin duda, altas 
personalidades favorecen a aquel Casino. 

El P R E S I D E N T E llama nuevamente al 
orden al orador con gran energía. 

El ministro de la GOBERNACIÓN niega 
todas las afirmaciones del señor Saborit, in
cluso las cesantías de los funcionarios de 
Policía de Zaragoza. 

Continúa la inteipelación sobre el funcio
namiento de las Comisiones parlamentarias 
permanentes. 

El marqués de B U N I E L rectifica, soste
niendo que las Comisiones permanentes son 
la representación de la Cámara. 

E l presidente del CONSEJO rectifica, in. 
sistiendo en que el sistema que propugna el 
marqués do Buniel no es compatible con el 
reglamento de las Cámaras ni con la Cons
titución. 

Se muestra , sin embargo, conforme con to
do lo que, dentro de estos tes tos legales, 
vaya en pro del robustecimiento de esas co
misiones. 

Respecto a la opinión pública, dice que el 
Gobierno no está obligado a seguirla, sino a 
dirigirla, y que cuando no puede hacerlo 
deben abandonar el Poder. 

O R D E N D E L DÍA 

La reforma arancelarla 
El señor ALVAREZ VALDES defiende un 

voto particular contra el dictamen de la Co
misión de Hacienda, elevando "el impuesto 
sobre la fabricación del azúcar y glucosa y 
elevación de los derechos arancelarlos para 
la importación de estos productos. 

E l ministro de HACIENDA sostiene que 
io proyecto no grava al consumidor, sino 

al intermediario, y además que favorecerá 
al Tesoro en una importante cantidad. 

No hay . más remedio que reforzar los in
gresos, ya que se han hecho dispendios en 
aventuras locas, y en reformas fantásticas. 

Tratando do los proyectos tributarios en 
general, dice que sé gravará la riqueza no 
consolidada en menor proporción que la con
solidada, y llegar al impuesto progresivo. 
Pn cuanto a los gastos de Marruecos, dice 

e no deben hacerse en mayor proporción 
que lo que estr ictamente exija el honor na
cional. Como el mejoramiento "Se j a Hacien-

E l señor ALVAREZ VALDES retira el 
voto particular. 

El señor R I Ü defiendo el suyo. 
Kl ministro de HACIEND.A dice que la 

capacidad tributaria de España ha llegado a 
dos mil doscientos, y que, por tanto, si se 
Buprimiera la aventura de África, habría 
medio do atender cumplidamente todos los 
gastos de la nación. La fortuna nacional se 
eleva a 140.000 millones de pesetas. 

Refiriéndose al dictamen, dice que no ha
bría inconveniente en eximir de la eleva
ción del impuesto de importación al azúcar 
que se hubiese contratado antes de la pre
sentación del dictnmcn, y que después de 
ello entrase en España. 

El señor R I U retira su voto. 
La comisión acepta el del señor MON-

T I E L . 
El señor DÍAZ D E LA CEBOSA combate 

la totalidad del dictamen. 
(El señor ESITEVEZ contesta, por la Co

misión. 
El señor B. \RCIA interviene hacienao 

constar quo en tanto el Parlamento descui
da asuntos de gran importancia, salen siem
pre rápida y favorablemente despachados los 
que so refieren y benefician a grandes em
presas. 

Dico que con el proyecto se inijjimita un 
tributo progresivo a la inverna, porque ospc 
cialmente dañará a las c'aaes más hurail 
des. 

;E1 m.r is t ro de H A C I E N ' D A dice que e<a 
protección es absolutamente necesaria a lí. 
industria azucarera española, si se quiere 
que no muera 

Los balances de todas las compañías azu
careras indican que liquidan con pérdida 
desde hace tros años, y han tenido quo com
prar la remolacha a 150 pesetas. 

Igualmente pagan caros el carWn y el tra
bajo. 

Habla de la ineficacia de la tPsa, y dice 
nue tiene más fe en las leyes económicas 
que en la alteración que do ellas quieren 
hacer las Comisiones parlamentarías. 

Niega que el aumento constituya un nue
vo tributo para las clases humildes, porque, 
por el contrario, gravará más fuertemente a 
las clases acíimodadas. 

El señor BARCIA rectifica. 
Se leva.nta la sesión a las nueve monos 

cuarto. 

¡II PER 
imcionsL 

l ! ! ) l 
a BSRl^ 

L a Compañía Transatlántica Española ha 
concedido una bonificatnón del i30 ])or 100 
a los peregrinos que, saliendo de otros puer
tos so dirijan aJ do Barcelona, para incor
porarse a esta peregrinación. 

,iEl Coiriité, al hacer público este benefi
cio para f-v.s peregrinos, rinde su mayor tri
buto de gratitud a la Compujíía menciona
da, y en especial a su presidente, el excelen
tísimo señor marqués do Comillas, tan co
loso para toda obra grande. 

En las oficinas del Comité, Piamonte, 10, 
y Delegaciones diocosana-s se reciben ins
cripciones hasta el día 1 de mayo. 

E l i abr i l , concieirtos m i l : basta, aho» 
r a pude dedicar u n a c r ó n i c a a. ceétk con
c i e r t o ; poro m a n u d e a n tajito, s© h a dt t - ' 
ginado una «hemorragia» m u s i c a l t a n ' 
Hbuiwiaiit.0 p a r a la .seg'ur.'da q u i n c e n a d«j, 
es to mes , quo no h a y m e d i o ' de cum
plir con todo y con t o d o s : diead© e l d ía ' 
18 a l 1 dií mayo, a m b o s inclu^Ve, t e a - ' 
go i i 19 ' I conciertos; so ha.ce preciso "Sbu-' 
niulüi- var ios en u n a crónica , p a r a podear 
d a r c u e n t a de ellos, a u n q u e s e a » l a U> 
g e r a . 

L a nacieoite Soc iedad de C u l t u r a Mu
s ica l h a dado t r e s : e n el p r imero a o t u é 
la Soc iedad Moderna de In s t rumen tos d« 
Viento, d e Paa-ís : F l e u r y , f l a u t i s t a ; Q&u-
daid, o b o e ; Cahuzac , c l a r i n e t i s t a ; E n -
t ra igne . t r o m p i s t a ; Dher in , fago t i s ta , ; Ba 
d e s t a c a r o n el f lau ta , q u e posee u n ' som* 
d o «motivo y dulces a u n q u e l e encuente* 
cierto dejo do oca r ina m á s qu« de fkui-' 
t a ; el fagot , con buen sonido y dic!«Bi-
do m u y bie.n; t a m b i é n el t r o m p a expre-i 
s a du lcemen te , a u n q u e se leí e s c a p a al
guno quo o t r o t rop iezo : e s to lo d igo pa
ra que so vea q u e en todaa p a r t e s cuecen 
habas, no porque le dé I m p o r t a n c i a : e s 
u n ioonstanOe peSligto l inhereata a l tnsí-
t ru mentó. 

E n con jun to resu l t a u n b u e n «quinte
t o » ; pero que no n o s h a ven ido a «ns«-
¡iar n a d a , poirque a q u í l o tenemos, nol 
igual , s ino b a s t a n t e m e j o r ; t a m p o c o ! 
c reo q u e esto «quinte to» s e a lo m á s se^ ' 
lecto d o Par í s . 

Con ellos ac tuó el p i an i s t a Garés , q u a 
cumpl ió rmiy biea^. sobre todo e n el «Quin»! 
teto en m i b e m o l » , de Beethoven. F u e 
r o n muy a p l a u d i d o s . 

E n el segundo y torcer oonc i s r tb ohaoa 
a T h i b a u d y T e r á n : a l tefrcero DO pad4 
a s i s t i r p a r a acudi r aJ d© Cacmenc i t a Al-', 
varcz, como t a m p o c o p u d e oir a é s t o e n ) 
6-u p r i m e r concier to , p a r a p o d e r d a r cuen-1 
t a del «quinteto» a n t e e citado. (Señores | 
concertista®, s o n demas i ados concier tos , ' 
a s r d e golpe.) 

Thibaud. es y a conocido e n t r e nosobros : 
Se l e cans ide ra , y muy j u s t a m e n t * , como ' 
un viol inis ta de p r imera l í n e a : bel lo so - . 
n ido , c l a ro y l i m p i o ; u n a c u a r t a c u e r d a I 
admirable, t emperame i i to g r a n d e y . ex
p r e s a con e m o c i ó n ; l a sonata de GMeg,'. 
sobre todo , l a b o r d ó ; Tomás T e r á n c u m -
p ü ó bienj poro esperaba m á s de é l : leí 
encon t r é fdo , como si t o c a r a sin g a n a s ; \ 
de mecan i smo , per fec tamente , espieciial,- . 
m e n t e e n l a «Sona ta» , de Scar la t t i , q u e ' 
t ocó d e prop^ina; pero, e n conjun to , apá
t i c o : algo debió inf lu i r el piaoio, q u e no 
e s t a b a en l a s condic iones deb ida» . 

L a Sociedad d e C u l t u r a Musical inau» 
g i i ra s u v ida a r t í s t i c a do u n modo q u * l a 
a c r e d i t a : a s í .se hace . 

Carmeric i ta Alvarez ha d a d o dó« con
c ie r tos e n la Comedia con gxán concurso 
do g e n t e y muchos ap lausos , q u e evidsn-
c i an e l ca-iiño y a d m i r a c i ó n q u e por eíla 
t iene su pi ibl ico, p o r q u e C a r m e n c i t a t i e 
ne s u p ú b l i c o ; ya hab lé de e l l a exten
samen te c u a n d o tocó con l a O r q u e s t a F i 
larmónica-, y eso m e re leva d e haom-lo 
h o y : tocó m u y b ien , sob re todo . e n l a s 
o b r a s de Debussiy, Chopin , y cPas'toffal y 
Capricho», de Sca r l a t t i . 

¡Diez y nueve conciertos e n 14 d í a s ! , 
Y p a r a m a y o ya t e n g o a p u n t a d o s o c i o en 
carteira. , . E s t o y a e s demas i ada solfa. 

T. XKBEaui 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
FaIlcctinlent>o 

La señora doña María del Consuelo del 
Moral y López, viuda de López de Letona, 
rindió anteayer su t r ibuto a la muerte . 

Fué dama jus tamente estimada. 
Enviamos nuestro sentido pósame a sus hi

jos, don Joaquín, don José y~ doña Consue
lo ; hijos políticos,-doña María Pulido Carras
cosa, doña María Serantes Perillán y don 
José Cano Baranda, y hermanos, don Anto
nio y don Jerónimo. 

Bodas 

En San Sebastián se. .han unido en eiex-
nos lazos la preciosa señorita Pilar Echeva
rría, con el distinguido diplomático don Juan 
Felipe Ranero y Rodríguez, hijo del secre
tario del Senado. 

—En Madrid so Kan postemado ante ol 
ara santa. la linda señorita Elena Gonzá
lez Alvarez con el ilustrado ingeniero don 
Gustavo Levenfeld Sponoer. 

Bendijo la unión don Silvestre Alonso. 
Les apadrinaron la madre de la novia y el 

hermano del novio, don Rafael. 
Fueron testigos, por la desposada, don 

Femando Coghen Retortillo, don Ramón Ar. 
gota, el marqués de Mont Roig y don Fran
cisco Alvarez Muro, y por el contrayente, 
don Francisco Belda y Méndez de San Ju
lián, don Mariano Aid ama Elorz, don Fe^ 
derico y don Carlos Levenfeld. 

Deseamos muchas felicidades a los nuevos 
matrimonios. 

—;En el Palacio episcopal de fJvietlo se re
unieron el miércoles últ imo las familias más 
prestigiosas de la alta sociedad asturiana pa
ra asistir a los enlaces matrii-ioniales de las 
señoritas María y Carmen CoUantes M. de 
Luarca con el capitán de Infantería don 
Cristino Bermúdez de Castro y Blanco y con 
el abogado don l2¡naoio Casariego. 

Fué el padrino de la primera d gobernador 
militar de Oviedo, don Luis Bermúdez de 
Castro, padre del novio, y madrina, doña 

que estarán echando de menos estas noti- pasado es absurdo y perjudicial, y nos pre-
oiasl ¿Y qué se les va a contar de otros paí" aenta el momento en que la felicidad de un 

Nos ha visitado en la madrugada de hoy 
Una comisión de telegrafistM y nos-ha hecho 
entrega de una nota concebida en téirminos 
' 'luy violentos contra la Mancomunidad. E n 
"«tracto, aducen los telegrafistas : 

Que la solicitud de la Mancomunidad es 
|«*jgal; primero, porque el reglamento de Te 
•«Oi . >- . -

tes ? Que los rusos no comen, que los dele 
gados en Oénova no se entienden, que no 
hay dinero por ninguna parte, que los ali
mentos están por las nubes y la vergüenza 
por mucho mds arriba... ¡Pues si que Ifs va 
a interesar todo esto! 

Déjenlos, por Dios, tengan caridad de su 
envidiable apartamiento, porque en cuanto 
el correo llegue cotí regularidad a la isla y 
los hom-hres reciban las novelas de Unamu-
no y los discursos de García Prieto, y las 
mujeres tengan periódicos de modas, la tur
bación de sus espíritus, les acarreará las 
más graves consecuencias. 

Precisamente, a los que vivimos en el vór
tice de este tifón insoportable de la vida mo
derna se nos va el corazón hacia esos lugares 
ignotos y tranquilos, puestos al margen del 
mundo, en los que se debe de vivir con la 
incom'parable paz espiritual del idiota, dejan
do que los años pasen sin m,irarlos, ya que 
tienen el capricho de pasar', hcMka que a ca
da uno le llega la hora de que le pvrtgan 
la arpillera.... 

Tirso MEDINA 
0m* — 

Españoles expoliados 
MÉJICO, 21.—Las haciendas de Co*<5n, Ri

jo, Mallala, San Nicolás y San Luis en el 
d i s t r i t o die Aepeaca, y la d e H u e r t a ©n Te-
huacaai, h a n sido invadidas por vecinos ar-
niadioB q u e han tomado posesión a viva 
fueraa d e l a propiíedad. 

Las au tor idades locales se limitam a acon
sejar a los perjadioados que reclam.en a n ' e 

onot prepeptúa que sea el ¡Estado auien 1<» 3«*cs dIe los Estados, 

matrimonio amenaza romperse por la cons
tancia e indelicadeza con quo el marido, 
casado en segundas nupcias, interpone entre 
él y su esposa el recuerdo de su primera 
mujer. El prudentísimo, discretísimo y ex-
penmentado marqués de Albas Claras pono 
remedio y consigue.que el marido reconozca 
su error, haciendo que la mujer entreteja 
en su vida los fingidos recuerdos de un falso 
primer amor : similia similibus curantur. 

La acción, sencillísima, a la que solo hay 
que reprochar lo forzado y falso de algii. 
ñas escenas, se desarrolla con esa admij-able 
simplioidad propia de la maestr ía del autor, 
y a través de ella conocemos tipos .delicio
sos, como el de hermano irascible, admirable
mente hecho por Mora ; el de oRichacho atur
dido, pero bueno y caballero, acertadamente 
visto por el señor Villarrenl: la recién ca-
saíla, aleccionada por unas interminables re
laciones, de cuya dificultad triunfó Nieves 
Suárez, y los tipos 'admirables de Carita y 
Lorenzo, el matrimonio, cuyas dificultades 
sortearon admirablemente Hortensia Gelabert 
y Juan Aguado. 

Emilio Thuillér, que celebraba su benefi
cio, hizo una labor de la que gran parto 
no trascendió al público : no fué sólo carac
terizar y hacer, como él sabe, el tipo de sol
terón, rico, elegarte, comprensivo o indul
gente, sino también salvar el peligro de la 
monotonía y esquivar el escollo 7o la pesa-
dez de un hombre siempre afable, siempre 
sensato y sempiternamente amigable compo
nedor. 

P'ué muy aplaudido v con justicia. Con jus-
Hcia también se aplaudió la obra y se obli
gó al señor Linares a salir a escena. ' 

HíMS 

da es obra nacional en que todos estamos Ramona Menéndez de Luatca , viuda de Co-
interesÉidos, la ponencia del Gobierno ostá liantes y madre de ambas desposadas. Apa-
ahí para ser mejorada por todos. drinaron el segundo enlaco el capitán de Ar-

sszss r 

! ¡Mujeres bellas! 
No dejéis que la po
breza de la sangre 
marchite vuestros 
encantos. La inape
tencia, la debilidad, 
la anemia, el insom
nio y el cansancio 
se curan bien y 
pronto nutriendo la 
sangre de hierro y 
glóbulos rojos con 
el poderoro Recons
tituyente Jarabe de 

ssssiszaQE 

HIPOFOSFITOS SALUD 
fUs de 30 aitu de iiito creciente. Único aprobado por la Real Academia de Hedicina. 
Rechace usted todo frasco donde no se lea en la «ájueta exterior HIPOFOSFITOS SAtUD 

impreso en tmta roja. 

tilleria don F e m a n d o Landseda y dcAa Car
men Menéndez de Luarca. 

E l Obispo de la diócesis, que bendijo en 
la capilla del Palacio la doble unión, pronun
ció una sentidísima plática. 

FetlGlóB de miuio 
E n Paleooia ha sido pedida la mano d« la 

heUn señorita Maruja Muñoz Fernández, 
para nuestro amigo, el joven abogado y pe
riodista palentina don Ángel Blanco y Suá-
rez de Puga. 

La boda se celebrará en los pTÍm«roa dfaa 
del próximo mes de junio. 

£ 1 c t n d é de Casal 

H a sido elegido académico de la de Be-
lias Artes de San F e m a n d o , en la vacante 
por muer te del e r ministro maur i s t s don 
GuiUermo Joaquín de Osma y Soull. 

E l señor don Manuel Escrivá de Romanf 
y de la Quintana es senador por Toledo, 
presidente de la Cámara de la Propiedad Ur
bana de» Madrid, vocal de la J u n t a consul
tiva, de Urbanización y Obra» del ministe
rio de la Gobernación, presidente d e la Con
gregación del Santísimo Cristo de la Salud, 
licenciado en Derecho, hermano del Santo 
Refugio, caballero gran cruz de Isabel la Oa-
tólica, voolal del Patronato del Museo Na-
oional del Prado, presidente de la Comisión 
permanente en Madrid do la Real Acade
mia de Bellas Artes y Ciencias Históricas de 
Toledo, y gentilhombre de cámara d e au ma
jestad con ejercicio desde el 12 de mareo 
de 1898. 

Nació el 16 de nociembre ieí 71 y asmó el 
14 de mayo del 98 ccm doña ¿T^iesa de Mu-
güiro y de Beruete, siendo sus hijos d mar
qués de Centellas, don Fermín y dofia Ma-
ría de la Blanca. 

A las muchas felicitaciones que eatá re
cibiendo el conde do Casal ima la nuestra 
afectuosa. ; 

El maninés de T&nwlagrnna 
Ha sido nombrado senadi» vitalicio en (a ' 

vacante producida por muer te del jue l o ' 
era por derecho propio, don José Muría Cha- ; 
con Pery. Don Eugenio Esteban y Femándea 
del Pozo venía representando en el Con
greso de los d i p u t a o s el distr i to de Torre-
laguna desde hacía t re in ta años. 

E s caballero gran cruz de Isabel la Cató
lica desde el 7 de diciembre de 1917, y gen
tilhombre de cámara , con ejercicio, de au 
majestad el Rey desde el 28 de enero de 
1910. 

Es tá casado con doña Csrman Ziópea y 
Andrés, dama noble de la Orden d e Maria 
Luisa desde el 14 de noviembre de 1911. 

E n su casa de la calle de Alcalá h a obae-
quiado con banquetes y reuniaaea a la ao-
ciedad madrüefia y a políticos. 

A las muchas enhorabuenas que está re
cibiendo el marqués d e Torrelaguna, una U 
nuestra cariñosa. 

Po r l a ba renesa Fasc lo t t I 
E l lunes, fecha en que s e ciiini>i« o n enea 

del falilecimiento de l a señora banxneaa Fafr; 
c io t t i , todas las misas q n e se c«!ieiK»n en 
lo Iglesia Pontificia d e San MigiueJ, cal le 
del Sacramento , s e rán a p í l c í w ^ po r tñ. al» 
ma dé !a d i funta esposa deil embajador da 
I t a l i a . 

E n f e n n o t 

Jyos hijos del diputado a Cortes don Bduar . 
do O'Shea están enfermos, aunque, por for. 
una , no de cuidado. 

Deseamos el pronto restablecimiento de loa 
pacientes. • 

Begre^ i ^ 
l i a n llegado a Madrid, procedente de AU- í 

cante, el marqués de empos ta , y de Bmtelaa ( 
los barones de Borechgrave. 

m Ktiata v u n í 
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U fiesta de los toros;COTIZACIONES 

El desastre final de Sevillal. 
DE BOLSAS 

Varellto, gravísimamente herido, lucha entre la vida y la muerte 

Marcial Lalanda " ritorna vincitor " 

(MÓjncA nttaniticx) 

«BVILLA. 22. 
I Eftai eg la fiesta de les toros! 
E a el mismo minuto, juntoi el dolor del 

veadmieoito y ]& alegría del triunfo, un to-
fetto <ju« o!|6 y otro fjua so levanta has ta loi 
pube». El uno lucha «in fuerzas coa Ja u u t a -
te, tendido en una caraa de ia ontermena, 
rodeado de m'dfoo» precwupadoB y lo ami-
fcw Uorosoi; el otra sale da la p l w a eulre 
Bolsojaolone* y yitore» en oortejo gloríono; la 
iaJMrQ los amigos, le «onríen las mujeres, le 
íolifáta», aduleaoraa y amables, las Empre-
•as . . . ¿Adonde a«uda el corazón, solicitado 
pGt tan distantes emociomcs? ¿ H P J \'isto us
ted , el pobre Varelito, tan simpático y tan 
faliz estos d/as?. . . 

pada, tanto ma« cuanto que el público, al , Tuvo P1 laooe, a más de las aclamaciones 
abroncar hoy como ayer a los toreros, no pro-j entusiastas, k obertura del «Tanha,ussBr3, 
eetfla caprichoea e injustamente, sino que que no mereció menos, por la música, 
aun h a d e anotarse eji HU favor el no haber I Vnreó ]¡\egn una ve?; bieu y ot.ra \ez ' i i iul 
llegado con los toreros a lus exceso» que en | y cogió U mule ta v se subRi' a la-, IUD»^ Y 
ea»03 tales »e ven eu otras plazas, limitan 
dos8 a proteetar coa sübiihw* contra la des
afortunada labor de los t<jteros 

deede «Jlí comenzó a t irar aren», a los .de
rrotados de la Feria . Andando Sb rodiUis, 
salió a buicar al toro, que en onnderitiiui 

Muy respetable PS "! dolor del torero ho-jae había visto gaaapón, desoyendo las exiior-
rido, mucho más cuajido esté tan grave, y j l iciones prudentes del públlóo, y como el 
o es mucho máa^t l sentimiento de sus ami-

prog y de su gen te ; peio la verdad aun me
rece mayores reapeto», y la verdafd es és ta : 
Varellto se cogió a si mismo. L a única cul
pa, del público ea su asisSfenoia a loa toro?. 

Tenemos adenuls mayores motivos pw«. 
rsspocjlif.arlo, porque hubo algún torero, m. , ,„».,.,,^,, up„raao, se saiio fion un Rron yate 

-lOlé Marcial Lalanda, de oló y d e l ¡El/ ' '"•*'"««•'"• ' ' ' '« '« cuadrilla, do Varellto, <!uo;q„a levantó una nueva ovación, v otro na. 
amo de la feria do Sevilla! iQuó pases »/ permitió insultar al público, disponion- tural , a¡,r5¥rd<simo y comprometidísimo. Y 
aquéllos! ¡Qué valent ía! . . . , / ^T^, T''" ''*'"* ' " ««'d''»»- ^ j » ° , < l " W'í p w a allá lo que ustedes quician. 

- / P e r o de veras está en peligro de muer- '»«> derecho! Suponemos que el gobernador. • J^» n.ar, !» luna, las estrellas, muy torsro, 
te el pobre Varelito? ent^ra^o M caso, habiH puesto el d e b i d o ' -

—¡Mire u s t e l que fueron riñónos los de| '•"" ' ' ' '^"^'*-
Lalanda «n aquel pase de rodillas con aquel; E N T R E LA VIDA 

y LA M U E R T E 
Vívrelito fué depositado en la clínica ya 

sin sentido. PostradJeimo, lívido. Llevaba la 
taiagujlla y los calzoncillos empapados en 
sangra, y al arrantáraelos ealió de la he
rida \jn gran chorro de sangro. 

Acudieron los médico» de servicio, el ca-

toro gazapón! 
'¡ Fiesta do toros, bárbara y atrayento fies-

H, qua juntes todas las emociones en una 
miama tarde, cm un mismo momento! 

Todft tu fue;ia invencible consisto ea eso, 
en ior imagen fiel de la ví í iT con su va-
liadad, con «us vaivenes, con toda su lo 

» ' 1 - 1 

toro no le acudiera, "buscó otro terreno, vol
vió a arrodillarse, y salió así andando desa
fiante, hasta que, tanto obligó, que ol loio 
80 arra-uis.) violentísimo, buscando chiehita, y 
«e vi/i burlado con un soberbio pase por altó, 

w«. ! ruvoivit'ndoae el bicüio tan codicioso, ^ u e 
iJii j 5Ia.r.iii|, apurado, se salió con un gran i^ase, 

muy artiat», muy valiente y muy alegre. 
1 Madrid, castillo famoso 1 

Las ovaciones fueron de las que hacen PI«O-
ca, Ya no era un torero con voluntad quo 
triunfa da unos desgraciados ; no era só' - el 
valiente que ee sobreponía a las circunstan
cias; era un torerazo que, aunque los otros 

euT» de cobra», ahora ea el ci»io, luego; tedritioo de Ginecologít» don Guillermo Vil-
e s la t i e r r a ; verde fuerte de esperanzas, j ^ j^^^ Romero 
íosa de ilusiones, negruro de vencimiento, 
I» tragedia v la gloria aprotadae, juntas en 
$n Moe. t j»mto a los héroM., el cortejo | ^-^^.^^ ^^ ¡^ t remenaa 'hemorrag ia . La he-

MADRIO 
por 100 Interior.—Serie F , 68,60; E , 

¡68,60: D, 68,60; C, 68,60; B, 68,70; A, 
60; ü y H , 70,76. 

4 por 100 Exterior.--.Serle F , 84,40; E , 
MJ,44; ü , 8 5 ; U, 8 5 ; A, 8 3 ; U y H , 80; Di
ferentes, 85. 

4 por 100 Amortlzable.—¡Serie D, 8 7 ; C, 
87 ; A, 87. 

8 por 100 AmortUable.—Sei-ie E , 05.ri0; 
E . 96,50; D, 95,^5; (', 05,65; B , 05,76; Á, 
f'!^jr,; DüVrenteii, '.!5,B:). 

8 por 100 Amcrtiiablo (1937).—^Berie F , 
05,4(1; K, 95,55; D, 95,00; C, 00,55; 13, 
95,55; A, 95,50: Diferentes, 95,55. 

Obligaciones del Teioro.- Herie A, 1 0 2 , t í ; 
D, 101,75 (a dos años) ; serie A, 103,25; B, 
102.25 (ado s años, nuevos) ; serie A, 101,90 
(a seis meses ) ; serie A, 102,75; B, 102,^5 
(a tren meses). 

Ayuntamleoto 3e Madria.— Empréstito 
del aftoi 1868, 75 ; Ensapche, 84 ; Deudas y 
obra», 80. 

Cédulaa hipotecailaa.—Del Banco 5 por 
100, lOÜ; ídem O por 100, 100,75. 

Acciones.—Banco de Espafia, 540; ídem 
ídem (bonos), 828; ídem Español Crédito, 
128: ídem Río de la Plata, 212; Fénix, üfi8; 
Explosivos, 298; Azúcar (¡iroíbronte"!, con
tado, 62 ; ídem (ordinaria), contado, 2 2 ; 
I'"elguera, 42,60; Electro,, A, 7 8 ; B , 72; 
M. Z. A., «untado. 808; fin prói lmo, 305,50; 
Nortes, contado, 0011,51); Metropolitano, 199 ¡ 
Tranvías, 86. 

ObHfiaoíones.—Azucarera (bonos), 9 5 : . M i -
cantes, primera, 266,50; Transmediterránda, 
80 ; Nortes, ])riuiera 59,75; ídem SKgu.iiiJa, 
67,75; ídem tercera, 58,60; ídem quinta, 
68,25; ídem tí jjor 100, 06 ,7 í ; K. C. Atitu-
riana de Minas, 99,5ír; Alsasu». 77 ; Va'en-
cia-Utiel, 56 ; Marruecos, 7 2 ; MetropolUa 

d» loe impptentee, de los anodinos, de los 
Baediociret, d e kw carentes de arranque para 
subir y para caer, do los Ohicuelos destro-
«•áo» y da los Granero» maltrechos. 

.̂ioo , cm uu wieiuzo ijue, aunque ios o r r o s r — . . «£_ Tnrn 
hubiesen estado superiores, habría triunfado n»- ^^' Asturias, prihiera, 57,50 
igualmente eobro ellos por su ai-ta, por su i Monada ««Zanjera (oñco^es) .-iMffm^oa^ 
vergüenza torera y por Vu valor Media e^x^^^^' l '^ra^. 28,62; liras, 85 por 100, ( ^ 
su sitio, chiapitina ida, y nuevas aclamaoio. I oflc"'«s) •• Marcos, 2,40 franco*, «"'^o?; 

,\ V. -a .^ , - , j , u « inee y la oreja, V se lo llevaron Dor la Duerta 12ñ-50"' ^^^^ belgas, 65,10; dólar, 0 , i o , 
|6hes B.>m«ro y el profeaor de la Benef i cen -^ Príncipe En fin, S a l S o fe fué a b u l 'escudo portugués. 0,54; peso argentino 
,n.a naumopal , . don Ctodido Crespo "-«si- ^ « *- , / ^ ^ f ^ S a p f d i X loa «)ntra t ,^ Í2,51 ^ florín, 2,46; coronas austriacaa. 0 10. 

^ guiendo al segundo taponamiento la crn „" ' , " . " j *̂ a " \ ? ^ , , '^"^'^*"-^ 
'lt»„™Ar, A. lo f,»rv,„r.?ÍZ},^mor,n.ri. 1.1. ) , . . ? « » * U íoHa de San Miguel; la E m p r e s a , BILBAO rida de Va^elilo es tremenda. Para dar mfe i ̂ » L a Linea se i ^ a o n ó después a buscarle, 

olara idea de eu importancia han de afeando-1 ^ en la estación apareció otra empros.a de 
naree los t ecn ic i smo, acudiendo ol ©'ípre-• ° " *^J f "^ ! ; , V f " ' ® , »'^« coriidas Para 
sivo «argot» taur ino : «Ha tomado un coíi.ri l^^ veá i s : Marcial Lalanda. nadie j l que 

- - vmo a tieviUa y. . . se ganó una sillería ctai 
y tallas de otros nan. 

Mv.» ., » - .— . i , . . ; i. I n /I o'>'o ««rifon» laur ino: «xia lonjHao uu cori.ii -. „ .,, 
iPieata de toros! iF ies ta de t/>roa! í C u á l | , ¿ « ^ ^ . ¿ ^ .,^^ vmo a SeviUa y se 

t „ esercia? ¿Bárbara? ¿Humaí ia? resbalando en ella, fuá a herif en Ta región f»"' '^ del Moniaaés .1 

BILBAO 
Altos HornoB, 1 0 1 ; Explosivos, ?06; R-j-

Binera, 250; Banco de Bilbao, 1.730; ídem 
Vizcaya, 1.000; M. Z. A., 3(50; Unión Mi
nera, 560; Vasoomgaíu, 490. 

PARÍS 

- Y i i 4 g LA HA DAOI í *D^*''^'^**J> rompiendo el esfínter y !a ps)-
í YA M E LA HA DAO! f^d anterior del reoto, en axtengión que no 

_ • , , , pudo determinarse, pues ea ^1 Ifeero sonda-
Lo que al puedo deciros es que la Irage- dactilar que se praotioó no pudo on-.on-

di» de esta tardo tuvo después de ocurrida ^ ^ ^ ^ ^ ^^ g^^, p^^^ j^^j^^^^ ^ ^.^^ ^ i ^ ^ ^ , 

tañeses ; los otro» (ho quedaron do u (>U'), ¡ Exterior, 140,20; Alicantes, 500; Peseta», 
tan desastrosos como los días anteriores (y l(j6,75; Marcos, 3 ,93; Lirae, 68,125; Libra*, 
mafiana hablaré despacito de Granero), com- 47,62; Dólar, 10,755; Coronas suecas, 278,25; 
pletaroa con su naadroeefía y «u inhabilidad ¡ ( d e m ' noruegas, 204; ídem dinamaiquesfw, 
. . . * j . j — ^ . : • ^ . ,^Qg. j^^jjj belgas, su t remenda derrota. 1228; Francos suizos. 

au momento mas tragioo; w ma» iu«i:« .•<= |^ j ^ ^ ^ ^ telegrafío, un peligín mayor e l " • "« «-' . .- . , « , . 
euantoB recuardo haber presenciado eo « á - . ^ ^ ^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ los colapeoe originados uor la! P » " » " volver. ¡de I» Plata, 865; Coronas austríacas, 0,15. 

\o^ paecs; aquel momento en que Vare- ardida enorme de sangre, y que s e ' e i ^ á n L . l ' «"a t " ' » Granero aquel gesto de sober. 
liU,, en hombros djs^ SI. j ^ t e . j n < ^ e p ó ^ inr°«i«a««^«=«»«°» '^«* .«̂ ^ ^ ̂ ' : , .L° I ""^ ' " " ^ ' ° ' ^ * ' ^^ ' ' "* h»blaremos ^^^^^^^ g g ^ ^ . ^^^^^^ g^^Q. ^«lor t i 

La de Chicuelo, mayor, t remenda, como 9 3 4 2 5 ; Florío, 408,25; Kíotinto, 12,40; Río 
5 ; Coronas av 
BARCELOHA 

CASA REAL 

Regresa Íci reina Cristina 
Hoy marcha:; Icf, RíyesaMoratJÜa 

En el rápi-ü.i cíe l i ú n : .'̂ .gresO ayer a :a'.i 
once die la iiuunmut, ue ."ían Sctiast ián tu 
müjestad la i c m a ele.;.-, ivlatia Cris t ina , a 
(|Uiien acompafuuoií di, 1 .¿nte el viaje la mar
quesa de MocLezui¡i;i y el conde de Aguilar . 

Recibieron en i a estación a la augus ta 
viajera, ;)» in fan ta doña Isabel y la duque
sa de Talavera, e! min i s t ro die la Goberna
ción, el d i rec tor genei'al ile Oiden público, 
ol marqués da ly Torrecil la, lúa duquesas 
ijy la Conquista y San Carloi^, latí coudesaa 
de Mirasol y Fon t ana r y la señor i t a dte 
Mart ínez da Irují). 

La Reina mad'io marchó a Palacio, den-
de la esipiernban don Alfonso y doña Vic
tor ia . 

* • « ••-

Según e s t á anuticiado, los Soberanos 
marcha rán a Morata l la es ta noche, a ¡ns 
nuevo m e n o s cuarto, er, t r en especial p o r 
la e s t ac ión del Mediodía. 

A d e m á s de les Reyes , serán huéspedes 
de les m a r q u e s e s d o Viaiía d u r a n t e u n a 
semana, h a s t a 23 inv i t ados , nnb-a los q u a ' 
f iguran, ademáis del séqui to pa la t ino , <4. 
h a r ó n y la b a r o n e s a !áchr!>etÍBrs, los < i u ' 
ques de Arión y d» Alba, el marqués do 
Villavieía, el n i a r o u é s y l¡v, m a r q u e s a do^ 
Vil labragi tna, J ius le r s Gil!, el conde d e ' 
Velayos, el d e la M a z a y el m a r q u é s de i 
S a n Damián . 

QÍiiíscoTdr ETBEBÁTE 
CALLE DE ALCALÁ, FRENTE A LAS 

CALATBAVAS 

l a ftiutoei FWBÍi io i r 
La J u n t a general ordinaria prevenida en 

los artículo»-61 al 67 do sus estatutos, se 
celebrará el día V E I N T E do mayo próximo, a 
las diez de la mañana, en el domicilio social 
Alcalá, numero 38. 

Madrid, 20 de abril de 1922.—Por acuer
do del Consejo de administración, el conse
jero-delegado, Luis SUvda y Casado. 

ESPECTÁCULOS! 

tm íi m i i i 
• 1 ;• • ( : . : <: ¡iC'jatas 2 É ta. 

, .irtii l ' i l /, madejas de 
. - i iM;,'a-lü.ojsa (torcida), 

• ' •-••. i',:-•.1 iuu'or levita 
- V, ••,!:• .':- v.-rano (DIEZ 

=; .'.uiu (:jj\ri un magnífico 
Jilo lii! i¡,i<n interés y uti-

; G ¿ i • C ís M - . . S 
(.onl!;. . 

1 :«;i¡!Í (•]; 
í-ci'in iiaii 
i'ii i uulij-; 
0 prenda 
madeja' 

.•Vcorii; ai 
l i b io üi iüü 

l''hj-'f. t:ni',. |,h(ii lim hi>ñora« aficiona-
d;w L-oíiio pai.t Jaa pj'oiasioaialoe. 

¡siguiíiüdo iiui iii.struceioDeB muy ola-
1 as eu éi cíiutonidas, cualquiwa pue
do tejer prendas de vestir en _j)recio-
.sas eombinncioníis, en fileli crochet y 
cu punto do media. Lug nutoarosaB 
ilusti'acionc.'i do este precioso libro 
coiTiprenden todo lo quo es útií , prác
tico, moderuo y bonito. 

Garanlixainos una gcda muy sólida 
y loa colores inalten^hlcs. 

El libro i/on IÍLS ;niu',~tra.j áo seda 
cu 72 matices ft' envía íranc.-) contra 
CINCO rKHK'iWR, 

iJUKraiíKs depositarios cu tfidas la« 
¡folilncion'.;-.;. .i;iicníi sitiia<'i('iU. 

\|'art'i(]n número 282. 

V ' ' v ^ . ^ % y " . . v ' ^ 

BLLBAO. 

púbhco <»n la voz y k « ademiui«8. como SI I ̂ ^^^^ ^.^^¡»^^ ^ ^ ^ j j ^ ^ ^ ^ 'zabTe 95 80 ; Nortes, 305,7^; Alicantes, 
él íueífl el oausant* de su desgracia y qui- cooitaron los médicos que Varelito i ? o t » l : q"f Lalanda ha sido el amo ^ e J a ;ag» 2¿ . ^ « ¡ e s 18 80- Francos, 60 por TOO; 

riera el caldo devolverle la a f r e t a arruj^n- ^ ¡ ^ ^^^ ^^ ¡„^^^ ^ „ t o , J feria Que los o t ro . h « : conseguido echar 368-2S Ch^enaes 1^,80, í r anoos , p 
dolé pufiadoB de su sangre.. . No tema ra-! ^^^. ,^^^^^ ¿^ ^^ ¡ ^ ^ ^ ^ ^ ^ otro, durante j f l .P ' ibl 'co de la plaza, d a c ^ e a e i ó n ^ que . Libra . , -8 ,od, Marcos, ¿,00. 

- -~ ellos, su muerte . El cura de la plaza, Ua- j '»"a '»n f>° bastante pérdida, según oímos LONDRES 
mad,. con urgencia,, permanecía en la ^i^-\tl''l!r^'^±Tl,r ''t^L^J'^^^J^T. t \ Pe se t . . , 28,48; Marcos, 12,50; Francos, 

í é a Varellto. 
Había ido el público a la plazsi cx>n la 

igdigaación y ei maJ humor que en él pro
dujeron las dasdichadas faenas de lo» tore
ros aotuaiCitea e s laa ouatro corridas antono-
n», salvo Maroisil Lalanda. t no era tanto 
la inferioridad del trabajo toreril lo ijua le 
tMiía contrariado, como la visible y poco 

Stmdonorosa íaHa de ganae de trabajar b en 
e qua bimeron alarde los toreros quo pra-

•umen de fenómenos y de los que se espe
raba la diversión de la Ferio. . . 

fiuiena parte del público se retrajo aún 
más que ayer, y siendo también de ilena^ó 
ISfuro esta oorrida, de ocho toro«, hubo mu 

sala dispuesto a administrar el «acj -amento '««yo 'es esperaneas que fueron siempre un 
"̂  • ' • ' • •" I Uenaío. Que la música ha pedido aun 

en que toree 
postrero al herido, y aún sigue allí. 

Yareilito quedará en la «nfenuerla eatft 
noüie, pues conceptúase peligroso aU tras
lado a eu casa, qu^ está lejos. Le velan su 
apoderado, don .Antonio Soto, y varios ami . 
gos, Mitre los que se cuettta el pintor va
lenciano Ruano Llc^is , que w t á aifligidísi-
iQo. E u Sevil'a hay mu^ha emooión y sen
timiento. 

Los médicoí ti«aen dos t emores : el in
mediato dé lu gran depresión del herido, 
8Í no logran vencerla, como permite esperar 

chos elsiros en el sol y wtuvieix» casi va-1 °' " ^ "^»''-~ •^^•i—-~, -—-- r — • — 'f- . 
X i J gradas, « 1 de M 1 como de sombra, I f f^bus*?.*- > el « l ^ r l o t d» 1» P ~ W « 3 a d 
eaeo que no había ocurrido jamás haeta les . ^« la herida, sí ha llegado al peritoneo. El 

^ - ^ - -. /-ii,:_..,i^ x^^ 00.1 P*q"ete urmaric no t iene, afortunadamente, 

Uenaío. Que la música ha pedido aumento !<7-S2; ídem suizos, 2,74; Ídem beijiae. 
i» sueldo paia las o m i d a s en que t o r e e i S l . 6 5 ; Liras, 81,625; Florm, 11,66. 
Marcial Lateada, y los olarínsros que dan 
loa «visos lo mismo para cu8ndo^"*\ieJV8 Chi
cuelo.. . , ei vuelve. 

Y que el público está indignadísimo con 
esta torería, a la que pueden" ust-edes des
mentir rotundamente cuando le hablen de 
la dureza del públko de Sevilla, ^ue ea el 
más bueno e Indulgente del mundo. 

Y que . . . ¡Pobre Vareáito! ¡Triste finaj de 
esta triste feria taur ina! 

F.n el corro do d̂ î»!ls so Disocian: 
rrsnoflfi; 60.000, s, ,50,00 y SO.OOlT, » 59,M. 
Libriw: 1.000, a 28,«í v 2.000, a 88,88. 
Marco»: 100.000, a 2,40. 
Lirsi: 100.000, a 84,90. 

ÍMl U CESTeüH 
i 8I0ADO, BBTRGmUISNTOS, ESTOMAGO 7 

DON FIO II&RE03. EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 

^empoa de Graaero y Chieualo... Los es 
pectadores recibieron a las cuadrillas con 
uaai bronca grande y el mal humor oonsi-
guiente, que fueron en aumento al ver cóxao 
varelito no daba su nota de valor espera
da, Chiouelo llevaba a lo imposible sus tre
mendo» desastres y Granero, tras pretender 
Ou^riive y engañarnos com unos ousintos pa-
ITM ventr^jiítae, sin mucha oonfianza y al
gunos desplantes, volvía a las audadfts. 

"í oomo Lalanda, «1 n:iá* nuevo de loa 
buatro y el más reciente torero, armase la 
evolución en ei cuarto, el público, viendo 
cómo con voluntad, vergüenza torera y res. 

Jieto se complace y se triimfa, aún se in-
ignó m i s con los otros holgazanes... 
Y cuando salió el quinto toro y vio m 

Vaíri i to lítóoear movido y torpón y andar 
!•< en lc« quites, le abroncó con más ga
nas, valga la verdad por Is) importancia que 

f ene en estos momentos, con mucha razón. 
Uito má» cuanto que el contraste entre su 

aitropellamiento, torpeza y Jeeacierto y la 
•uavidad y torería de Mwcial ha,oían wéé 
patente la infcwioridad del triajiero. 

y cuando Varelito solió a matar , w a tan 
visible su azoramienta y la mala situación 
#a que sus intimidadee personales le co. 
k)C*b«j, quo advertimos a unos amigos 
que estaban cerca de nosotros, y otro» 
¿icíonados hicieron también la laisma 
profecía: «.\ Varelito lo va a coger eli| 
toro.» Varelito quena , quería quedar bien 
$a t a ta feria; quería aararse hoy todas las 
iapinaa do estos días.. . Poro Varelito era 
precisamente tstos día-s un hombre feliz. A 
endulzar los i>insabore« do la vida atrope. 
liada, v i d e n t e y dura que llevan los tore
ro», luchadores con la muerte y oAn la fie
ra del tendido, aoeba de venir un hijq, el 
primero, al hogar de Varelito. 

Quien le conozca ínt imamente, por él, o 
de cída», sabe cuánta fuerza t a i í a en KU 
corazón y en sus ilusiones la venida de 
este hijo. Vaivlito es un hombre de hogar... 
Varflito no podía arr imawe estos d ías ; que
ría, p«ro no podía. E l , tan valiente, de. 
Bioefió miedo. Y loa que le conocemos la 
«diviftébamí», viéndole e n c o b o en su hora, 
etraa veces do gallardía y desprecio de la 
v ida ' «¿Y si me coge? ¿Y si no vuelvo a 
ver a mi hijita? ¡Oh, lah tragedias silou-
ciosas de loe corazones 1» 

Y así esta tardo salió a matar al t'K-v, y 
estuvo aún más loqje y azorado y cmba-
íuMado qua (te costumuiii con la muleta. Y 
la silba arreciaba. 

—¿Qué haceü. Manué, tú , tan valiente? 

paq.i, 
IWión, puM la herida ee posterior a él. 

Vnrclito yaoe en una cama, en cuarto 
inmediato a la sala de ouras, en une gran 
post 'ación y lividez de rMtro. E l sacerdota 
permanece ea la habitación Inmediata.. . 

EL HÉROE DE LA FERIA 
y mientras en la anfermerís reflíac dura 

batalla con la muer te , en el ruedo triun
faba otra vez el jovui Lalanda, cim^itaindo 
un buen nombre taurino llamado a lew pri
meros puestos. Fué una doble viotoria la 
del joven torero madri leño; la que obtuvo 
con el toro y la que ganó sobre el miedo 
da los otros, aumentado con la desgracia 
lie Varelito. Fué uno de eeos mooientos t e . 
rriblee en que se peeaa los gramn» y los kiloe 
del corazón de loe torero*. L& j ^ l u a , im 
presionada con las noticias y m i ^ augu< 
ríos que llegaban de la eefermería; lo» otroa 
toreros, eneogldoe e impresionados, aún máa 
impresionados que de orginerio, y Lalanda, 
asombrando, aún más que oon su mucha 
torería, oon sü enorme valentía. Fué algo 
así como la tarde de Fuentes , cuando ma
taron el Espartero, y la de Machaqulto ea 
la muer te de Pepete. 

Al lado de la iuhabi l í ( |^ ,y le desgana de 
Chiouelo y Granero, Marcial Lalanda fué po
niendo to^a la tazde voluntad de complacer, 
su deseo de triunfar y su arte y Su oorazSn 
para hacerlo. Y puso c á t e d r a ' d e flrnawsa y 
torería en quites , y acabó de bañar a los 
otros sujetos oon trajes de luces, que han te-
nido el atrevimiento de salir en Sevilla « no 
hacer nada, burlándose del público * piso
teando eu estimación. 

Brindó el chiquillo de la plaza de la Ce-
bada a María Guerrero, que estaba 1» mar 
de guapetona oón'"íu mant i l ls tJ i lenoa: «Un 
torero madrileño brinda por la insigue ac
triz madrilefia.i 

N O T I C I A S 
B O L E T Í N MKTEOSOliOQIOO.-^üstado gen«ral: 

Y como ee sabido que brindar un tpro a X como ee saoiQo que u.mum u^ r " f i ; | W . O ; «"»» «»• ItS deensciones diari» de 
¡a grandeaa de nuestra gran trágica, ea fir- ^„j, „^i , ¿ , ^ ^ ^ ^ ¿,, ^^_ 

Se sitúa al Oeoidaote áe Murumos aa á{«a de pr«-
sioneg débilee, por lo casi sopla, en «I BsbWllio de 
Qibnütsr Leivaato moderado. El buen tiempo T« 
extendiíadose por toda, Bspaüa. 

ExtnUlJm.—^iolo decpejado en Keanes, Boche-
tort, Gfl|bo Sioié, Niza, Lisboa y Argel. Muboso on 
Hsmburgo, HeMer, Blaokred, Vslsntí», Holyhead, 
Ijontos, Viena. Bsra», Poíls, Díjon, Tours, Saint 
Mathieo, Clermoot, ^ilinuc**, Tolos^ Bisírite, Per-
piáiln, Florencia, Tunee y Hort*. Tsmperalura: 
2 grados en S»ijit Mathieu, 4 en Bruaelas, Berns 
y Tours; tí en K«!der, Parí» y Boohefort; 7 en 
Dijoo, limogea y Ni2»¡ 8 en Cabo Bidé, 9 en To-
loss, U en Biaitits, 13 en Argel y 13 an Parptkán. 

ProYinclas—Cirio despejado «n BSTÍH*. Pootete. 
dra, Le3n, Zaaica-a, Toledo, Onadalajara, Coeíioa, 
Ciudad Keal, CAoeres, GercHia, VaJencia, Jaén, 
Haelva, n'arif», Palma y Laguna. Brumoso eu U;>r. 
celona. Salamanca, Vitoria y Tarragona. Nubosu tm 
Almería, Saatandei, San Sebastián, Falencia, Bur
gos, SorJs, Afila, g^oviai Logroúe, Teruel, Caste
llón, Murda. Cérdoba. Oranada y Milaga. Uuvia 
•o Panfioaa. TsnpsiMur» media: S giMks «o Ari-
la y Sifovia, 3 sa Teruel ¡ i en Lsón, Burgos y 
Salamanca: i on PalcDcia, Cuenoa y Vitoria i 6 en 
Baria y Ouadaia|ara: 7 en Zamora, Toledo, Logró-
Qo y Punptons; 9 en Ciudad Beal; 10 en Bantaa-
der, Ziregt»», Cá.c««a y Momia; 11 «n Alicante, 

I San Bebaatlin y Oranad»; 12 «e OsateUóD, Córdoba, 
JléQ, Ijsciwa y Seidlls; 18 w Ahasri», iVslencia, 
Huelv» y PSUBS: 14 m Tarif» y W en Milags. 
Xeoperatora media: mixinw, SIS gnSos «n Seri-
Ua y ulniíii», menoa 3 grados en Leen. 

Hldrid.—Oieio dcspejadc, a la» siete de la ma
fiana; a 1» una de la tarde, ci<̂ o nuboso. Tcmp» 
(eturs máxim», 16,7; mínima, 8,9 ¡ ba»*m«*ro: a 
las idete de te msllaaa, 707,0; humedad, 70; s ¡a 
ttoa de 1* tarde, 706,0; humedad, 4,0. 

Dates an Obstnitorte M Bbre.—Ban^m^o, im-, 
humedad, 44; veloeidad del viento «o kilématros pot 
bura, 23; i«cortido en las veictisuatro horoc, 628; 
tamperaturs: máxima, 20,0; mínima, 10,0: media, 
15,0; suma de las díeeTÍaciones diarias d« la tero-

ol eíecto, para e»itar las juítifioadas reclamaciones 
que podrían originarse de oirounscribir la prórroga 
a la Agencia del Banco de EaMüa eo París. 

ACAÜEMIJl DE MEDICIRA.—A las aeia M 
oeleibrará hoy en la EeaJ Academia de Meidcina se-
aiÓD literaria. 

t^cotinuari la diocusión sobre el «Ctaioepto noso-
lógioo de la viraeia y eu tratunieeto». Ti«o«s pe. 
did» la palabra los sofloree Oodina, Huertas, Criado 
y Aguilar. Después el seüor Simoneo» inl¿rTendr4 
aobre la «Diatóioa y tensión arterial», raetifioandú 
luego el peñe» Mmrañón, y, liltinsamcote, el seücr 
Calandre hablari a¿erc» de la «Uoliaina» en el trs 
tamiento de la taquicardia partabtica. 

Ls «lirada es pública. 

LOS DE HOI 

ESPASOL.—G.SO, La doaceU» d« mi mujer. 
10,16, DiwwciémonoB. 

PRINCEgA.—10, Tierra baja. 
COMEDIA.—10.80, Los pcJloe bien. 
LARA.—6,i5, L»i eeeoodida senda y 1 Arrea, co

chero 1—10,30, ¡Arrea, cochero! y La" clave de aoi 
CEWTRO.—6,30 y 10.30. La eeíiorita Angeks. ' 
ESLAVA.—6, El indeciso.—10,30, Santa l.ab«l 

de Ceres. 
BEY ALFONSO.—6,S0, La extraña amitura da 

Martín Pequet.—10,30, Lo pagado o concluido o 
guardado y El milagro. 

INFANTA ISABEL.-6.15', ¡Que no lo sepa 
Fernanda I—10,16. Constantino Plá. 

COLISEO IMPERIAL.—«,30, El otro camino 
(estrono) y Sangro gonl».—10,80, La oees áéi m¡. 
Cor cura, 

C0MIC0.^-C.15 y lO.lS, una Nochebuena eu el 
cementerio y Una golfa. 

FUEKOABRAL.—6, El condado do Mairena j 
Amalia isaura.—10, La chica dd gato. 

AFOLO.—4,30, fundón benóflo».~10,80. Molinos 
ds viento V Loa dragones de Pfrí». 

N O V B D Í I D E B . — 6 , Loa hombre» feo».-'7,16, Los 
' diablos azules.—9,45, La roina de las tarantas. 
' 10,45, El secreto d« la Cibeles y Camino del ¿rs-
üorro. 

ZARZUELA.- 6 y 10, Compafiía de circo. 
OIBOO DE PAfilSH.—9,45, Compañía de circo. 

• » # 
(SI amtnc'e de las oiría en esta cartelera ao so-

pone ED aprobaolén ni recomendación.) 

LA MEJOR TEMPORADA 

Hospederías de Santa Cruz 
HABITACIÓN y BASO desde 15 PESETAS 

Telefonear o escribir al director de las 
Hospederías, Pimienta, ft, BeTilla. 

EN LAS ENFERMEDADES D E L 
CORAZÓN Y DESARREGLOS 

FUNCIONALES 
ES INSISTUIBLE 

I TÓNICO CARDIACO POR ESCCE>-
LENCIA 

. - ' - < S ' í k " ; . : « ' ••.-•:•-••» « > .1. ' •• ; , • • m»- ' • 

& t^%^#% l# A ta 
M\ñ U Ui :-: Cün Ériiis 

S R A M C X P O S I O I O H 

Fio MoU&i.—EsoaUor. 
Calle de ;^arago7.a, núm. £6. Teléfono 10-21. 

irALENClA.—Catáloáoe í ra t t s . 
Ventajas especiales para «sfiores sacerdotes. 

X X X '̂ - v^^ 'V^ . '> /N. ' 'V^ 

O-,.-, . tú , 
V cuando Usgo su hora, la de mata r . Va 

isalifco se perfiló bien, poro salió con íniedo: 1 ae «oveaaue» 1 . . , , 
« ¿ \ ' mi n e n a ' ¿Y si me coge « ao veo más Empezó coa un bonitísimo oawbio 
» » ! nena?» I " ^ " . . Y música), y siguió e<m un o 

Y ahí a«tá. eu la enfermería, luchando 
todavía con la muerto acochante.. . lEn pe-
liiixí de no ver más a su nena. 

Tuvo miedo al entrar a m a t a r ; cuarteó, 
salió volviónr!->!o todo al dar un mal pin
cha; o, y el toro KO fu(' trats él, y en l'i 
huida le alcanzó por detrás, lo clavó pol
la entrepierna, lo elevó en alto, «o le vio 
d t'.rero ocmtroer la cara gpr ol dolor, y 
luego «1 toro le bu»có pegajoso por el suelo, 
»ln sneontrarl- . . . 

Aoudisiron todos al quite , y cuando los su
yos se lo llevaban oorrit5ii3S"a !a enferme-
t ía , VaJ-ellt^. agitando las manos, miraba 
tebioso al público y le increpó, rencoroso, 
i^éa "*** clara y fuerte, esa VOÜ metálica 
auya, puesto, sin duda, el pensamiento en 
Oti® doler íntimo mayor que el de la cor-
n a d a : «¡Ya m« la ha daol \Ya me la ha 
daol ¡Ya me ¡a ha dao. . . l» 

' Y así se perdió por el c^iíKlno d« JR enfer-1 
meria. j 

LA YBRPAD A QUIEN SE DEBE 

mar un cheque cuantioso con el éxito, Mar. 
cial hizo una' de esas faena» apretadas, va
lientes, toreras y alegres que la pareologla 
taurina expresa i?on aquello d* que «Annd 
el escándalo». 

¡ Y qu<5 escándalo! El chiquillo toreando 
abajo, cerca y complacido, al natural y de 
pecho y luego por adornoe, siempr* admi
tidos cuando se hacen después de lo otro y 
con valoi", y la fíente eu pie aclamándole de-
tirante. La música to<;a que too». Y el otro 
valiente y más valiente y torero y más to . 
rero. ¡"Viva Puertacarrada y el Humilladero 
y la Oava y la calle de Toledo y d teatro 
de Novedades! 

(ova-
., , . ^ „ natural 

soberbio, otro bueno, y el tercero isuperiorí-
simo y uu esoalofriante cefildísimo de pecho, 
V vayan olós y truenos de palmas y venga 
músloa, y allá van ayudatlos ,y de pecho, y 
venga cogetso al pitón, oogerlo, no tocarlo 
con las yeroltas de los dedo», oomo hiato 
Granero ; y la gante que, «1 fin, veía algo 
verdad y puro y artístico y fino, se volvió 
loca de complacencia y do entusiaemo. 

No estuvo con el estoque a la altura de la 
faena, pues, aunque en lo alto, plnehó ouatro 
veces ; pero la ovación fué de laa grandes, 
con vuelta ai niedo, que no le dejaron acabar 
los de los toriles por echar fuera el toro si
guiente cuando el paseante iba por allí. 

iVlaflltas taurina*. 
María OueiTcro le regado un reloj de « o . 
Y lo del otro toro fué aún mejor. E n los 

quites hiE0 migas una vez más con su tmeo 
fino a los o t o s mirones, después de h a í e r 
veroniqueado- oon músic% H u b o •m qrjtt 
triple, comonzS8c> por un precioso ^ance pa
rado, ligado oon un preéioao faro! en los 
pitones, que t«nninó oon unas herm.iso» gao 

Cualsiuiera que haya seguido el curso áo | neraa, que enloqueció aiún más a la «ente y 
aetas desdichada» corridas comprenderé la (Wjó ate habla a Oranero y a LWcuelo. 
¿httulpable aquivocación del desgraciado es- ¡Aprended, desganados 1 

r _ . 182,4 
precipitaaión ifiucea en lee dltimaa veiaticaatro bo-
rst, 0,0. 

ÍO» EMPLEADOS DE HOTCLEt.—En el h e 
tal Paría la Sociedad intanaramaj de «mplMdoi de 
hoteles y reatsqriiis La O«D«T0ri« oel«brú un bail> 
a beneficio do la Cruí B<->ja y de la Caja d« Aho-
(rnw d« la Sociedad. 

Administración del Balneario d« CoNonte, 
Muelle, 36, Santander. 

OAUtA BOBRKMIDA—B) ^ooediaiiente jadi
óla! que so «egufft contra los directores de <L» Li-
iierted» y «La Correspondeacia de Espafta» nsr la 
pabliatción de ons ctrttt d« Abd-«j-iKrim se ha so
breseído. 

Marchamos de cartón y acoro y aparatos 
para au colocación. Fuentes , 7, (irabador. 
Telétono M-416. 

UAMBLEA BE EDUCACIÓN FÍSICA.—Se ha 
pufaÜcáSb una real ordco resolviendo que la auuu-
dads Asamblea par» tratar de asuntos relacionados 
con Ift edueselén flsio» w celebre en la segunda 
quincena do ixitiibre del mos actual. 

HOMENAJE AL HAIITRO LUHA.—En h» 

liaraatto Fabriae ragMnde 

Un Benefactor 
de la Humanidad 

EN «a^e al arando, yara teda «1 aannda, «I 
X,ta/m«nM Ja Slmtm 

lv> JsiweHred» n r « l Ancal Wanhadier. Fw« 
M eaiuads caminant* o elfatlfado trabajadar 
cujros múaculoaaaotulo* piden ausillai para 
•I anclwia auraaataquaa aauaaAtlaoa la aOMw» 
«an la *ida| para nlSo «ua aa laatlmA la franSa 
al aonaiaar, para laa mu jr un oaaaasbMHaraa, 
mlllMMa 4a psraowas han laewvMaal 

¿(n^manCa dm jioan 
M le haa apllcaoo, han aantidie ana Ufwa y 
astiMlafcla saiMaejan 4» aalar y, Jaapnl», na4a> 
la Inelabla «atMaaaWn 4m habar ahuyantada 
al anamlaa. 
CoosBra un fcaasa ahawi a l Huar a aa < 
hry, tal w lo rtaaaslta. 

(Da «anta anto4aa las Botlaaa} 

Lmiineiito 
d e S l o a n S 

Fábrica de corbatas 
a, Mariana Pineda, la (antea CapeUanes). 

Otaeíoa da punto. Casa fondada en 1S70 

lx> que nsted necesita pera eos notas, direoeiooes, 
etcétera, etc., es cate libro, que eafee ea el bolsillo. 
Bs de hojas cambia^i^, tiene índice y las cabertaa 
•oD ia Duratles. IJQS tcD^no* en forras* y t«uiaAas 

diferantea y a p-eoio* ladooidOB. 
Catálogo eapacial contra eaiTÍo de 0,30. 

1. BsíB Pa!8iíiB8.-Pf!Cl8ai8.23.-H2iíriil 

COMPRO, VENDO 
JOTBRIA FIN», P L A T E R Í A , RELOJERÍA. ANTIGÜEDADES, .PIANOS, AUTO
PÍANOS, ORAMOFONOS, MAQUINAS DE ESCRIBIR Y COSER «0INGKR», APA
RATOS POTOOBAriCOS «KOD,"' ' 'R!SW1T!C0S, ESCOPETAS í TODO OB

JETO DE VALOR 

IERRA, ei Qus lüít nm : -: mm, t\ HUB sias üaraio vende 
SERNA-HORTALEZA, 9. 

EL CENTENARIO DE UN NAVEGANTE. 
Bl ministro de Hacienda se propone presa&tar & 
laa Cortea un pmj'ecto do lev coocodiendo • 1» Junta 
del oentcnario de Juam Behsstíin del Cano una sub-
veuoión da liflO.OOO peaetai para óelelirer el anoO' 
ciado bomanaje a la memoria d«l glorioso nsTc^sn 
te vasco, 

NUEVA RSVIBXA.—Hemos reuibido al primer 
^ número de Ja reviM» «Peoicia>, crónica del mun-

nOT""d""máeátro Túna"y"e"r(M Befií)re8" Ontiveroa I do de los nogooioB. «atoelantemente preseíatad» y 
y CasteUvi, sut#«» de la opereta «Los dráganos de] «-«» de onginaloa da gj-aa ^nt«és pare ^comer 
Parías, so oelebrA ayer al mediodía un banquete - - - - —' - ' -J- • 
en Bromos Palaoe. 

I N F A N T E R Í A D B MARINA.—Se anuncia la 
presentación en el Congreso do ui» proposición de 
ley referente a los «^ciates xaurado» de Infaoteriii 
de Marina, a fin de corregir la situación anómala 
que creó la lay da 1911 » 1» mayoría de ello», que, 
por tórmino medio, aún pueden tíoer ocho aflos de 
vida militar activa, y a quienes se coloca en al 
41««a d* leiundw tenientas wtírados, despué» de 
habsr visto «aoander » ofloiates m aeMvo s los 
ssrgaotoa dfl Bjireito que taníw meoo» alio» de 
servicio q.nc ello». _ 

LOI VAWHBE AUBTROHÜNOABOS.-Por 
real orden d« 1* Presidencia del Cootejo do minis-
tru» se ha dispuesto que se entienda prorrofodo el i 

alo y la industria en todas sus maoifestacionm. 
— Q * 

Después del descubrimiento 
de América por Colón, 
Lleor del Polo de Orive 
es la más grande invención. 

—o— 

LAB I I S T I S ELECTORALES.-K&n quedado 
expueetas al público en la plaza de la Constituatia 
lueta €4 6 dé mayo próximo, las listas electorakii i 
remitidas a Ja Junta del Censo por al j«f« prorin 
cial de Estedistioa de la DireeMón del iMtitu! 
Oeogriflco. 

lÁs reclamaciones do inclusión, excloaión, tra«;.̂  
du de domioilio o rectiticiición qua sobro la* m 

Elsso d» adniisi^n si «stampillado á« tlluloi snatro- xnm ee ofrezc» s» ndiRÍtirá;i dfuranta loa dhw num 
úngaret hasi» Sn 4al BMS actual de abril, hsciéu. cionados. de cuatro ;i áHc. en la ofloins oorreipon-

doso extensivo a las diferentes oficinas autorizadas aiente, pías» de la vni-, i 

lYo estoy 
saiisfecho 
de la Vidal 
éaSM qM so IirfS^K» 

mpaábemé» 

Estémap 

DIGESTÓNICO 
\.'*^-\/^,.,-*y\^^ 

¡¡ENFERMOS DEL CABELLO!! 

r A m i ^ » AMERICANO 
%e(lra r&pldanicuto In SALIDA f CUUVímEHíO Jj P I l ' l J i K HU CAÍDA 

inatantáuenuieute 
PR£CIUi (MÍO PiíSETAi* ESTÜCIÍK 

B« Taiido en todui Joi Poi-rmuerfos y Dr«t»)tet'l)ís 
Depésl to geueral i h lUAUT, C1.ABJI», lü . — J i A E C ^ L O i a 



MAlífflffi^AlTO XlI^NUjn» ÍA8S (5) EL. DEBATE Sábado 22 de abril de 1822 

LOTERÍA NACIONAL 
ŵ « » 

EL. SORTEO 
EQ— 

DE AYER 

Premios mayores 

X0,217 
24.118 
11.73tí 
1&.889 
6.762 

?1.C69 
1$.177 
14.626 
86.727 
24.267 
5,289 
7.21B 

12.0671 

Fcbíacionas 

150.000 Madrid-Valencia. 
70.000 Madrid-Albaoete. 
30.000 Valencía-Málaoa. 

2,600 Madrid-Carinonft. 
Vaidopeñas-MelilU. 
Jerez ¿9 la Frontera. 
Figuarua-Huelva. 
Valkdolid-Sitntftadw. 
Barcelona-Madrid. 
Totana-León. 

» Grauallera-Bevilla. 
» Madrid-Los Barrios. 

Madrid, 

3 millones de pesetas 
g«iiar4 usted pidiendo ua bülate da 11 de 
^ayo a la afortunada AdBilnistraclóB 39 
PlAza dol ¿njjel, 9, Madrid.—AdQüstotMd»-

n, JUANA LhOVlfi 

Premiados con 500 pts. 

1658 672 691 724 744 762 801 603 844 920 
944 958 973 986 991 

DOCE MIL 
098 155 156 212 224 235 237 238 249 255 
269 5270 396 838 868 372 411 454 523 531 
635 6S1 567 602 600 938 688 684 662 672 
687 695 715 786 788 817 843 882 868 867 
876 904 962 975 

TRECE MIL 
008 046 067 069 112 120 127 148 178 182 
198 234 310 350 882 400 412 417 467 498 
601 803 506 609 648 Stü 660 678 601 786 
762 780 808 825 829 870 871 088 981 998 

CATÜSCE MIL 
031 033 062 074 089 101 121 168 285 245 
247 814 068 889 899 402 408 607 011 622 
645 655 664 704 706 707 777 831 844 857 
859 863 904 049 961 662 978 981 098 

QUINCC MIL 
023 024 082 129 160 171 177 186 188 S03 
207 209 272 818 830 830 410 418 488 54-) 
640 675 685 610 630 646 661 678 ü81 804 
843 986 994 

DECENA 

CENTENA 
226 265 296 847 
580 662 671 599 
816 877 878 048 

'•"̂  í T 

178 228 239 250 
477 480 499 621 
660 671 674 715 
789 804 870 881 

DOS MIL 
118 228 284 288 805 824 
492 508 639 557 606 705 
913 921 027 957 985 995 

TKS3 MIL 
127 180 181 138 145 182 
il2 482 468 488 498 018 
780 764 786 790 796 881 
991 

C U A T R O IrMl, 

007 040 

129 144 104 
482 476 405 
746 769 771 

040 076 177 
898 486 476 
m 686 612 
788 766 770 

487 
912 

017 
4(« 
714 

350 410 417 
607 636 676 
946 078 988 

276 325 898 
522 529 655 
717 741 752 
883 883 070 

843 887 444 
724 749 812 

267 362 868 
629 821 687 
667 890 982 

196 
857 
641 

001 
200 
482 
727 

081 
206 
43S 
710 

PIEZ y 3Eia MIL 
037 046 116 145 168 169 171 J80 
230. 287 860 208 811 816 836 836 
425 426 427 489 619 561 623 685 
664 669 738 788 889 864 881 914 

DIEZ Y BiíTE f,iIL 
010 024 026 072 128 168 181 1Ü3 
262 336 869 301 402 415 434 449 
641 660 679 641 644 664 677 666 
746 768 791 803 822 876 970 983 

DIEZ Y OCHO MIL 
084 126 130 160 166 282 283 243 244 
277 288 302 308 870 878 894 -iH 435 
461 493 072 689 609 622 635 6t3 687 
709 826 827 840 920 958 968 991 

DIEZ Y K U E V B MIL 

104 
888 
t.37 
931 

J93 
474 
703 

026 
287 
470 
706 

007 
286 
684 
701 
951 

027 
293 
•631 
pos 

028 
514 
780 
987 

002 
807 

019 
846 
fi88 
98« 

0S2 
103 
&87 

. 004 

Qm 068 
270 291 
474 492 
776 7M 

017 025 
299 318 
688 618 
716 722 
956 980 

072 106 
298 307 
611 622 
824 891 
CINCO 

028 109 
320 887 
616 624 
787 782 

136 187 
318 334 
552 608 

MIL 
144 140 
860 866 
620 670 
787 817 

206 212 216 
349 370 422 
621 625 654 

169 188 208 
880 423 445 
691 608 690 
877 930 088 

,034 
275 
(896 
661 
885 

013 
117 
271 
785 

060 
299 
539 
766 
j97U 

'o05 
241 
527 
;712 
088 

SEIS MIL 
050 079 104 118 126 157 
309 311 347 351 486 455 
662 668 721 722 727 730 
914 921 039 985 965 

SIETE MIL 
072 088 162 189 191 823 
515 534 563 585 628 651 
743 788 848 658 870 301 

OCHO MIL 
090 140 167 178 804 313 
889 446 448 454 514 532 
687 701 748 $20 826 888 

N U E V E MIL 
035 084 037 050 076 134 
8«7 894 461 476 495 C21 
676 719 787 788 880 886 

178 241 26« 
547 586 605 
791 874 896 

341 406 494 
693 702 717 
918 922 088 

353 286 394 
593 609 694 
886 966 994 

128 187 204 
583 605 606 
849 914 961 

DIE2 MIL 
084 046 049 086 080 106 107 113 140 
167 172 180 251 257 831 847 858 867 
m 473 477 499 S02 612 519 667 603 
608 626 635 701 781 844 889 894 918 
982 -

ONCE Mil-
016 074 109 238 800 809 368 880 389 
438 488 513 633 584 692 636 640 644 

385 
712 

008 
873 
845 

024 
348 
683 
954 

010 
386 
568 
719 
098 

090 091 106 119 121 127 175 237 273 
307 817 338 836 350 367 362 3'8 F86 
441 463 481 605 633 640 862 580 ül'» 
668 674 757 777 813 840 846 H50 672 
914 980 997 

VEINTE MIL 
034 036 038 040 054 055 074 C^e 00!) 
118 129 156 160 248 253 269 'ió7 S70 
447 508 518 539 657 583 503 060 724 
847 882 921 988 972 

VEINTIÚN MIL 
069 126 141 143 304 259 261 368 2.'í8 
316 322 337 418 410 421 467 475 632 
557 064 582 644 646 653 678 711 "̂ 39 
776 708 822 835 873 911 950 OW 9'I 

VEINTIDÓS MIL 
047 057 110 116 121 143 168 IM 281 
268 298 802 337 308 405 409 451 4«fi 
531 552 559 587 592 639 643 M2 f'O.'̂  
716 728 748 746 871 911 918 O i l t'5f) 

VEINTITRÉS MIL 
036 046 097 158 233 242 289 0Í4 367 
474 543 649 661 567 588 608 015 706 
723 729 743 804 805 986 938 '.')0 .P.'ó 

VEINTICUATRO MIL 
Ola 018 046 049 0S3 147 166 386 f.26 
393 454 464 474. 503 678 689 74Í 74$ 
846 869 886 911 914 927 960 

VEINTICINOO MHí 
088 080 041 044 067 070 143 170 189 
256 813 814 431 487 602 §27 m «78 
718 Í17 7i9 747 766 899 918 687 047 
968 991 

VEINTISÉIS MIL 
016 017 061 148 161 815 250 204 2*50 
S48 876 410 418 468 469 466 498 510 
666 $7fl 500 815 617 620 629 013 680 
737 788 788 833 830 862 865 889 958 

BI^ «OORDO» EM ViALBMOU 
VALENCIA, 31.—El númew» premiado 

eo» el «gordo» fui vendido en la adailnlatra-
ción de lotería» de la Purígima, ignorando 
el lotero en poder ds quién te halla. 

La tercera serie »e vendió en )a adminla. 
traaión de Cardona, de la pjaz» ds la Bei-
118, a diferentes individuos, qn* 89 de#eo-

•H 
4 LA GACETA 

SOIMBIO DEL O Í A SI 

" FIRMA DELREY 

{Y(ti4(ecla.~-I>acidieodo a, (avor it¡ h AdmniS' 
tra4óa 1» oompetenoi» «uacitada entre el gobaro»-
dor de TííTagOTí» y o¡ jua» do primera initaneia A» j y Aic»y. 

Su mft;e*l«4 el B«y ba Armado U» «¡guientes 
re»les dacratai: 

rilE«W)HNCIA.~-ltoiibfaB(Jo sanador vitaücio 
al marqué» d« Torrclaguiu. 

Aprobando loe proyectos ds «osancbe de Jaca 

Tortiosa. 
HaeUnía.—BaotótooiÓB » la pUatUla ptoviíio. 

oal para 1» dwíribucuin d« lo» 108 liquidadores del 
iaipiíaito «obro la» utilidad»» da !a nqueaa mobí-
U«ria, ioaarta eu U íGsorta» del 4 dol mea acttiíl. 

Gdtmaeiin—Di*poo¡«ndo tenga aaiioter oficuJ ^ 
al Cowpeso Naoiontl de HigioM y Saneawi«ito 4« jo, «tablecido .u Ja fidra de 
la habitación que b» de coJebrw&a eo Batoeloa» | di^^idía d« OobsmtciÓB. 

—CoBoediendo plenipokaicia »i mioiittu 4» ^. 
pafia en Berna par» formar eu »u di» al CooTenio 
Oomerciel con Quisa. 

—AprobMjdo el reglamealo provisivnal par» \a-
ñor en práctica la iuBnpcoión del Trabajo. 

Disponiendo quo «I Asilo de InvAlidoa del trabu-
Vi»(» Álacre, ijue 

m el prównio mes de )«•""- y ^ , » " ^ " - ^ » 1»» i ̂ 8 e autori» .1 mWtru del V a b a j o « í i in», 
Centro» d«pend««t«a de est** minisW» q«e « a t ^ ^ ^ ^ „^j^^ ^^j^.^_ el Xn»tilX d e ^ i ^ ^ 

preitiu ¿1 tengan que relaoiooarse para que 
(I) aooparacidn y ayudo,. 

InstroocUn púSTca Disponiendo »e cumpla t.a 
»llt propjoe témiino» la »entenoía diot«da por 1* 
gala i» lo Cant«iaioso.(aminj»tratiTo éd Tribnatl 
Snpwmo «o el pielto proiaovido por don Silvano 
Buítilio Fuga, contra la real orden de 5 de febr». 
ro fobi» BOBbrwniento de maestro de 1» escuela 
de Viaoa del Bollo (Orense). 

—Jíoojbrando diwctor^de 1» Eiouela Normal da 
Maestros de Ciudad Beal a don Gonzalo Hvñií 
Rm'z, profeeor nomeruio de la ml»ma. 

—Aprobando l»e <^>oiioiene» wuneiada» en toras 
de auJdliareB para proveer la» Citedra» de Lengu* 
y Literatura oeetellana da loa Institutos de Oeron»i 
Jaén y 'gigatns y agregada dol de Leda, y ais-
poniendo «e oxpidao los nombramiento* ea la fui-
ma r«gl»mentar>a a (avor dt lo» teSore» qne m 
Dieneionan. 

—üonoediendo la ««toriíaoiín minútsria! neos»a-
nri, para el l«gai foneloinamiea^ de I» A»oeia«id« 
dol Magisterio de la prowinct» 4« ÍTairagona. 

—Pisponiendo qué la Asamblea para tratar de 
senntos rel«cloB«4o« oon 1» edttcación física se ce-
lebre en 1» segunda qnÍBeena"del mes de octubre 
del comente aSo. 

—Peolaroado deaiecte el coneorBo anunciado par» 
{¡róreer la Oáledr» de 3i[eoMÚi«os, Máquinas-berra. 
mieotta y Motore», Tioaote en la Bscuela Indus
trial de Vigo, y disponiendo «o anuncie nuern. 
jnMite la provisión de dicha plaiea »1 turno de con
curso de traslado entre profesores de término. 

—pisponiendo se anuncie nueyo concurso para la 
proTÍ^ÓB de la» plaz«« d« mse»ir<' del taller de Co- i 
rimioa d» 1» Baeoel» de Arte» r Oficio» do P»!, 

ción de los invijidc», 

FOMENTO—De«e»tÍBi»nd(i el recur»o de alMda 
i B t w p ^ t u por doCa Teresa Eíjiaa» y dc« Juan 
D e o S«p»fl» ecnir» b proíidenoi» del gobenisdir 
civil de Lérija. 

"Nombrando t¡n ««censo de e»i:ala, mspector ««. 
aeral del Cuerpo do Ingeniero» Agrónonioí, » din 
José Mwí» iBjgo do ABgulo. 

-'Kombrando en ígem ingeniero i«íe del Cu^r-
P° *í^^'^<«' » ion Ipnoio Vfetor Cl«rió. 

—ídem «n Ídem iifm inganiero jeíe ds segunda 
clase dfl mi»Bio Cueipo. a don Manuel BI»»co2 y 
Vices. 

mSTHüCCION HJBLICA.-Aprobaado el re-
glanaento para, el rá|jmen do la EMuela especial 
de Pmtur», EícBltiw» y ar»b«do. 

-^nbi l iado a 4o» Fráaeise» Henar Muftoí. c«. 
tedriteo numerario dfl In»tilut<, geacrtl v Tíraioo 
de Bilbao, 

- ^ a b U M d o a dea ^aMlmo d« la Gru» y Mana, 
jefe da Aammistraeió» de teroera clase del minis
terio de Instrucción tóblic» v Bellas Arte». 

—Nombrando jefa je Admini»tr»oióo d* tere«r« 
clase del expresado mnisteriu, a dm Ramón 8«uf 
Pinill». 

r-Admitiendo 1» dimisión del i#jrgo ds d«l*ga3o 
rcfiu d« PriBier» eneeñanía ds Madrid, » doa M%. 
BO^ Terosro y Acost». 

—Oreando el cargo de delegado regio da prime
ra enseñanza de Orcníe. 

—Nonibrtndu para deba earfro a don Bamón Vi. 
llariuQ de 8a». 

—Nombrando dclegsJo regio de Primer» ense-
flanz» de Alicante a din Antonio Martin Torrejón. 

—Jubilando por Impuaibllidad H»ica, a dotí Jopé 
Parada Bantín, catedrático de 1» Escuela especial 
ds Pintura, Escultura y Gra'bedo. 

ilía, y do 1». «eoeiÓB d« Art«s y <3ficios de 1» BseiwJ» 
fcjdttitrial de Jeén. , , i 

—flonaadwodo el raingre»o «a el profesorado au
xiliar de liw B«6lielBs de Artos y Oficios a, don 
|fra»6Ísoa JJUB» Monterde. 

Pisponiendo se entieajA, redactado en el v.n-
tido que se publica el a*ículo 2S del real decreto 
4e 21 de febrero próxinf» pasado, por lo que rps-
Mcta a I»» «aeeionee * Pintura y Grabado, de 
C u l t u r a y da Aniuitetur», de la Exposición Ku. 
¿<»n̂  de Bsliai Arts* 

TraMo, Comercia* inouwrt».-EntargsndL. al 1 J Í 1, ™_j ; , % • - , - ™- •;7 .̂ -..w--™..™ 
We dTÁdmini.traqfa de aegunda cla«,* do *sta I ''* .»». Fedaracián d« dapendíeíiteB, qw» 

L08 dependientes de Cataluña 

B« encuentra #11 Madrid I* Coroiaión 
ejeaitiva da loi (wuardoa da Ift A««OTbla4 

BÍni*terio, don' Anl^'°, ^Ki"l«w do Vigo y N ifli»» I J^'^'.'^t^niWlta « 9 c e l e b r ó e n R f U » . Dicjlft 

k' 

| é 

CJoniistón, que oomponan el dimutado-sa. 
cretario de la, MAncomunldid don Eu-
món Noguer C»roet, *n caJidad d« tetra» 
do, y pw lo» se|¡»p»» don, José B4<i*r* y 
dea Franclrsco Javieir Casáis, presídante 

ftopicd-a T-^rm. , ym,.rcm a don Fernnn.lü '^f^ t'OTltro do d o p e B d i e i i t e s d e l C o m o r -

oXeiio l„''7'»', r * » , ̂ *«'̂ '»''« «* ««fundiii''"? y Q» la. IndttBtwa, han expuegfcy & IQS 

Arena», del estudio''s '"^ J»a»w d<> organización v 
foiioion«»i«oto i^^i»<«P'«>«sto, del rea) decreto 
| « cnsación de m lotMuUi í^ Comereio e Indi»»-

**t:Nombrand5'«(X''f^'f» "Jf.ta ê sción tír«*. 
- ••- '• tMh^tSS" ''?, ^'"'"»t"K Registro ,V la 

TJIU-RTO V tom^roia.1 a don Fernnn.lü 

!^'fef'.- de Negücjadü" de' jiimer» "(dHe.' 

VIDA RELIGIOSA 
WwaiwiJ II ' — " I w > • * — — — > i P - . i . . . . • • i i " i . ^ 

Santoral y cultos 
O Í A 83.—UtMAa.—«ante» gotero y Cayo, Papa* 

y inirtiree; j_ieóaidt« y Lieón, ObiajK» y confe.íurc-s, 
y Teodoro y Xjuoae, oosjíesore». 

ÍM gúü^ y ofluio dJTJso ttm del (¿bado rin Aibisi, 
con tito semiáoble y colar bian^. 

Adaración Nocturna.—Saa Antmiia da Vndua. 
Ave María—A las once, mise, rosario y Ovfuida 

a 40 mujeres pobres, oixsteada por D. Q. H. B . A 
!&§ dooa, ídem ídem, oósleada per doña Elisa Arroyo. 

Cuarenta Hsras ü n el Carmen. 
Corte ds It ir iS—Ds Valvaucra, en Saa Gisde; 

ds la Piadsd, s e 8 a a iMillin. 
Parnquia a s Nassira UnAuti del Buen Conscio. 

Continúa la wleíone novena a su titular. A las orbu, 
die» y once, mi»» solema», cun tía Pivina Usica. 
tad de manifiesto; a las cinco y media, «xpoaicjún 
lio Su Pivin» Majestad, ejiwcicios, ^edisMdo «1 
señor Malina, reserva, letsuí» y Balva, 

*trrM|Bl« da taa JMK.'Por laj«rd«, a la» sci» 
y media, oontioúa la aerens, prediosodo al «súor 
Tcfftoaa. 

Cajroan,—(Cuafent» Horas.)—A las oobo, atpe»i. 
ción de Su Dirin» Majetted; a las diei y oiidia, 
tni»a «olamne; a la« »ei« y media, ««taoido, ejarci-
-los de la no»»n» al Santfáwo Sa^siftento, predi
cando el aeílar (Bases, y reeerva. 

D a n dnan de Aiaredn Novana a_ la Beata jM&rla 
Ana de Jesús. A las días, núsa solsRBe; por la 
tarde, a las seie, lo» ageroicios, prsdicsndo don 
José SutlM Faura, 

OíníOfSa,—A las aiete y media., misa OD.-itwia. 
con Bu Pivina Majestad manifiesto pw» I'JS Jncve.-
Kuc*r;'»tioos; u. las oinco, ejercicios, cae (hí J'ivina 
Maje»tad msnjfiesto y sa^ve. 

Ollíar,—A las ocho, mis» de comuaióo pira '••'• 
Apostolado do Ta TJfación! a las ocho y madta, t>-
posloión y oetavarie; a las diez, misa solemne', p r 
la taíde, a la» cuatro y media, junta de oí-lado-
re»! a las sei» y media, ^ercieios con sermón, que 
predica el rerwvado ftÁf» Ángel Ciarte, O. P. 

Psrpatao 60fi«rr9.^A la» ooce, miaa «olemna'en 
lionor d« Baota Bita. Empie» la nov«» al O. E ; 
a las diez, misa solemne; a las seis, rosario, ser
món por el padre Oama^r» y novena. 

CUI.TOS P E 1-03 SÁBADO» 
PsneQBlM.'—Almudenai Por Ta tarda, a la* seis 

f media, «aWs oantada.—De los Angele»: Al «.no 
cUeosr, letanía y salvo cantada. — S«a Sebastián; 
Por la tarde, » l»s siete, manifiesto, msario, plá
tica, que predica doa Edilharto Bedoode; rsservn 
( aalvs a Nuestra S«*ora de la Misarioordi».—Ce 
rnxón do María: A la» ocbo y media de la pjn-
fiona, mis» d» OOTOuaión y ejercicio d« la» Maríar,. 
Covadonga: Por lama*»»», a las ocho, m i » y ejer
cicio de la FelicitaeJón Sabatina, y por la tarde, 
ruaario y »>l»o cantad».—San Marcos: Por la ma-
fi»B», » Iw ocbo, «lisa y ejercicio da la Felicita
ción'Sabatína.—Nuestra 8«i>«* ^« '"» Dolores; A 
las aeis, so reísri la ooron* doloros», predicando 
ti señor Palomar. 

IÍIeilU..>-BaeQa Dicba: A las ocho, misa solem
ne! por la tarde, a las ecis, ejercicio do la Felieita-
ción Sabatin», «OB manifiesto.—Carmelitas de M,i. 
ravillas: Al anochecer, solemne salve a Nuestrn 
Suflor» de las Maravillas.—Cristo da los Polorrs: 
Por la mnfiana, do nuevo a doce, espesioión ds Bu 
Divina Majestad.-Coraíón de María: Por la ma-
fiana, » la.» ocho, misa de comunión para la Archi-
cofr»¿l» de 1» Titular! ni anochecer, «»lre can-
lad».—Góngoras: A las onoc, misa solemne en ho
nor de Nuestra SeOora do ls« Tros Avemarias.— 
M<Mroedsris« da Bao Farsando: Al atardecsr, rosa
rio, salve y íTott» jjulcra» on honor de Nuestra Kn 
fie»» de las Meroedes,—María Autilisdnra: A las 
cinco, bendición y aajve.—Sagrado Coparán y Ban 
Fronciaoo do Borja: Por la mañana, a l.'s r.ijK>, 
misa de comunidn pera las l l i j ts da Mari»; » Iss 
ocho y media, misa para los Caballeros dd P i ' v . 
VENERABLE OBDEN TERCERA DE MllEB-

TRA SESORA DEI4 CARMEN 

Celebrará maflana, casrto doniaga. su» eiaroicia» 
mansuales. A la» cebo y paedía, mia* d* comunión 
gaaeral. Por 1» tarde na hay «jsraejoe. 

CUliTOS DEL CUAJITO DOXIHQO 
C»taai«l.--JPor la auUiíjia, a la» aists j nedia. 

mita d« stHausióo yua, I» Arehicofrsdla dal Inm&ca-
l«da CersüdB de Marta* a las auare y media, misa 
eonv^tual; por la tar^s, a las ssis, les t^tteima 
sen msaiSestp 7 »«nóB, aas predios ai r«T«s«4a 
psdrs Juan d« Dios Arévalet 

IhHWiiNa dt l m m • M S S O , . . , ^ isa aaha, mis» ( k 
aemoiudí) pira la Arebieofradia d« 8 M Jogd: piy 
1» tarde, • las fm*. lo» ajeroioios, predlaiado el n a 
rweodQ padre Bonrsdo. 

ParrMQia del Corudn «e H u t a . — A isa seU, mL, 
sa retad»; » las ocbo, misa ds eomunida para la* 
Hijss ds Har<s; a las nueva y medía, misa mayor, 
con aiipUeseióe ds! Santo E f m g ^ l t o ; a t*a m a s . 
miaa ctm aspUeasióa dootrinal para tdu l to i ; por la 
tarde, a Iss toas, iwttqqtsis . 

Pimvita »» Moum $eS«n t» IM Italtrw.—A 
las qeho V media, ecraunión de la vUta domiM-
liari» de la Medalla Milagrosa. 

Adlp a« tUM iHé «e la Kaataaa (Csraess).—P« 
la maflsBS, a las siete, nueve y diss, misas; pM 
la tarde, de tie» a eiaco y media, manifiesto. 

AgBMImM R|coM«i (Príncipe da Vargsra, 66)." 
Per la msQsaa, a l | s siete, ocho, nueve y ^ , 
aisas rasadas I por Is tarde, ejereiciDS. 

CWWUCidB.—-A UB oobo, comunión gwersl, f 
por 1» tardo, ejsíciejo, predicando al paira Condá. 

Cristo de los Didores (Una BusoaTeotor»). — A 
las diez y msdis, miss y sipUaaaldii dal Bsata 
Evangeüf, y a las castro, ejtrBieios, 

Ca|i)lla lasl .—A Isa once, misa eantsda-
Bntin|tBidn.-~A las dier, ousa caatad». 
E»da«is del 8*írado Corudn (paaeo de Marti

nes Campo»).—A lae once, mise con explieación 
del Santo Evangelio, por don Tomis Minuesa. 

jesa»—A la» ocho y media, misa da oommudii 
^ » los jÓTast* cerdinsKa, y a l»a sinoo, sjarai-
cios con Su Pivina Msjestad msaifiasto y mtm&a, 
por un psdrs capuchino. 

Merocdnr'as de San Femanaa,—A las kielo, iui«« 
de uomunión; por la tsrde, a la» seis, sipositióo, 
estación, rosario, seitoón, que predica don Tomás 
Minués», ejercicio, reserva y SSÍT». 

Olivar.—Cofradía ds la beata Inmelda da Lam-
bertini. A las oobo y media, misa da aoraunión; s 
la» cuatro, •jMrcioio. 

Pontificia.—A Iss ocbo, mías da «amiiqión pan 
la Arobicofrsdia de S n Jos<: 7 a las cinco y m». 
din, !oi> ejercicios, predicando a) rartrando p«dta 
Osmarr». • 

Resaria.—A la» nueve, misa de Catsaismos; a l is 
dial, 1» solemne; a les dcjte, cao explicación dd 
Baoto Btangslio; s IM »Ü» y media, exposición de 
Bn Pivina Msjotad, ssrnóa, qiN p ^ « a al rev» 
raedn padre JlsnwJ A'^nreí, t reserva. 

t » | r u e COFazdtt di JfesDi y San Francisco da 
B«t]a,—A Iw ac^e j media, csmunióa ganersl pan 
loe congregantes de Nuestra Beflor» del Pilar y 3SB 
Ftaneltoo; a Is mísrai hora, en la capilla de Co& 
grsgseionss, miss 0sra loa Bsi«aislios. j pUti», 
por si psdrs Olivsr, 8, J . ; » 1.» dies y tres cuer-
tos, misa para la Congregación da Nusstr» fleSeía 
aa tewdei, y pUtioa por á psdm Qái»aí: a Isa 
cmeo y media, ejercicios, predicando al psdrs Va-
Isra. 

Ban Fermlii de lo» N«tiHM.-F«Bo¡óB msn«n»I 
reelimentaria par» la AsocásoMs Joseín». 

S u Ignacio.—A lia iiet« y media y oobo y ma-
dií, miMs ds winiMtídn pira I» Pi» Asociaeido ds 
la Santlstiaa TrÍBi4a|, y a las OIBOS y nadia, «jar. 
sieiss. 

Santo Damingo ei R C S J . - A UW oejw, coeiimMa 
yMOral psra la Cofradía de Animas, y a las cuatoo 
y media, ejercicios con Sa Pivina Majestad miqi. 
gesto y sermón, por el padre Qareía. 

Benitas (San Nicolás) .—íor la tarde, a las oin-
cg, ejercicio» con manifiesto par» la V, O. f. 

U S B P E MARÍA AUXILIADORA 
Mañana damiaso. día 23, emjHeza en la lgle^la, 

da Mari» An^illadora (ronda da Atocha, I ' ) , al 
«olemne raes a su titular, cuy» fleita se oflcbr» 
el 24 del próximo mes de mayo. 

A las cinco do lai tarde, ejercicios, a •jUO u ís -
tifán los niños iu ternoaj ejlemo» de las escuelas, 
y de siete a ocho do la í^oclie, ejercicios i>sra to
dos los fieles, coi) esixisioián, russrio, eiereieio del 
mes con canto de Avemarias y Ijendiclon cim Su 
Pivina ¡Majestad. 

'•• * » 

(E«te periódico sa publica can OMinni MlMUÍWltl.) 

Oposiciones y concursos 

ACAD C A S T R O - S E R P t A N O 
Empezú el nuevo curso el 1 del actual 

Dirección post*!: 4CAD£HIA CASTHO-SElíBANO. 

CASKE&MS 
MIUTABES 

-TOLIIH) 

cjiusiojies a4opta4así en a,quplj» *8a«ifole». 

JUDICATURA -
Ayer aprobaron el pritnw «jeroicio loi 

«IglUenta» ópcsitrires <joi» las punbuaeio-
fíea que ao expresan .-

IJon José GayoBo Loie 18 puntos, don 
Juan M- López Carvajal, 28,68; don 
Krfcncisco Mora Holgado, 20,18; don Luis 
Villanueva Muñiz, 21,50 ¡ dor» José Boro. 
nal Aracil, 21,10; don Diego ie la Crui 
Díaz, 26,00. 

El p m i m o lunes e»t4a eaRvo0*.io$, » 
I»i oobo en pu&to da 1» ma4)afl«, inim 
p\ núsino 99 al 70, aabon infilmiv». 

PASTILLAS PECTORALES DE 

G.r MERINO ¿HIJO. 
IS eSi OíSOE 1827 

NEGOCIOS 
seguros, pera obliener gisnds» 
reatas coo absduta güisntía. 
La Defensa Ecooómloa. C^ 
rrera. San Jerónimo, 40_ Pe 

cuaitro a < oho. 

iHiQuinas d e . 
j sncalcf; bseí» 4 tt^bfa i 
iO bombres. Pedid caiiilq,io i 
U&iiiis. Craber. Apart.« iSS, 

BILBAO. 

E COLOÜ I 
M carias 6,§0 pesetas miliar i 

fu \íMM 8 imM ffliir fl 
I L AEOA DE ÍTOB i'' 

CORREEEKfl a A J ñ , S9 , O. ¡.j 

mBmmm3smjmsri 
APARTADO Í.OOl fi 

Mmm^ P t' (LyieilBypi) 
um \mm [n 1878 

i 'BEXSAS HIDRAUrJCAS de todos sistema» y cs-
bia-is para, [^^N0 

l'REJÍHAB HIDEAüIilCAS de ACEIWJ 
' l lPOa ESPECIAÍJiS para VINO y ACEITE 

I'BE.S'SA3 COX'JTKl'AS paj-a. toda* produoclunos. 
Prensas a ixsajío y rnec>ÍDÍoas de groo diimoJTO. 

ElCT-adores, Turbinas, Estrujadfirue, Porrapoilora» y 
Separadoras. BombM, Motores, etc., -'c. 

Instalaciories modemaB de Biide^a.'S y Molinos de Aceit». 
Exclusiva p^ft 1* Península o isla»: 

ayiL [Ritia coTTi-ifÍBitio 
Proyeau, S62.—BARCELONA 

Plduua catilo|>it y raCtranclu.—PnsupuMte) gratii. 

SSMILmiROK 
EN BIUEBLES ufimpiirtiii!! 

U mh DUROS 
m CAMAS 

mm nut PROPifiS % i V 
A todos los que so casen eonriooa «abar aua •« sborrarin 
la cantidad necesaria par» Uaow el viaje ao luna de miel, 
si al oomprar los mueble% que ¡leoesitaoi do toda su casa lo» 
flompra sn Oasa Oabíedes. Muelito* de luo , modestos y eoo. 
aÓmiüDi, a prsoioB ínllmoa para todas Iws ÍOTtmise. Vlsltcnaiai 
rario ustede» inmenso surtido, coa grandee íont»,»». (Vardld.) 
A todo comprador se lo abona ol gwto do oocbe. Cswea^ 9 
y 9 duplicado. Entre oalle» Almagro, Zurbano jr Santa En
gracia. Al lado de la torro de! couvonto. A c a » psaos da 

plass Ssnta Birbar» y eineuent» pa^oa plaja Chwnbsri. 
Hota, llecorts y guarde este a,nuncio. So le abonari ^ 

tetOTÍa o búlete del «^Iet^^» pla.za Chambearí. 

PARA IMPRESOS Y 
•SELLOS GAUCHO-

MBBsellOrteEa 
(HUOSI 

^coDieiila-SO-dD" 
mniin ni - uein 

REPRESENTANTES 
•olienícs, Búacanss psra TSB-
ta maquinas escribir eeonómt-
fiis. Siimairionta perfecciona
das. Gran iijltii, MattlU. OlH-
bec. Apartado 18S, Btlbig. 

CORREOS 
Muy próiiniHB npijaiciom-s. Brillante pr6|»ración en el 
Instituto Catdlteo Complutense (W-W/ipitz, 40) por íu« pr<«-
tigioiio» prf>few>ro« don Hiuniro Miirtlii Mediano, olicial se
gundo do Corroo» on 1» Uirfruión general y jutor do la 
(i«0|.;raí(a Tlniversü! de »u noinjiro: don Juan .-'osó Sanz, 
ofleial de Correixi nu lo, Central y bachiller ©u Arto», y don 
Francisco (iustiüo Tenias, oficial prinifro de Correos y innes. 
tro nacional.—Espeiiializaila pie]iaraii óu para auiilidte» de 
Hacienda y carrera militar.—?i¡;igtüfto« internado. Ija co
rrespondencia al director, d'̂ elor Moix. Apartado 209, Madrid. 

G I R O S A Á F R I C A 
en tíODBE MfiNFDF.RO. TM-. venta eu udministracíonej ds 

Cúrveos y estent-OK. 

UiiptieíiMOniWporiiSROina 
¡'iVi'K\TE. CLARA, VUA, ECONÓMICA 

Ldmpsrsi comeflor, parid j porlAtllsi. 
Coflnu. «stuiM, pilmatorit*. 

he lenuts catálogo certificado contra caria 
de 0,4& pta». en sello», 

SE egi^lCl'i'AN MEVi^JíUEOORES 

N E R ' V T C T S O S 
IJO» que no pneden conoiliar el «ueau. Î o» que eolna scci. -
dente» pt-riódioos. JJQ» que «ieutea temblores, msnfaa, etc. da. 
btp towsr al aeredilaa» Htumnal Turón, y se mara»«lar4a 
dt< sos r»e"It»do». De wmts; Ciaa Gayoso, Arenal, 8. Madrid. 

E»AÍIfllD«SAII SEBASTIAN 
Becsdista para San Sebastián todos los viernes, entregando a 

domicilio. Pirigirse AlcaU, 6, principal. Maisson I»cr¿e. 

l inio corriaitta.. 8 nasetos Bajó ,«1 »2>«A lÍRlo c«rr 

el vano vaw«paii«5 w 'rinto''v blanco, aficjo, 10 psetas arrobo, a domlgllio; *ri el 
simscíñ, media (leseta ineDUü. San Msteo. í . Teléfono 8.W9 

j uG"cnETre^~ 
piempre «nvfdailcs — l»o» niejnrcsi v mis fconómico». 

ruENCftiiRfiL. 13a.-viaiTatj ESTA CASA 
S n juegos do cama, mantelerías 
y sncsjcs nnoionales y cxtranjíprw* 
po bav (|ii¡en i'i-mpita con la ^fflSSSPí 
0AB4LLERO DE ORSCIA, 7 y 9. T E L t r O N O 8,ie« M. SIEMPRE RECIENTES' 

ima» y ewnúmicas AOUAB MINKI!AI,KF do tod.is eli 
•icio a domicilio Kiprdclnnes n jirovinrios. L, RAMIR 

mmm 2.m, i . cisz, 30 " — — — I ' 111 11.J.P.1 - 1 1 I S I U H l . s u . - . - I ' I " " - . - _ _ ^ ^ , _ 

La mocerea gpioüiiura (S. ii.) 
Ciilmens «PEHPSCCION», ouo produce diez rsoes mis miel 
|Ue Iss Cülwenas antigua». Pana! ttni6c¡ivl j toda clase de 
material apJcoU moderno. Mieles eeletcionadus, liquida» y 
crietalífsdss. fdbr le s y encinas: Doete» i H u e r d o ÍT dbülfc 

«atf», MaOrM. CATÁLOGOS G E A T I B 

M A R Í A C A N O S A 
Batería» de cocías, «parulo» psr» alumhrado y calefaeoida 
de petróleo y acetileno; trasero», Eiírca y máquinas de picar 

CRUZ. 11. Y CATO, S. 

ÍNTERESA 
al qne disponga de «ifl • 
más pasaks, calesarha al 
6 % se ralúrss ia i lMl* . ' 

iiyieiiitori^ 
Alimentad Toestrss STM oca 
buceos molidos. SarpreilaBlai 
rCbuUados. Molinos para (ña. 
Ms. Pedid eatálogo a MaMk 
Qruber. Aparto t lS . 

A V I S O 
Cíin.pre, pagojjdo mn^tt, i 
¡»B, objeto» de piáis, 
füededes y pesAiaiM 
M.jcfe. S y O' E $ 4 1 
J U A N I T O , — f C í , IJC 

H 
ACADEMIA "UGARTE" ^'.tSZsX; 

SINAGOGA, 7.—TOJ>BDO 
Eropicíi el curso en X,o de mayo. Plan especial a i»t«n»ÍTO. Magnífioo intwsad», D á i e -

ción 08i)iritual a carjo da rewiwndo padre de la, Compsüía de Jesil», con prcrfesotaip *Ér-
dadíramente escogido. MDAN RBflLAJIEHTO».—TELEFONO NUMERO W8 
' ' ' l i l i l í " I ' ' I " I " M ^rmmim 

FalsrScacion y ooiooaeiiéiiiie tejasi construcseio-
vmm ÚB cemento y tie ledrilloi aserrar matm«ia-
i@@̂  trabajos en piedrai materiales de oons-
IroíG l̂én ám todss® ciases, yeso, metiera, hierro 

GonstruociónoAlmacenes-Éxportacién 

E. FEHIIiER.--Fy[ii, 1<IS.-J)lEülililli 
herramientass aparatos y materia
les para su faisricaciliii 

E S T U D I A N T E S DE C O R R E O S 
Cursos orsjw y por corrcepondencia para la ayatoa-Uaria próiina. tJráfiaae, S|>mtsa y 
reformas al día. Profesorado técnico prcsíigioau. Inici-najo r, baac do bnen trata, | * ¿ -
gmJeaito y estudio intmiso. Ccmunicaoién constante con los r-lnmnos ausentes. Lna», J2. 

Academia d« Cano Ruada, jeíc del Cu»po. 

M f\ T f\ ti V Q. * 6*1̂  poERi 
V * l A I X Z- o V,B|!MJ OIÊ EI» 
KABCAt'BAÉCHToijD.» iste«»|iWB, Solía. 

(lonnniocióR ««qieiwa'y tdllda, 
E l̂tteatiías-b'en Mighd. Entrê tM.'-Btnedlata. 

CVBACIÓN raONTA V SECURA 

PASTILLAS ijtí Dr. ANDREU 
De vtntM tn UHÍM bi PsrmaoiM 

Lo> qtt« tmpii # 1 ̂  I f l M o sofocación 
usen los Olf arrIUos aatlMinátleos y les P a p d M 
AMa4«t dd Dr. Andr«u. que lo calman en el acto y 
permiten descansar durante la noche. 

iGlos Drenes v ecosHees « i lENTEa a s NEGOCIOS 
FRANCISCO Martin Banz. 
Agencia PooamsDtos, Benito 
üatiérrcí, 7 p'O'risigDal, du
plicado, entresuelo izqmerda, 
Madrid. 

ALMONEDAS 
MARCHO extranjero. Her-
Biosoe mueble», todo medio 
de baldo. Goya, 89. , 

ALMONEDA da todo un pi-
so; aleabas de laca y rolde, 
oratorio completo par» cele
brar. Cisne, 18, primero. 

AUlOMOViLES 
SI QUERÉIS laadw lasa-
tros «autos», nevarlos a I» 
BxpoiioUin M instituto Tte 
ntco de AuteraovHtsmo. Ala 
mida, i(- (Tcdo «I odMeb»-) 

COMPRA, pagatidi) bien, lao-
biliarios a-iuipletos, raucbles 
suelto», oolch întsK, alfombras, 
oortinajcs, reioje» pared, má
quinas cosw Singer, otras 
rasreas moderna», miquinas 
eBCTÍbír, pianos, gramófonos, 
discos, bicicletas, cajas cau
dales, baúles, maletas, male
tines, fifnra», cuadros, mají-
tonas Manila, coleba», i-opa» 
de todas clases, lana suelta, 
2 a 6 pesetas kilo;. alhajan, 
brillants», diamantes, papele-
tie del Monta de todas clases 
de objetos. Teléfono 6.119. 
Almacenes: E s t r e l l e , 10, 
Luna, 29. Mateaanz. 

MUÑOZ. Sas'.ríi «sficcas, t». 
bai)..):'-. Wtircrde, 28. UJtimí 
ifí'Aa. f'i'(rioj económloal. 

O V E R L A H D i, torpato » • 
dado, dos moios , t e r d a d e n 
oouldn. L s d n , 81 , pertwla. 

S O B R E aatomdvilM, «amto-
n w y «moMa» f i c l l l t a n o i <)• 
n m r&p'dainenta, can int»' 
rcaes reducidos. Alameda, l ( . 
(Todo el adlBcío.) 

O V E R L A N O i , piactoaa «•• 
rroceria, gem iDjo, i d ( u l t n -
los, absc^ntunanta n R 1 1 a • 
Lsón, 31 , ptrtfffa. 

A L O O I L E R E B 
ALQOILO cssa campo inme. 
liacionéa de Segoris, do» pi-
u , jardín, gallinero, pslomsr, 
II bolado, otras dependenciss. 
!,inda Ho Eresroft. n»J<̂ u 
\;p!i«axA, 3, Begovia. T. de 
,\ntotiío. 

ILQUILQ cairto» tí4o «cea-
r.irt». E e r n A o d e z da is 
i io í , 58. 

HABITACIONES todo «fc»-
fort», oficina» o dormitorios. 
Barquillo, 19. 

AMTiaUXDADES. Compro, 
pago bien. Saos, dinta Cits. 
lina, a y 4. 

PEMAiiUAS 
AMA gobierno sacerdote ne-
ossítMe. PlaiB Bilbso, 9, cin 
00 a seis. 

SCaORAS y seeorita» bus. 
osmo» eo oúl» pueblo. Bue
na situación asegurada eti su 
mopa oass. Diri^fiíse Víctor 
D « t « l . .%Tartado 382. Bilbao 
Franquead eoutestaeión. 

OCASIÓN [>aí» los or.vjco: 
ríjagnííir., < oinwlor, «JecLa y 
salón doiinJii, sin eitMBsr. 
Bazóa: (onde do Arsnd» i, 
portería. Nn prenden». ' 

LACHOS bfcdados primrs 
oomuüión, lúnulas (upiriona 
para riml'vcriojios de '.tedas 
clasüs :̂ pelo cabra, Llutoo, 
negro, oc'cjcs. Toonüloeas, 
tpoquiüaji, jersey», b(iB:tOS OM> 
délos cconójiíico». C>TdaB Ata. 
obíi, 9. 

A N Í S <Tierruea>, i l mi» « . 
tomacal; pídase eo todss pw. 
tes. 

OFERTAS 
OFBECESB qosturen» fino. 
Calle Tetuán, 86, tercero. So
ledad. 

P U t S l A M O ü 
DINERO rápido por hjpote-
oa», resguardo» del Boneo, 
antonióVíles v dem îs garan
tías. Anticipos sobre testa, 
mentaflas. Colocación de ea. 
pítales para obtener cfkc'úu 
rentas sin ningún riejsgo. C«n. 
tro Financiero. 6im Biirío'o 
m¿, i, principal. 

AVICULTORES, lacnbado. 
ras, colmena*, msterisl aMj> 
cola y opícol.i,. Villí||as. AU 
oalá, T'2. 

VAKIOS 

PARA IMÁGENES t fOr 
TARE8, recomendamos • T| . 
cenle 'lona, escultor. Valsa-
ciu. Teléfono glO. 

SOBRE automóTÜss, aaiala. 
lies y «motos» facilitunos di-
iicr.j ripidameníe, cun hita. 
u-«:,; reducidos. Alameda, 14. 
(iodo el edifido.) 

BOCIO capitalista oeossita ÍB> 
dustrial, n^oejo astuiieado, 
de die?. a quince mil ¡KSStas, 
l'lsiribii ; Ci ntinentsl, Cpm». 
tas, '1. A. Sánchez. 

PIBO amueblada alanilo buen 
litio. Bezón: Caballero Qrs. 
d a , «O, Baldos S r s n Vía. 

COMCKA'4 
CELLOS cipuaolcs. pa^a los 
mAs alto* precios, sea pra. 
(uinaia ds um a IITO. 
.Cmz. 1. Madrid. 

SOBRC automóviles, csmii> i 
ne» y «motos» facilitaron» di- ' 
neru rdpidaniente, an intt- [ 
re^es reducidon. Alamecin, 11. •' 
(Todo el edificio.) 

ALTARES o imdgtajes. Est» 
dio-taller do talla, e<oa!tur» y 
dorado. EririíjüB Bellido. Oo. 
loa, 14, Valencia. 

PERDIDAS 
PERDIDA iwmliente perla. 
Gi-atiecaidn, Hortalcjn, 4), 

VtúlU'Aíl 
URGE venta sobr L'i.OOO; 
pi«8 o mitad, [r.'s.iiii., triiii-1 
vi* Prospridad. aMÓn; Ce-1 
nadara Bajo, s o , «bur, B » . 
Kna . f 

ICiNíaULTA por Wtrado da 
gran prestigio judiaial, da, 
u.atro a niíiso. Crédito Mw-' 
roniil. Gra-n Via, J8. ' 

iisTiuiijfl 
BO'.IKnEREKA .v-T.v^mica, 
i-fi-écfcSfB doiiicilio. P.'irtn, 10. 
l.'eri:il,?... r5, <i-,l .'¡„6TI-,. 

SASlitJl ,-i doo'niUo, rufa* 
laa p!#iidatí eabaünro, $ifa^ 

ISIUHl.su
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AGRICOi: 
TRIBUNA LIBRE 

El tratado con Suiza y nuestros vinos 
E n los n'.omentos en qui? escribimos este aitícuic los Gobiernos de 

E^pafia y Suiza han aoordado prorrogar nuevamente hasta el 15 de mayo 
próximo ol «modu'' \ ivendi» regulador de las relaciones comerciales entre 
ambos paiscs, constituyendo un.i prórroga más entre las muchas que vienen 
ii'.iq«diikidose a partir de 1 de juiio de 1921. 

Como se ve, estas nepociacionee comerciales se desenvuelven con una 
J m t i t u d al tamente perjnduial para los productores de ambas naciones, 
j la causa está en que, según nuestros informes, los delegados del Go-
oi«mo suizo exigen grandes rebajas para ana cantidad extraordinaria de 
partidas, y , en cMnbio, ofrecen una rebaja irrisoria de los enormes derechos 

<>qne aetualmente gravan nuebtros vinos, y de aquí se deduce fácilmente 
la dificultad de llegar a un acuerdo, puesto que, para que F.spafia abra su 
tneroado a la producciiin suiza, es indispensable obtener para nuestros 
TÍQOS y nuestras frutas, m-jy especisJmente para los primeros, derechos 
BtoderadoB que faciliten nuestra exportación a dicho país. 

Tanto el Consejo federal suizo como las Cámaras federales, en su deseo 
da oosnplacer al partido agrario, considerado como partido de orden en ma-
t w i a política, han olvidado el factor económico para no mirar más que el 
político, y de este error fundamental partió el que el Consejo federal 
obrase parcialmente al designar como negociador de los «pourparlera» con 
Sspafla al doctor Laur , secretario de la poderosa «Union des Paysans» de 
la república helvética, partidanio el más calificado del proteccionismo agra
rio roizo. 

E l doctor Laur se ha significado especialmente ea recientes y violentas 
oampafias contra la introducción de nuestros vinos en su país, y es bien 
•Qiusllo de comprender que, al sostenerse criterios tan irreductibles, las 
dlflonltades a vencer tienen que ser grandes, porque los obstáculos creados 
por esta política son sumamente graves. 

Beoientemente, exponiendo la gravedad de esta situación, en un inte
resantísimo discurso pronunciado en el Senado por el señor García Baque-
10, llamaba jéste la atención de nuestro ministro de Estado—al ocuparse ufl 
Tratado con Suiza—, respecto a la exorbitante elevación llevada a cabo por 
Mta nacifki sobre los derechos de introducción dé nuestros vinos, y sobro 
1* Qeo«6Ídad de que, al pactar con este país, no se limitase a 12 grados laí 
denominación de vino, aplicándose de 12 grstdos en adelante una tarifa 
sólo apropiada para el alcohol, porque esto resultaría una medida prohibi-
<tfv» para la mayor parte de nuestros vinos. 

De no menor importancia fué el ruego del citado senador para que en 
jri Tratado quede bien concretada la variedad en nuestros vinos, de colores, 
de Moaias alcohólicas y de aromas que poseen, de forma que no pueda 
dndatae de su autenticidad y se evite el que los químicos municipales re-
ohaoeo ios vinos españoles como adulteradoe, para lo que deben aceptarse 
UM oertifioadoB de análisis de nuestras Estaciones enológioas, editándose 
• • i este grave dafio para nuetro comercio, con pretextos alegados por la 
Ignorancia o mala fe en los citados análisis, de que tantas veces ha pro
testado la Cámara de Comercio Española en Suiza. 

Con estos puntos, que deben quedar bien especificados, y que para 
nosotiog revisten importancia suma, lo demás es obra de cesar en intran-
rfge&cias injustificadas, porque la base del pacto lógicamente se deduce 
eonando una simple ojeada sobre las ^ t ad í s t i oas de importación y expor-
taoión entre España y Suiza, que con toda claridad nos señalan qué pro-
duotoa son sobre los que han de versar las concesiones para la debida re-
eápiocñdad de intereses. 

Los hechos ofrecen en esta mater ia una argumentación decisiva y evi
dente, como vamos a exponer de un modo sucinto. 

Que el extinguido Tratado de comercio de 1906 entre España y Suiza 
ha producido consecuencias al tamente favorables para las transacciones co-
XnerciaJes entre ambos países, se demuestra palpablemente con el aumento 
progresivo de estas transacciones, que de 20 millones de framcos a que pró
ximamente ascendía el intercambio—imiwrtación y exportación—al comen
zar a regir dicho Tratado, ha llegado a superar la cifra de 280 millones en 
el aíio 1919. 

Terminada ¡a guerra mundial , durante la cual la balanza comercial fué 
favorable a España, ha vuelto a recobrar Suiza su antigua posición de 
aoreedora, y según la estadística de 1920, la exportación do este país a 
EapiAa afecta hoy a má.s de 250 epígrafes de la tarifa de Aduanas, o lo 
qne es lo mismo, que interesa a un gran número de industria ssuizas, 
«endo bastante menor el área que comprende la exportación española, que 
sólo ^ e c t a a 88 posiciones de la citada tarifa. 

Estos datos demuestran la conveniencia mu tua de ambos pa&es de 
Qegar con urgencia a un nuevo Tratado comercial, que estabilice las posi-
oionM adquiridas y sea un medio de mayor desenvolvimiento y progreso 
del iptereambio mercanti l . 

L a mayoría de los productos que España adquiere de Suiza no se pro
ducen en nuestro país, y otros no se fabrican en cantidad suficiente ni 
en condiciones de precio y calidad como en Suiza. E n cambio, en Suiza 
no se produce vino en cantidad bastante ni a precios convenientes, como 
tampoco produce ciertos frutos, ni corcho, ni aceite, nii plomo, etcétera, y , 
por tanto , dlfionltar el intercambio de estas mercancías es ir en contra de las 
respectivas economías nacionales, y muy especialmente, Suiza contra la 
snya, porque es un hecho innegable que están interesadas en llegar a 
nneatro mercado mayor número de industrias suizas que industrias españo
las al mercado suizo, y que de las industrias suizas, cuatro de ellas, 
ouKEtdo menos, veóden cada una en España por sumas superiores a 20 mi
llones de francos. 

Del lado español, sólo hay nn ramo de producción vitalmente intere
sado, que M el vinícola, como lo exterioriza y lo comprueba el hecho de 
que España" exportó a Suiza en 1920 vinos, coñacs y licores por valor de 
89 míIloDes de francos. 

I J » solución es racional y sencilla, y el Gobierno español, que está 
antorizado por las Cortes para t ra tar por ^debajo de la segunda colunana 
del Arancel, debe sostener sin vacilaciones de ningima clase la defensa 
cpiárgica de nuestra importación vinícola. España no puede ni debe abrir 
su mercado a ninguna producción suiza sin obtener ventajas económicas im-

. portantes para la introducción de nuestros vinos en Suiza y gBxaatÁas de
finidas y eficaces para nuestras diversas clases de tipos, que los libren de 
denuncias y análisis equivocados o maliciosos. 

Sin la rebaja de los enormes derechos que hoy gravan nuestra impor
tación vinícola será imposible llegar a un arreglo, porque esta rebaja t iene 
que ser ineludiblemente el eje de todo pacto y la condición «sino qua non» 

L P i e i E S i iOeiCOLG V PEGfmiilO 
Revista de Agricultura, Ganadería e Industrias 

derivadas y de Mercados 
CflíFiCAGO EL I^FJOR GE LOS PERrOICOS ñeSiCüLÜS Bí ESPftfi.5 

En CL COílCüüSa DE F^AORID DE 1 9 8 2 
Primer premio: Diploma de Honor y medalla de Oro 

Diploma de Honor en la Exposición Industrial u Agrícola da Córdoba 

Cuentos campesinos Para el mes que viene 

UN ESCÁNDALO EN 
LA y i A PUBLICA 

El pueblo de Villapésima estaba I 
dividido en tres grupos: el de los | 
conservadores, que rio podía vivir ¡ 
cuando mandaban los l iberales; eJ de 

CALENDARIO AGRÍCOLA 
VI.—YIÑEDO Y BODEGA 

lltica, que apenas podía respirar, man 
dase quien mandase. 

Juan y Pedro eran alcaldes al tema-
tivam«nte, según el partido que ocu-
pase el Poder ; y, naturalmente , la 
primera preocupación de Pedro, al 
empuñar la vara, era deshacer todo 
lo que había hecho Juan , fuera bue
no o malo. Verdad es que Juan es-
taba a la recíproca y le pagaba en 
la misma moneda. 

J u a n era muy aficionado a la mú
sica, y organizó una banda bastante 
aceptable, dados los elementos dispo
nibles ©n Villapésima; pero ocurrió 
una crisis ministerial, cambió el par
tido turnante y ocupó Pedro la Alcai
día. Su primera disposición fué disol
ver la banda y declarar cesantes a 
loe músicos. 

Durante el mes de mayo, los princpales cuidados del viticultor son 
los liberales, al que hacían la vida I jos tratamientos anticriptogámicos y el í a r la segunda labor rape^al a 
• .-Ki los conservadores y el de ' «JS viñedos. Ya hemos mdicado algunas dosis de caldo bórdeles en eítoe ar-
ÍS^^eo i¿ ) s pacíficos, sin filiación po-1 tículos. Mas como de la preparación de dicho líquido depende principal-
-.^ ^ -• • monte su eficacia, damos a continuación algunos consejos : 

E n las manipulaciones no deberán emplearse otra« vasijas que barri-
íes( de miadlera o tinos de barro o cobre, pero no de hierro ni de cinc. Se 
pesan dos kilos de sulfato de cobra cristalizado y se disuelven on 80 li
tros de agua, colocándolos en un cestrillo, mantenido en suspensión en el 
líquido del barril, de tal manera que la mitad de la alltura de dicho cesto 
sea bañada por el a ^ a , y se agitará aquél, removiendo de vez en oaando-

E n vasija aparte se coloca próximamente un kilo de cal recién a n 
gada y en polvo, diluyéndolo en dos litros de agua. Después le i^laiden 
otros diez litros de agua, agitando para hacer uniforme la lechada, la 
cual so vierte a través de un tamiz (para quitar los grumos) sobre 1» 
solución de sulfato, y se va removieaido. Para conocer cuándo es neutro 
al caldo se moja un papel azul de tornasol en él, y cambiará a rojo 
hasta el momento de la neutralidad, en que permanecerá sin virar. 

Para dar mojabilidad o adherencia a dicho caldo, se le agrega una 
papilla, formada amasando 40 gramos de caseína en polvo con uno o dos 
puñados de cal, y diluyéndola después en cuatro o cinco litros de a ^ s . 
Siempre, y para evitar se obstruyan los pulverizadores, se cuela todo por 
un tamiz muy tupido, y sf en vez de caseína se emplea aceite de linaza, 
se sustituye aqu,ólla por un cortadillo de dicho óleo. 

En la bodega, se regula la temperatura ventilándola durante la no-
y se continúan los rellenos del piperío de conservación, extremándose la' 

La Agricultura en las escuelas primarias 

Estos, por halagar a J u a n , con la 
esperanza de tener nuovo empleo en che - „ . ^..^.^..^ „„ ..^^=iciv»*;iuu 
otro periodo de eu mando, oiiganiza- vigilancaa de los defectos del vino, especialmente d a vuelta» encabezando 
ron un concieai» en la plaza para con alcohol hasta llevar la graduación a 10 grados aloohólicoe 
aqucHa noche. Apenas habían comen- gando 2o a 50 gmmos de ácido tá r t r ico; al cabo de un d í a ' d e inf 
zado a tocar, llegó Pedro, al frente | se añade cola, precedida de una adición de tanino 
do los guardias mimicipales, y dio en | neles azufrados para eliminar bacterias. 
la cárcel con todos los músioos,_ a También suele presentarse m esta época la enfermedad denominada 
excepción del director, «por desobe-l «agrio» o «acetificación», que se curará al iniciarse neutr<iliVf.T,J„ 

. ««re-
día de intervalo, 

y se trasiega a to-

gual forma. 
Antes de añadir el tar trato se clarific^á con adición de cola y se mcorpo- -

' ^ t i . ' " ' ^°"° ^ ' ^^'"^"^ P^^" ^''^^^^"'^ «1 consumido por J ^ T S s aceti». 

-EQ-

al oir aquello del escándalo, no pudo 
contenerse y dijo a s í : 

Señor alcalde, lo de la deeobe-
diencia puede se r ; pero lo del escán
dalo en la vía pública no oreo que se 
haya dado por tocar, con bastante afi
nación una pieza de concierto. ¡ •_„ *_._„,„ j » _ " ,, — 7"' ? r r — " — "—"' ="" 

_,SÍ señor; es un escándalo a rmar ' ^ r . n f S a c • "«^« ' ' ^ ^ / ^ "«^P^^ tf^ibién en este mes lae colmenas, all-
ruido de noche, perturbando el sueño ^ r o l o e f ^ l o ^ T ^ * ¿e azúcax en cantidad de un litro por coda una; 
^ « L vecinos I " " ' " " f ' ™ ^^ »'^as en su sitio e inspeccionando la eniambrazón. 
de los vecinos. _ 1 j^^^ba en este mes la puesta de patos y gansos y frenan en él las 

VU.—INDUSTRIAS ZOOQENAS MENOBES 

Comienza en mayo la crianza del gusano de seda, suministrándole ho-

En mi proposición de ley, presen
tada en el Senado ed día 30 de di-
cÍ6mbro_ do 1919, solicitó que, además 
do las materias o asignaturas que hoy 
se exigen para Ja enseñanza de los 
niños o varoncitos (no porque esté 
conforme con el actual cuadro peda
gógico, sino por facilitar el logro de 
mi propuesta), se diesen dos cursos 
de Agricultura elemental, utilizáiidose 
las cartillas premiadas por el minis
terio do Fomento , y con e*xplicación 
preferente de los cultivos y ^faenas 
agrícolas propios de la regióff, y, me
jor todavía, de la, localidad en que 
estuviese emplazada cada escuela y j 
cuidando el maestro de distribuir y 

y lentes, trabajan químiooai, nigro
mantes y médi^vDs, sino todo lugar 
preparado partí laljorar, para traba-
jar, para hacer experimentos en cua-
iesquiera orden y oíase de conoci-
mientos. (El camjx) anejo es el labo
ratorio de la escuela. 

Pero en lo quo puso más cuidado y 
cariño, al rodactar mi proposición de 
ley, fué en lo referente a la ense
ñanza de las niñas. Para éstas esta-

y aunque así fuera, señor alcal
de, no comprendo por qué razón mete 
usted en la cárool a los profesores y 
me deja libre, siendo ol director de la 
banda. 
• Pues es muy sencillo: el escán. 
dalo lo daban los que hacían ruido 
con sus endemoniados ins t rumentos ; 
poro usted, que no hacía más que 
mover un palito, ya puedo estarse ha
ciendo cruces en el aire t<xlo ©1 tiem
po que le dé la gana, que no he de 
ser yo quien se lo impida. 

Juan LABBAOOS 
blecí un curso de cultivo ja rd inero , ' — " • •— ~— 
hortícola y de avicultura, y otro de Rihf*rnnp«i n a r a ií»rnero«i 
trataniiento de los demás animales D l D C r o n e S ^ a r a X e r n c r O b 
domésticos, de higiene pecuaria, de! o - ^ 
industrias derivadas de la leche y de i Cuando un ternero se encuentra ac 

Jos<! Haria DE SOBOA 

AGRICULTORES 
Si queréis aumentar vuestras cosoí has abonad \'uestras tierras con lo' 

Abonos RADITA 
F E R T I L I Z A N T E , NATURAL, RADIOACTIVO, FOSEO - POTÁSICO 

Y P E R R O - M A N G A N E S T C O 
de resultados positivos en toda clase de cultivo. 

Pedid precios y detalles al delegado, Luis Diego Martí, Bonaire, 8, Valencia 
Se solicitan agentes responsables. 

conservación y envase de legumbres j cidentalmentie sin madre, puade criar, 
^ ¿ • ^ " a r ; , ; sT¿; ; i ¡ ;nes"de"suer te"queí y f^"t<». con la natural preferencia y «e dándole leche de otra^ va^as Así 
en cada mes se tratase de las labo- bebida preponderancia de cada una efe! ^e P™°*'°' ' «^ *°das P^ '^ '^ d""'^^ «« 
res del tiempo o momento. Con esto 
atendía yo a la necesaria enseñanza 
«teórica», a favor de la cual hay que 
reaccionar, en la medida de lo justo, 
desde que, exagerándose la nota con
traria, se olvidó : que la teoría no tie
ne nada que ver con la rut ina (hábi
to de actuar sin razonamiento), aun
que a veces la misma rutina sea ya 
fruto de dos cualidades tan aprecia-
bles como la experiencia y la pru
dencia ; que la teoría, lejos de con. 

las indicad'as materias , según las con-1 explota el ganado vacuno, 
diciones productoras, industriales y ! ^^'^<' ^*y 1" ' ' tener en cuenta en 
aun sociales de cada comarca. Ade-• ^^'^s casos que la leche de vacas ex-
más de tal aprendizaje, obligadameo. '• t rañas difícilmente será tan , digesti-
te teórico, las niñas cultivarían s u ' ble como la de la propia madre del 
huerto y su ptequeño jardín en el te-i ternero, porque ésta se acomoda siem-
rreno de la escuela, y ollas cuidarían P™ ^n su composición a la edad de 
del corral o gallinero, recibiendo e n ' '* '^^^ y ' ^ o*""^ ° ° -
premio, según su aplicación, los mis - | Además, cuando el ternero mama 
mos productos hortícolas v avícolas de i "̂ ^ introduciendo en su estómago pe-

LO QUE DICE LA PRENSA 
-inD-

LOS VINOS Y LA PATATA 

TEMPRANA 

propia pequeña explotación perso-
nai . Tienen exacta aplicación a Es-

sistir en errores o aciertos y beJIo- P^»* ]^^ frases que Vmcent aplica a 
zas más o menos, pero siempre algo, 
impracticables, no es sino la explica
ción y el esclarecimiento de la mis
ma práctica. Desconocer y despre
ciar la teoría, es decir, lo que direc
tamente toca a la instrucción ea cual
quier género de enseñanzas y disci
plinas, incluso en las de carácter más 
práctico, es, como afirma Boyer Co-
llard y recoge el civilista español San-
chez Román, para aplicarlo a las cien 
cias jurídicas, abrigar la ridicula pre 

F ranc i a : «Tout ost á repreodre par 
la base en ce qui concerne l'école ru-
rale de filies, CeUe-ci et l'Eoole nór
malo doivent étre réorganisées en vue, 
en fonction du ménage de la fer-

• quenas cantidades de leche, que se 
cuajan en fragmentos menutloe fácil-
mente atacables por los jugos diges. 
tivos, y cuando bebe la leche, son 
mayores y se digieren peor. 

Es te inconveniente so corrige con 
facilidad mtediante el empleo de bi
berones, que ya se construyen en for-

miére. . . Ceci dit , le but ttempored de i ™a especial para temeros , y que 
l'école rurale de fiUes consiste dan»! ^an exoelentes resultados. (En NiveUe 
la préparation de l'enfant aux futurs (Francia) son de uso comen te estos 
devoirs domestiques de la paysanne.. . < biberones, y parece que sus muchas 
A lexal ta t ion fhéorique et pratique i ventajas exceden a sus pocos inconve-

, du cultivateur par l'école de garxjons,' nientes. Lo que sí requieren para ser 
"i doit repondré l 'exaltation thóorique et ^ eficaces ea una limpieza exquisita. 

Uno de los trabajos más interesan
tes de la Prensa de la semana ha 
sido el edit<w¡al deJ diario de Mur
cia La V-erdad, en el que s© ocupa 
de los vinos espafíoles, que han atra
vesado una crisis de estancamiento y 
depreciación verdaderamente lamenta
ble, hallándose supeditados a la fir
ma del Tratado con Francia , cuyo 
solo anuncio ha bastado para producir 
el revuelo que actualmente se obser\'a 
en el mercado. Se ocupa también el 
colega de l a naranja y de la expor
tación de la pa ta ta temprana, ,y dice 
que el Gobierno ha hecho a aquella 
región objeto de pretericiones dolo-. , , . , . , , , ,. - . •. 
rosas, por haberse concedido permiso ¡ fioihnente tendrá tiempo conocimien-
para varias provincias del litoral, con | ^ comercia l^ ni práctica de estoa 

bado, entre los que honran a la hu-
mani3a3 y los que la escarnecen e in> 
faman. 

iL08 LABRADORES DEBEN 8BR 
COMEBGIANTESÍ 

E n La Voa de la Verdad escribe 
Agustín Alfaro un artículo, por el que 
recomienda la organizaci<5n comercial 
de loe agricultores en forma de So
ciedades cooperativas de compra y de 
veutat. Sean comerciantes los laljra-
donos, a la vez que creadores de la 
riqueza agrícola, y tendrán, además 
de sus naturales beneficios, los muy 
considerables que logran los comer
ciantes a su costa. £1 labrador ais
lado, aun en el caso, poco frecuente, 
de disponer de suficiente capital, di-

tensión de obrar sin saber lo-que s e ' Platique de la ménagére par l'école 
de filies.» 

No necesito añadir que, natural-

LAS AGUAS T E R M A L E S 

todo Tratado. 
Josonannd Oe VALLE 

h'ace, entregándose en brazos del más 
denigrante empir ismo; intentar , afia-! ^'Y "°v,oo.v>j „».->... y^^^, u „ . ^ i „ i . , _^ 
do yo, algo parecido a lo que núes-1 mente , atendí en mi iniciativa parla-, A p l l C a C l O n 3 l O S C U l t l V O S 
j _ - j _ _ j ! _ E . j i i-_. J : I., ir„ I mentar ía a Ta necesaria preparación] *̂  , , f 

MERCADOS 

ULTIMAS COTIZACIONES 
• Q 3 

. ALCASICB8. — Trigo, a 70 reales , PALENfCIA—Trigo, a 76 reales 
jaaega; centeno, a S9; cebada, a | fanega; centeno, a 5 8 ; cebada, a 4 2 ; 
10; garbanzos superiores, a 210; alu-I avena, a 28. 
bÍM, a 120; harina, a 27 reales arro-; P lEDBAfl ITA.—Trigo , d© 72 a 7 3 ; 
i>»| eaávados, a 1 8 ; pa ta tas , a 12^ centeno, de 60 a 6 1 ; cebada, a 5 4 ; 
reMee arroba. i algarrobas, a 8 0 ; garbanzos gordos, a 

ARANDA Trigo, a 80 reales fa-, 240; ídem terciados, a 20ü; ídem pe-
n e g a ; centeno, a 4 9 ; cebada ladiüa, I queños, a 100; alubias, a 280; pa-
• 6 0 ; ídem caballar, a 4 8 ; avena, a ' t a tas , a 10 reales arroba. 
W y 8 6 ; yewe, a 7 1 ; algarrobas a | SALAMANCA.-Tr igo , a 81 reales 

dio las maestras y de los maestros,] 

Luía KBDONET 

70 y 7 1 ; t i tos, a 6 3 ; habas , a 60; .f^^^. cebada^ a "43; algarrobas, 
farbanzoB para siembra, a 120; pa-j a gg. 
Mtas, a 13 reales arroba; despojos de^ ai^r^ntrn m • 
fWtticas: tercerillas, a 41 pesetas los; oi^GOVIA.—Irigo, a 17,25 pesetas 
100 kilos; cuartas , a 3 6 ; comidilla, I «« 9* " o r a s ; cebada, a 40 y 41 rea-
fe 28, y salvado, a 24. | f̂̂  la fanega; centeno, a 48 y 4 9 ; 
• ASTÜDILLO. - ,T r igo , a 72 reales! algarrobas, a 60 y 62. 
faáega; centeno, a 6 4 ; cebada, a 8 9 ; ! SLPÜLVEDA.—Trigo, a 17,76 pe setas fanega; centeno, a 14,76; coba-

da, a 11,76; avena, a 9 ,76; algarro
bas, a 16,25; yeros, a 16,26. 

VmLA,DIEGO—^Trigo, a 70 reales 
fanega; centeno, a 4 7 ; avena, a 8 8 ; 
yeros, a 70. 

VXLLAROAYO.—Trigo, a 68 reales 
fan^^a; centeno, a 4 8 ; cebada, a 47 ; 

jreroa, á 5 9 ; lentejas, a 6 2 ; avena, 
• 2 0 ; gwbonzoa, a 110; t i tos , a 6 4 ; 
pa ta tas , a 10 reales arroba. 

BURGOS.—Trigo álaga, a 84 rea-
k a los 44 kiloe; mocho, a 74,60 loe 
43 y med io ; rojo^ a 47,60; centeno, 
• SO; cebada, a 40 • yeros, a 74 los 
é i ; avena, a H8; nerina, a, 60 loe 
100 kilos; harinilla, a 18 pesetas loe, habas, a 6 7 ; yeros, a 7 7 ; lentejas, a 
4 6 ; comidilla, 14,50 los 4 6 ; sajvadi-j ^ - pa ta tas , a 8 reales arroba. 
Bo, 8 los 84, y salvado, a 8,60 los 34 VITIGUDINO.^-Tr igo , a 16,50 pe-

OüELLAR.—Trigo , a 76 reales fa- ] setas fanega; centeno, a 13 ; cebada 
Bees de 94 l ibras; centeno, a 5 1 ; ce-i a 12,.'K); algarrr>bas. a 17,.50; garban' 
bada, a 4 0 ; avena, a 2 8 ; algarrobas, ' zos. a 27,50: pa ta tas , a 3,50 arroba; 
>k 68, y yeros, a 62. i bueyes, a 750; novillos, a 1.000; val 
. LEÓN.—Trigo, a 73 reales fanega; CRU, n .".OO; torneras, a 200; cnerdos 

Babada, a 54 ; centeno, a 5 7 ; avena, ¿p ,,„ año, a 100; ídem do seis me-
ft 8 7 : pa ta tas , a 12 reales arroba. ¡¿es, a 50 ; idom a! aest<>tc, a 20. 

LERMA.—^Trigo, a 70 reales fane- ] 
g a ; cMiteno, a 4 6 ; cebada, a 4 7 ; - ' — 
ftveua, a 3 0 ; yeros, a 66. | 

MEDINA.—Trigo, a 80 y 81 reales: 
la& 94 l ibras ; cebada, a 11 ,y 42 rea-i 
les las 70 libras ;, centenr>, a 60 y 6 1 ' 
reWes. la« 70 l ibras ; algarrobas, a 67 
y 68 reales laí! 34 l ibras; harinas, n 
6ii y 65 pesetas los JÜO kilos: p a t a . ' 
l i s , " a 12 y 13 reales a"roba. 

MELGAR.—Trigo, a 71 respes fa. i 
n e g a : cebada, a 44 ; avena, a 3 1 ; y e ' 
ros, a 
jrroba. 

MIB'AN,D.A..~-'Trigo, a 73 reales fa. 
aega; cebada, a 44 ; yeros, a 7 0 ; 
kveoa, a 33 ; garbanzoso. a 264, y pa-

•tftapj jk U reales arrob«. 

t ra desdichada ley dispone en la Es- j 
cuela Superior del Magisterio. 1 , _, , 

Lo de que s e prefieran las e^pli-1 ^" las Escuelas Normales y en la Es-
caciones de los cultivos y trabajos : cuela Superior del Magisterio, para la 
adecuados a la localidad y que en ella' nueva misión que se lés encomen-
se practiquen, mo parece' do esencia i daba. 
para alcanzar un fin út i l ; y ello cons-! Quede para otro dia el exMnen de 
tituyó un soberano acierto de la ma-• 1°, quo el ministerio de Instrucción 
yor parte de los proyectos y leyes del pública ha Ijecho como consecuencia 
otras naciones y de la fracasada la- ¡ de esta iniciativa mía 
bor de nuestro ministerio de Fomen
to. En nada hace tanto hincapié como 
en esto el «instituteur public rural» 
Albert Vincent : «Nous formuleíoms 
aiusi notro principo: l'école rurale 
s 'inspirera, pour la pcrfectionner, de 
la producticn agricole lócale.» Y nada, 
por otra parte, cciilribuiría on mayor 
escala a la restauración y la prospe
ridad de la familia carripesina, y, de 
i-ochazo, al mejoramiento de los cul
tivos y el bienestar general do la na
ción. 

Como 

IPTGENIEROS AGRÓNOMOS 

Movimiento de escala 
Por haber sido jubilado el inspector 

general del Cuerpo de Ingenieros agró
nomos, don José Pequeño y Muñoz 
Repiso, y correspondiendo la provisión 
do dicha plaza al primero de los tur . 
nos establecidos por real decreto de 

complemento de la e x p l i c a - j ^ ' p diciembre de 1921, su majestad 
ción de la agricultura y v e i d ^ e r a ! * = ' - ^ ^ ^^ nombrado: 
me<lula de mi proyecto, quise que en 
todas las escuelas rura les ' hubiera 
anejo, o lo más próximo posible a 
ollas, un campo de ensayos y expe
riencias, en el que los alumnos pu
dieran verificar, después de cada lec
ción teórica, prácticas de agricultu-
ra, jardinería y cría de aves y ani
males 'domésticos ; manejar material
mente pequeños instrumentos de la
branza o simular su manejo , 'y corre- t " ° " ' "¡o^™ 
gir. cuando fuere preciso, eríadas o ' '^^'^' •>^P»'>^^^ numero 1. 
viciadas costumbres de los labradores 
de la comarca. Es ta educación agra
ria so coronaría con excursiones y vi-
sitas a granjas y fincas de la vecin
dad]. Y de tal modo unía y casaba yo 
el elemento 'práctico oon el teórico, 
sumaba la educación a !a instrucción, 

i y junto a la tribuna o tarima del 
[ maestro colocaba el laboratorio, que 
I no ps ya sí'ilo el retrete escondido en 

donde entre frascos, redomas, ácidos 

de estufa 
Lc^ aguas termales, además de ser 

un excelente remedio para el reúma, 
pueden tener una útilísima aplicación 
agrícola: la de calentar las estufas 
donde se cultivan plantas propias de 
climas cálidos. 

Es t e negocio, que tiene, mucha im
portancia en extensas zcaias no muy 
alejadas do las grandes ciudades, dcaí-
de se pagan a precios elevados las \ 
flores y los frutos exóticos, requiere 
una gran cantidad de combustible pa
ra mantener constantemente en las 
estufas la temperatura y la humedad 
de los climas tropicales. Donde haya 
aguas termales oon temperatura mí
nima de 60 grados, es sumamente eco
nómico utilizarlas en las ópooai inuer. 
tas de los baños, haciéndolas oirou. 
lar por cañerías dentro de las estufas. 

excepción de Murcia, cuyas aduanas 
son únicamente excluidas desde Ge
rona hasta Málaga para la exporta
ción. 

EL FRACASO DE LENIN CON SUS 
TEORÍAS AGRARIAS 

El Notioiero, de Cácerise, publica 
un artículo, firmado por Cristóbal de 
Castro, el cual comenta el reto lan-
«ado por Lenin a los «mujiks» rusos. 
Estos no acatan la reforma agraria 
•,'t Lenin inserta en el Ixveatia (boletín 
"•so), y después el jefe ' bolchevista 
transmite a todos los Gobiernos la to
tal anulación de sus fantásticas re
formas y proclama nuevamente el 
restablecimiento de la propiedad pri
vada de nacionales y extranjeros, las 
libertades de reunión, asociación y 
Prensa y la organización de la pro
piedad territorial, a base del patrimo
nio familiar. 

Para volver a esto se hizo la revo
lución más feroz, inicua y sangrienta 
de la Historia, llevando a s a n ^ e y 
fuego durante tres aiíos un comunis
mo de taberna, que, contra toda ley 
biológica y moral , pretende establecer 
la igualdad entro los hombres ; es de
cir, la iguiJdad entre el trabajador y 
el ocioso, entre el robador y el ro-

negocios en el grado neoeeario para 
atender a la vez al comercio y al 
cultivo de sus fincas, por lo cual eólo 
podrá y debe hacerlo en forma de 
cooperativa. 

LA ELECTRICIDAD BK LA AORI. 
CULTURA 

Los ingenieros electricistas de £ • • 
candinavia, reimidos en Estoonlmo 
para celebrar la «Conferencia sema-
n a h , predicen que dentro de pooo se 
observarán notables adelantos en 1* 
aplicación d e la efectrioidad a loa 
implementos agrícolas. Y entre los 
mejores informes leídos se cuentan 
los de los ingenieros alemanes y sui
zos, quienes hicieron observar que 
hasta ahora poco uso se ha hecho de 
la energía eléctrica en los tractores 
agrícolas y que esta mejora será do 
nptable rendimiento para los propie
tarios. 

HIJO BE m. mus CAngaA 
CKEVILLENTE (Alicante) 

HilOÉ Calidad inmejorable. Precios sin com. 
petencia. Fábrica de hilados de cáfls-

mo, gisal, yute y fibras similares. 

Inspector general a don José María 
Iñigo da Ángulo, número uno de la 
categoría inferior inmediata. 

Para ingeniero-jefe de primera d a 
se a don Ignacio Víctor Glarió. 

ídem ídpm de segunda a don Ma
nuel Blasco y Vicat. 

Para ingeniero primero a don Anto
nio Ballester. I 

ídem segundo a don José Ruano, j 
ídem tercero a don Santiago San- \ 
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Múgica, Arellano y Compañía 
Ingenierose-Maquinaria Agrícola.-PAMPLONA 

AYUDANTES DE INGK-
NIEBOS AGRÓNOMOS 

So destina al Catastro a don Vir-

I 

S U C U R S A L E S 
ALBACETE — ALCÁZAR DE SAN JOAN — BADAJOZ — BARCELO
NA — BUBOOS — CACERES —CIUDAD REAL — C Ó R D O B A 
HUESCA — JEREZ DE LA FRONTERA — LOORORO — FALEN
CIA — RIOSECO — SEVILLA — TAFALLA - TALAYER» DE LA 
REINA — TARANCON — TODELA — VAL'uADOLID — VITORIA 

ZAHORA ZARAGOZA 

gilio Fernández de 
don Andrés Fereán. 

la Fuente .y. » 

6t); pata tas , a 12 reales '• 

U G R I C U L T O R E S 
Si queréis ahorrar tiempo y dinero, os interesa conocer el 

cultivador, estilo americano, H O O £ L , pequeña máquina a bra
zo para cultivar con esmero toda clase de tierras. Uu solo 
hombre hace el trabajo de cuatro, dejaiido las tierras en luo-
jores condiciones para obtener una cosecha más abundante. Cou 
60 uso pueden efectuarse las labores necesarias a su debido 
tiempo, y, por lo tanto, todos los quo poseen esta 
maíjuinario t^jrícola moderna pueden cultivar exten
siones más gra;ades de terreno, nliorrándose el traba
jo penoso que hacen actualmente. 

Católogos e informes grat is , A. P . Vises, Carn-
brils, número 34, y Camino de 8an Ginés, 2, Bar-
cgloDA. 

Be traslada a la sección agrtMiómi-
ca de Hiielva a don José Garcés. 

Poi- permuta, pasa al (latastro don 
Anton\:> Mánjuez, y so destina a la 
granja de Jerez a don Antonio Muñoz. 

Se traslada de la sceción agronó
mica de Murcia a la de Almería a 
don Pedro Boyo Cano. 

A su instancia, pasa n supernume
rario don Pedro Tovar y Sánchez. 

Se nombra ayudante tercero, con 
3.000 pesetas de sueldo, a don Elí
seo Colonia Serra. ' 

Sa destina al Catastro, en sustitu
ción del snnemumerar io don Pedro 
Tovar y Sánchez, a don Elíseo Colo
ma Serra. 

Alimentad vuestras aves con huesos 
í molidos. Sorprendentes resultados. Mo

linos para huesos. Pedid catálogo. 
Matths. Grnbttb Afaitado 188, Bilbao. 

ünicos representantes en 
España de las cosecha)-
doras, segadoras, atado-
rasi, afgaViltadoras, gua
dañadoras, rastrillos y de
más material de la aci». 
ditada marca D E E E I N G . 

Trilladoras y locomóviles 
«BTJ S T O N » , la nuujo» 
rtás preferida por loe 
ag:¡cultores. Unióos ven-
deáures de las piezas de 
recarnbio legítimas para 

didbas marcas. 

Hilo sial americano le . 
gítimo. T r a c t d e s t T I -
"TAN», aventadoras, tri
llos, arados bravant «ME
L Ó T T í!:». Cultivadora* 
C P L A V E T » . Gradas y de-

m¿H mate iV agrícola. 

Servicio compleU ¿^ ¡^^ 
oánicos. 

SUCURSAL EN MADRIDs GRAN VIA, NUMERO 14 
5vvvwvvvwvvvvvvvv%vvvvii»v>r*vvvvvvvvvvvv^^ 

file:///ivendi�

